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F O L IA  D E  REDS

temor da enchente
Chuva que caiu no final da tarde alagou estabelecimentos na 25 de Janeiro 

e fez comerciantes reviverem o temor da grande enchente de fevereiro

Até o dia 6 de janeiro eles podem bater à sua porta no finalzinho da tarde se você 
fo r morador de Lençóis Paulista. Com suas cores, ginga e fazendo muito barulho, 
vão pedir para entrar e recolher donativos. Pode ser dinheiro ou alimentos. Vão 
lhe oferecer uma bandeira colorida, enfeitada com fitas e santinhos. Enquanto is­
so, violeiros vão tocar e palhaços vão dançar ao som da viola, do pandeiro e da 
toada dos versos. Esta é uma típica cena do grupo Folia de Reis 'Amado Paulo', de 
Lençóis Paulista, que luta para manter viva uma tradição secular. ►► Página C1

"Não estourou nenhuma repre­
sa, né?". Esta foi a reação da proprie­
tária de uma loja quando a equipe 
do jornal O ECO apareceu na tarde 
de ontem. O temor da enchente que 
assolou o centro de Lençóis Paulista 
no dia 13 de fevereiro voltou com

força no fim da tarde de ontem. A 
chuva começou por volta das 17h 
e durante cerca de 30 minutos caiu 
com intensidade suficiente para 
alagar a rua Nove de Julho, na altu­
ra da ponte Princesa Isabel e trans­
formar a rua 25 de Janeiro num

verdadeiro caos. Poucos motoristas 
se atreviam a passar. Em diversos 
pontos da cidade foram registrados 
pequenos engarrafamentos. Até o 
comandante da Polícia Militar, te­
nente Alan Terra, teve que ajudar 
a regular o trânsito. ►► Página A5

N A T A L  SEM F O M E
Campanha arrecada 
2,5 toneladas

A Campanha Natal sem Fome 
do jornal O ECO arrecadou este 
ano 2,5 toneladas de alimentos 
em Lençóis Paulista, Macatuba, 
Borebi e Areiópolis. Lençóis doou 
o maior volume, 2.350 quilos. Em 
Macatuba e Areiópolis a arrecada­
ção beirou os 100 quilos em cada 
município. Já em Borebi, foram 
doados 20 quilos. ►► Página A3

E D U C A Ç Ã O

Senai abre curso de Técnico 
em Instrumentação

A unidade do Senai de Lençóis 
Paulista está se readeaquando pa­
ra receber o curso de Técnico em 
Instrumentação. A primeira turma 
do curso, de 64 alunos já entra em 
atividade a partir do dia 22 de ja­
neiro. Os trâmites burocráticos já 
foram cumpridos e o processo se­
letivo acontece entre os dias 4 e 14

de janeiro, com uma prova de sele­
ção no dia 17. A taxa de inscrição 
é de R$ 30. O curso é gratuito. Os 
candidatos devem ter concluído o 
ensino médio. A carga horária se­
rá de 1,5 mil horas , distruibuídas 
em dois anos de estudo, mais 400 
horas de estágio. O curso tem du­
ração de dois anos. ►► Página A11

P O L ÍC D A

Polícia Militar prende 
suspeito de matar jovem

^ W  Página A7

M A C A T U B A
-j-,» • ^  • •Figueirao vai virar 
parque ecológico

O prefeito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), quer trans­
formar a reserva do Figueirão em um 
parque ecológico com bosque e pista 
de caminhada, se possível ainda em 
2007. Um projeto de urbanização e 
paisagismo para a reserva foi enviado 
pela prefeitura ao departamento de 
urbanismo da Unesp, para que técni­
cos avaliem a viabilidade do projeto 
e prestem assessoria. ►► Página B1
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M Í D I A

O ECO só volta  
no sábado 30

Por causa das comemorações pe­
lo Natal não haverá edição do jornal 
O  ECO na terça-feira 26 e na quin­
ta-feira 28 de dezembro. O jornal 
volta a circular no sábado 30, com a 
edição normal e o caderno especial 
de retrospectiva, que traz para os 
leitores os principais acontecimen­
tos de 2006 em Lençóis Paulista, 
Macatuba, Borebi, Areiópolis, Agu­
dos e Piratininga.

E M P R E G O

Sai resultado 
do concurso 
da prefeitura 
de Lençóis

antecipado
Ontem, os moradores do bairro rural de Alfredo Guedes, em Lençóis Paulista, celebraram o natal com uma festa organizada 
pela equipe do PSF (Programa Saúde da Família). Para a criançada e para as mães teve distribuição de doces, cachorro quente, 

Página B3 refrigerante, pipoca e algodão doce. O Papai Noel também compareceu e presenteou a criançada com pirulitos.
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Que seu coração esteja repleto de pa2, 

esperança e prosperidade.

ZILLO LO R EN ZETTI



N A T A L  SEM F O M E

Cesta cheia
Reforço do jornal O ECO e rádio MIX Centro Paulista 

arrecada 2,5 toneladas de alimentos para Natal sem Fome 

em Lençóis Paulista, Macatuba, Borebi e Areiópolis

Ká t ia  Sa r t o r i

O ano de 2006 termina e 
2007 começa com uma ponta 
a mais de esperança para as 
famílias carentes de Lençóis 
Paulista, Macatuba, Areiópolis 
e Borebi e um sentimento de 
missão cumprida para a equi­
pe do jornal O  ECO e da rádio 
Mix Centro Paulista. A Campa­
nha Natal sem Fome este ano 
arrecadou 2,5 toneladas de 
alimentos nos quatro municí­
pios. Lençóis obteve o maior 
número de arrecadações, com 
2.350 quilos. Em Macatuba e 
Areiópolis, foram quase 100 
quilos de alimentos para cada 
município e, em Borebi, cerca 
de 20 quilos.

As doações de Lençóis Pau­
lista vão abastecer os estoques 
da Ação da Cidadania princi­
palmente nos meses de janeiro 
e fevereiro de 2007. Segundo a 
presidente da entidade, Maria 
Leila Tieghi Sene, no último 
domingo foram distribuídas 
286 cestas com uma quan­
tidade maior de arroz, fubá, 
macarrão e panetones, doces, 
bolacha e refrigerante.

Em Macatuba, a arrecada­
ção superou os 70 quilos que 
a campanha conseguiu amea­
lhar em 2005 e os alimentos 
vão para a Sociedade São Vi­
cente de Paulo, os Vicentinos, 
que atende pelo menos 50 fa­
mílias carentes todo o mês. A 
entrega será no sábado.

Maria Travagli Alves Nunes, 
da Quitanda Nunes, em Maca- 
tuba, disse que ainda não pe­
sou tudo que foi arrecadado,

Cirico mais uma 
vez é campeão

Para o comerciante Edvar 
Cirico dos Santos participar 
do Natal sem Fome e arre­
cadar centenas de quilos de 
alimentos é questão de hon­
ra. Este ano, mais uma vez, 
o bar do Cirico, no Jardim 
das Nações, foi o campeão 
de arrecadação. Ele conse­
guiu sozinho quase meia 
tonelada de alimentos.

Na terça-feira 19, a equi­
pe do jornal O  ECO visitou 
o bar do Cirico para confe­
rir o montante arrecadado. 
Num canto de bar estavam 
nove caixas repletas de ali­
mentos e alguns fardos de 
arroz, feijão e macarrão.

Feliz e emocionado, Ci- 
rico fez até discurso para

mas com certeza a quantidade 
é maior que no ano anterior.

Areiópolis participou da 
campanha pela primeira vez 
em 2006 e estreou com pelo 
menos 100 quilos de alimento 
arrecadados. Naquele municí­
pio as arrecadações vão para a 
campanha do quilo, da comu­
nidade católica de Santa Cruz. 
Embora o município tenha 
menos habitantes que Macatu- 
ba, por exemplo, a necessidade 
é grande. Os voluntários que 
trabalham para a campanha 
do quilo atendem pelo menos

os clientes e disse que esse 
ano, literalmente brigou pa­
ra arrecadar. O comerciante 
conseguiu 300 quilos de 
arroz da empresa Safra Sul, 
30 quilos de feijão, do Fei­
jão Ubirama e 25 quilos de 
macarrão da empresa Orsi, 
além das nove caixas de ali­
mentos doados por clien­
tes, vizinhos e amigos.

"Em primeiro lugar eu 
queria agradecer as empresas, 
depois os amigos e vizinhos 
que colaboraram. Hoje, para 
mim um pacote de arroz não 
faz falta, mas se você reparar 
bem têm pessoas que não 
vão ter nem um pacote de 
macarrão para fazer na ceia 
de natal", discursou.

80 famílias todo mês, segundo 
a voluntária Daiane Barbosa.

Em Borebi, que também 
entrou na campanha pela pri­
meira vez, a prefeitura conse­
gue assistir todas as famílias 
carentes com uma cesta bá­
sica. Mesmo assim, o padre 
Luiz Grillo, pároco da igreja 
de Nossa Senhora das Graças 
e a comunidade católica não 
deixam de exercitar o espírito 
solidário da população, prin­
cipalmente na época de Natal. 
Lá a campanha conseguiu cer­
ca de 20 quilos de alimentos.

Alimentos arrecadados serão entregues pelo jornal O ECO a entidades assistenciais da região

I M Ó V E L

Prazo para comunicar irregularidade 
em beiral de telhado termina dia 29

Dia 29 de dezembro é o 
últim o dia para os proprie­
tários de imóveis em que 
o beiral do telhado avança 
sobre a calçada fazerem a 
com unicação da irregula­
ridade à Prefeitura. Quem 
fizer a com unicação dentro 
do prazo, terá até dois anos 
para instalar calhas para

recolher a água de chuva.
Telhado com beiral so­

bre a calçada é uma das 
principais infrações ao 
Código de Edificações do 
m unicípio, feito em 1986. 
"Eu faço um apelo aos 
proprietários que têm seus 
imóveis com o beiral sobre 
a calçada, para que pro-

curem a prefeitura. Não é 
preciso consertar o pro­
blem a agora, a pessoa terá 
dois anos para isso, mas é 
preciso que ela venha até 
a prefeitura até o fim de 
dezem bro", explica o pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB). (com assessoria de 
Comunicação)



E D I T O R I A L

O Natal nosso de 
todos os dias

O Natal se configura como 
o grande símbolo e a grande 
inspiração para atividades so­
ciais comunitárias. Movimen­
to no qual o próprio jornal O 
ECO se envolveu, arrecadando, 
com o apoio da rádio Mix Cen­
tro Paulista, cerca de 2,5 mil 
quilos de alimentos, revertidos 
à entidades que prestam auxílio 
às famílias carentes de Lençóis, 
Macatuab, Areiópolis e Borebi. 
Pelos quatro cantos é possível 
ver luzes coloridas, enfeites com 
motivos natalinos e a exposição 
cansativa e insistente da figura 
do Papai Noel. Não há como 
confundir: é época de Natal.

Mas as páginas do jornal 
sempre querem trazer um pro­
pósito maior do que a solida­
riedade rotineira de final de 
ano e o hábito de presentear as 
pessoas próximas. Assim como 
é o grande sonho das pessoas li­
gadas a entidades e projetos so­
ciais, que esses projetos sejam 
cada vez menos necessários. 
Afinal, se um projeto assisten- 
cial cresce ao longo dos anos, 
nada mais é do que um puro 
motivo de complicação, um 
sinal de que a população está 
cada vez mais necessitada e pre­
cisando de ajuda para garantir 
seu espaço na sociedade.

Certamente, o idealizador do 
movimento Ação da Cidadania,

o sociólogo Hebert de Souza, o 
Betinho, deve ter sonhado em 
ver seu movimento diminuir, 
pois seria um indicativo de que 
os abismos sociais brasileiros 
finalmente seriam demonstra­
dos em gráficos decadentes. O 
sonho de Betinho talvez esteja 
longe deste final feliz.

Sem esquecer que solidarie­
dade não se limita ao simples 
fato de doar alimentos ou di­
nheiro. Há quem defenda que, 
no gesto de doar um quilo de 
alimento pelas grades do por­
tão, as pessoas se convencem 
estar de consciências limpas e 
quites com os respectivos com­
promissos sociais. Solidarieda­
de tem que ser uma atividade 
cotidiana como, por exemplo, 
em vez de doar material, ir a 
campo conhecer a realidade 
das famílias. Muitas vezes, mais 
do que dinheiro e comida, as 
pessoas necessitadas são caren­
tes de atenção, de carinho.

A mensagem a ser deixada 
para 2007 -  e todos os anos que 
se seguirem -  é a missão de cra­
var a solidariedade no cotidiano 
das comunidades. Como disse 
o presidente do comitê local da 
Ação da Cidadania, no mundo 
ideal, o Natal -  e seu espírito 
de solidariedade e fraternidade 
-  seria comemorado em todos 
os dias do ano. O resto é Noel.

A R T I G O

U m a sem an a  
n o in terio r

An a  Fl a v ia  Bla n c o

Os costumes sociais são 
muito engraçados. Saindo de 
uma cidade nos padrões de Len­
çóis Paulista, após morar nela 
uma vida toda, e indo para uma 
cidade um tanto quanto maior, 
tipo Campinas, as diferenças en­
frentadas são relativas. Primei­
ro, é preciso ter uma simpatia 
invejável para conhecer o mais 
rápido possível o maior núme­
ro de pessoas e depois, uma 
paciência bem grande também 
para se limitar a conhecer o seu 
bairro apenas quando decidir 
'dar uma volta' na cidade.

A hospitalidade não difere 
tanto de uma cidade pequena 
para uma bem maior. As pes­
soas lá, em geral, não são tão 
frias e austeras como pintam 
por aqui. Em comum, há tam­
bém cachorros nas ruas, graffi- 
tes nos muros e uma avenida 
onde as pessoas param seus 
carros na madrugada e elevam 
o volume dos sons mais temi­
dos pelos tímpanos, embora os 
mais tocados nas rádios.

O que não é nada parecido é 
a imagem que os habitantes de 
uma têm da outra. Enquanto na 
cidade menor há a ilusão de mo­
rar lá na cidade grande, na cidade 
grande surgem as piadinhas com 
a menor. Lembrando, são inú­
meras e infames. Porém, é neces­
sário adotar esse senso de humor 
para não causar desentendimen­
tos toda vez que lhe perguntarem 
se você foi às Fronhas Paulistas 
no fim de semana.

Então, você vive por meses

ou o tempo necessário para se 
adaptar no cidadão e depois 
volta passar umas 'fériazinhas' 
em Lençóis. Para não enlouque­
cer com as 'fofoquinhas' de fu­
lano que conhece beltrano, você 
acaba desenvolvendo teorias de 
convivências sociais, uma vez 
que, na macro cidade, acostu­
mou-se com um convívio mais 
informal com as pessoas e suas 
respectivas informações.

Vir para Lençóis também 
exerce uma diversão. Em Cam­
pinas, agüentei várias piadinhas 
sobre como seria a prática do 
jornalismo na minha terra natal 
e não bastava repetir e repetir 
que eu não teria que matar nin­
guém para ter notícia em Len­
çóis. Acho que essa história en­
trou tanto no meu inconsciente 
que, à caminho de Lençóis na 
última semana, fiz vítima uma 
galinha, atropelada (lembrando 
que a preferencial era minha). 
Posso ter certeza de que com 
essa galinha, fiz um Natal mais 
farto para alguma família. É tu­
do questão de boa intenção.

Mas aposto que em Campi­
nas não há sessões extraordiná­
rias da Câmara com um teor de 
humor tão alto quanto em Len­
çóis, uma porque eles já têm seu 
corpo de bombeiros. Quanto 
aos costumes sociais, certamente 
vamos nos readequando onde 
quer que estejamos. Nem que 
for necessário formular teorias 
para melhorar o convívio social 
ou ao menos torná-lo possível.

Ana Flavia Blanco é estudante 
de Jornalismo
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P O V O

RETA f in a l
Tudo indica que os pro­

blemas do prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) com a 
Facilpa (Feira Agropecuária 
Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista) se enca­
minham para sua reta final. 
Nesta semana, o prefeito se 
reuniu com a equipe que 
organiza o projeto Equote- 
rapia para conversar sobre 
2007. O projeto tem, entre 
seus parceiros, a Associação 
Rural de Lençóis Paulista, 
que já avisou, não vai rea­
lizar Facilpa, Expovelha ou 
qualquer outro evento no 
recinto de exposições "José 
Oliveira Prado", em 2007.

g r á fic o s
No mesmo dia, Marise 

recebeu a reportagem do jor­
nal O ECO para falar sobre o 
mesmo assunto. Em cima da 
mesa, em seu gabinete, um 
gráfico indicando a queda 
nos acidentes de trânsito no 
perímetro urbano do muni­
cípio no segundo semestre 
deste ano. A melhoria do 
trânsito é um assunto que 
deixa Marise satisfeito.

MISTÉRIOS 1
Sobre a Facilpa, Marise 

garante que não há mistérios. 
"Sinceramente, ainda não te­
mos um nome nem um for­
mato definido", garantiu. E 
avisou que, ao decidir o futu­
ro da feira, convoca uma en­
trevista coletiva para anunciar 
qual será a saída escolhida.

MISTÉRIOS 2
Com data da eleição marca­

da para a próxima terça-feira 26, a 
partir das 17h, os mistérios sobre 
a presidência da Câmara de Len­
çóis Paulista ainda não termina­
ram. Se antigamente era possível 
até se pensar que os vereadores 
estavam escondendo o jogo, ago­
ra ficou claro: realmente eles ain­
da não se entenderam.

DUPLA
Dois nom es continuam  

flutuando sobre o mar de 
hipóteses, possibilidades 
e teorias.

DOIS
Nardeli da Silva (PFL) 

-  que há 15 dias já dava co­
mo certa sua derrota - ,  dizem 
os vereadores, só não ganha 
se não quiser. E Palamede de 
Consalter Júnior (PMDB), 
que corre por fora na dispu­
ta, tem o veto de Ailton Tipó 
Laurindo (PV) e Dingo Ber- 
nardes (PRTB). Segundo Din­
go, qualquer um ganha a pre­
sidência, menos Palamede.

VENCEDOR
Na disputa pela pre­

sidência da Câmara, um 
nome já pode ser conside­
rado vencedor. E ele não é 
vereador: o prefeito Marise. 
Quando começaram as con­
versas para a presidência, o 
prefeito praticamente tinha 
perdido apoio no Legisla­
tivo. Agora, já pode contar 
com votos suficientes para 
aprovar seus projetos. Obra 
da dupla Dingo e Tipó.

DERROTADO
Na disputa pela presi­

dência da Câmara, um no­
me já pode ser considerado 
derrotado. E ele tinha tudo 
para sair da disputa como 
o grande vencedor. O atual 
presidente, Dingo Bernar- 
des, não conseguiu emplacar 
a candidatura de seu aliado 
Claudemir Rocha Mio (PL), 
o Tupã, e ainda ficou sem 
alternativas: se votar em 
Nardeli, cacifa Tipó para a 
prefeitura em 2008. Santa 
habilidade política.

MESMO
Dingo tinha crescido po­

liticamente na presidência da 
Câmara. Não teve habilidade 
para conduzir sua sucessão. 
Volta ao mesmo tamanho 
que tinha antes de ser o pre­
sidente do Legislativo. Faltou 
habilidade para quem não 
aceita a liderança política de 
Tipó. Sem querer, ou queren­
do, acabou fazendo o jogo 
do vereador Verde. E só fez 
o jogo dele. A partir de ago­
ra, Tipó é o líder político de 
Dingo. Querendo o presi­
dente da Câmara ou não.

ERRADO!
Dingo disse na reunião 

de confraternização dos fun­
cionários da Câmara na tarde 
de ontem, que Palamede não 
será presidente do Legislativo 
porque movimentou a peça 
errada no xadrez político para 
a eleição de quem comandará 
a Câmara no próximo biênio. 
Disse isso para quem quises­
se ouvir. Como se estivesse 
mandando um recado. O re­
cado chegou a quem Dingo 
queria que chegasse.

SALTO
E Dingo não verá Tupã pre­

sidente porque andou de salto 
alto nos últimos dias. Palame- 
de levou uma proposta para 
que o vereador do PL fosse o 
próximo presidente da Câma­
ra: Nardeli abriria mão e o ve­
reador do PMDB também. Ai, 
cada lado da disputa indicaria 
dois cargos na mesa. O que fez 
Dingo? Exigiu três cargos na 
mesa. Não se contentou com 
seu amigo Tupã na presidên­
cia. O que conseguiu? Nada! 
Se Tupã não for o presidente 
da Câmara, já sabe na conta de 
quem vai debitar a fatura.

CHAPA
As duas chapas já têm 

seus nomes definidos. De um 
lado, Nardeli para presidente, 
Dingo Bernardes para vice, 
João Miguel Diegoli (sem par­
tido) para primeiro secretário 
e Tupã para a segunda secre­
tario. Já a chapa liderada por 
Palamede deve ter o tucano 
Ismael de Assis Carlos, o For- 
migão, para vice, o professor 
Edson Fernandes (sem parti­
do) para primeiro secretário e 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(PFL) na segunda secretaria. 
Se não houver imprevistos, 
são essas as chapas que vão 
para a disputa.

AMPLO
Nardeli será eleito se hou­

ver duplo empate na disputa. 
Se houver um primeiro em­
pate, haverá uma nova eleição. 
Novo empate, ganha o verea­
dor mais votado na eleição de 
2004, caso de Nardeli.

"Com união e solidarie­
dade de toda a comuni­
dade de Alfredo Guedes, 
tivemos uma comemora­
ção de natal diferente e 
isso é muito importante 
para a integração e 
confraternização entre 
todos"

Cláudio Zafani,
motorista

"É muito gostoso e sa­
tisfatório poder ajudar o 
próximo. Com união, a 
comunidade está propor­
cionando momentos de 
alegrias a todos e, princi­
palmente a Deus. Vale a 
pena ser voluntária",

Ermelinda Argentino 
Costa, aposentada

"Espero que nesse Natal 
e, em 2007, as pessoas 
tenham mais amor e paz 
no coração para diminuir 
a violência na cidade",

Elaine Aparecida 
Bandeira, recepcionista

f r a s e
//

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Para quem passa pela a estrada vicinal Vereador Geraldo Mota, que liga a rodovia Marechal Rondon 
(SP-300) ao bairro rural de Alfredo Guedes, é impossível desviar dos buracos que tomam conta da pista. 
Além dos buracos, a vicinal não tem acostamento e os veículos que trafegam por lá correm o risco de 
quebrarem e ficarem no meio da estrada, o que pode causar possíveis acidentes de trânsitos.

Hoje, para 
mim um pacote 
de arroz não 
faz falta, mas 
se você reparar 
bem têm pesso­
as que não vão 
ter nem um 
pacote de 
macarrão para 
fazer na ceia 
de natal
Edvar Cirico dos Santos,que
arrecadou quase meia tone­
lada de alimento para a cam­
panha Natal sem Fome

P A R A  P E N S A R

"O destino das 
nações depende 
da maneira co­
mo elas se ali­
mentam"

Brillat-Savarin

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Meia hora de terror
Chuva que caiu no final da tarde alagou ruas e fez água invadir estabelecimentos 

comerciais; cenas lembraram as enchentes que assolaram Lençóis em fevereiro

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Ká t ia  Sa r t o r i

O expediente estava quase 
encerrado na tarde de ontem, 
mas uma chuva de verão deixou 
muitos comerciantes e morado­
res em estado de alerta. A chu­
va começou por volta das 17h 
e durante cerca de 30 minutos 
caiu com intensidade suficien­
te para alagar a avenida Nove 
de Julho, na altura da ponte 
Princesa Isabel, e transformar a 
avenida 25 de Janeiro num ver­
dadeiro caos. Poucos motoris­
tas se atreverem a passar, com 
medo de prejudicar o carro ou 
ficar parado na água, e preferi­
ram voltar. Em diversos pontos 
da cidade foram registrados pe­
quenos engarrafamentos. Até o 
comandante da Polícia Militar 
em Lençóis Paulista, tenente 
Alan Terra, teve que ajudar a re­
gular o trânsito no cruzamento 
das avenidas 25 de Janeiro com 
a Nove de Julho.

A água invadiu vários es­
tabelecimentos comerciais 
que ficam nas proximidades 
do rio. Na Vila Mamedina, os 
moradores ficaram de esprei­
ta para se certificar que a água 
não invadiria as casas. Outros 
pontos que são críticos, como 
o cruzamento das ruas 28 de 
Abril com a XV de Novembro 
não foram afetados. Assim que 
a chuva cessou, a água baixou 
rapidamente. Por volta das 
18h30, o trânsito já estava qua­
se normalizado.

Muitos comerciantes ti­
veram que efetuar a limpeza 
das lojas antes de continuar o 
trabalho. Eles ainda guardam 
as lembranças das chuvas de 
fevereiro, quando amargaram 
um grande prejuízo. "Não es­
tourou nenhuma represa, né?". 
Esta foi a reação da proprietária 
de uma loja quando a equipe 
do jornal O ECO apareceu na 
tarde de ontem. A mulher, que 
não quis se identificar, disse 
que é comum a água invadir as 
lojas quando as chuvas são in­
tensas, por causa de problemas 
com o escoamento, mas ainda 
guarda um trauma da enchen­
te. É que em fevereiro a água 
que invadiu sua loja chegou a 
dois metros de altura.

Na Vila Mamedina, alguns 
moradores da rua São Paulo 
ficaram de plantão para con-

Na tarde de ontem, chuva forte que caiu por meia hora 
deixou as ruas do centro alagadas e provocou medo

O natal, a árvore e o coração
Durante todo o decor­

rer do ano, utilizamos este 
espaço procurando levar 
a todos, com nosso pobre 
senso de humor, um pouco 
de entretenimento semanal 
para amenizar as agruras do 
dia a dia.

Hoje, contudo, entende­
mos que seria hora de trazer 
uma alegria infinitamente 
maior, uma alegria diferen­
te, suprema e eterna que es­
tá prestes a acontecer: a festa 
do santo Natal traduzida no 
que ocorreu há cerca de 2 
mil anos passados, ou seja, 
o nascimento do Menino 
Deus em Belém, numa rude 
estrebaria rodeada de ani­
mais. Esse Menino foi en­
viado pelo Pai celestial para 
salvar a humanidade, esta 
humanidade cada vez mais 
distante Dele, mas que não 
escapará do grande julga­
mento no final dos tempos. 
Eis aqui a singela homena­
gem desta coluna:

"Quisera Senhor, neste 
Natal, armar uma árvore 
dentro do meu coração. E 
nela pendurar, em vez de 
presentes, os nomes de to­
dos os meus amigos. Os 
amigos de longe e de perto. 
Os antigos e os mais recen­
tes. Aqueles que vejo a cada 
dia e os que raramente en­
contro. Os sempre lembra­
dos e os que às vezes ficam 
esquecidos. Os constantes e 
os intermitentes. Os das ho­
ras difíceis e os das horas ale­
gres. Os que, sem querer, eu

magoei, ou sem querer me 
magoaram. Aqueles a quem 
conheço profundamente e 
aqueles de quem conheço 
apenas as aparências.

Os que pouco me devem 
e aqueles a quem muito de­
vo. Meus amigos humildes 
e meus amigos importantes. 
Os nomes de todos os que já 
passaram pela minha vida. 
Uma árvore de raízes mui­
to profundas para que seus 
nomes nunca mais sejam 
arrancados do meu cora­
ção. De ramos muito exten­
sos, para que novos nomes 
vindos de todas as partes 
venham juntar-se aos exis­
tentes. De ramos e sombras 
agradáveis, para que nossa 
amizade seja um aumento 
de repouso na luta da vida".

Que o santo Natal que 
chega, esteja vivo em cada 
dia do Ano Novo prestes a se 
iniciar, para que possamos 
viver juntos a amar. Que 
seja feliz essa data máxima 
da cristandade em cada co­
ração. E que nossos olhos 
possam ver, nossos ouvidos 
ouvir e nossos corações sen­
tir o quão é santa a noite em 
que Jesus nasceu. Feliz Natal 
a todos, indistintamente. A 
coluna cumprimenta o Dr. 
Arnaldo Alexandre, cirur- 
gião-dentista aposentado, 
pela passagem dos seus 60 
anos de formatura, 47 dos 
quais dedicados até alguns 
anos atrás a Lençóis. O Dr. 
Arnaldo reside atualmente 
em Bauru.

ferir o volume do rio e ter cer­
teza de que a água não inva­
diria suas casas. Valter Nunes 
e Josadak Barbosa da Silva são 
algumas das centenas de víti­
mas da enchente. Nunes con­
ta que teve sérios prejuízos. Já 
Silva, que mora praticamente 
ao lado do rio, diz que perdeu 
absolutamente tudo. O mora­
dor diz que ainda não se recu­
perou totalmente do prejuízo 
e cobrou justiça. Segundo ele, 
até o momento não foi desco­
berto de quem é a responsa­
bilidade e nada foi feito para 
indenizar as vítimas.

Na cabeça das pessoas que 
moram próximo ao rio Lençóis, 
uma lembrança nada agradá­
vel perturbava: a das enchentes 
que assolaram o município no 
dia 13 de fevereiro e que atin­
giu mais de uma centena de 
residências e estabelecimentos 
comerciais. A catástrofe natural 
que resultou em aproximada­
mente R$ 4 milhões de preju­
ízo foi provocada pelo rompi­
mento de quatro represas na 
zona rural de Borebi. Mas, des­
ta vez, as pequenas enchentes 
foram provocadas pelo volume 
da água da chuva.

Notícias on-line.
A tu a lizad as  3 vezes p o r sem an a.

O ECO
U m  senhor jornal



V A L T E R  D O M I N G O S  A M A B I L I N I
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Para o presidente do comitê 
da Ação da Cidadania conta a 
Fome, a Miséria e pela Vida de 
Lençóis Paulista, Valter Amabi- 
lini, o natal dos sonhos é bem 
diferente do que se vê por ai. 
"Ele é feito de 365 dias de jus­
tiça social. O resto é Papai No- 
el". Essa frase, de certo modo, 
resume a filosofia de trabalho 
do comitê lençoense. Amabi- 
lini recebeu a reportagem do 
jornal O ECO para falar so­
bre os trabalhos da entidade 
ao longo dos seus 13 anos de 
existência. Entre outros as­
suntos, comentou falhas nos 
projetos sociais desenvolvidos 
pelo governo federal, traba­
lhos de restauração do prédio 
da antiga estação Sorocabana 
e a filosofia de trabalho que 
garante à Ação da Cidadania, 
a consciência de que só ajuda 
a quem realmente merece ser 
ajudado. "Um trabalho bem 
feito divide a ajuda do assis- 
tencialismo. E esse, eu diria, é 
o ponto alto da Ação da Cida­
dania", afirmou.

O ECO -  O senhor é presi­
dente do Comitê de Ação de 
Cidadania em Lençóis desde 
a sua fundação, em 1993. 
Hoje ela tem sede própria e, 
de quebra, ajudou a restau­
rar um prédio antigo, o que 
é raridade na cidade. Mais 
de dez anos depois, como o 
senhor avalia a trajetória da 
entidade?

Valter Amabilini -  A inau­
guração coroa esses quase 14 
anos de existência, com um 
trabalho acima de tudo, or­
ganizado, dirigido por uma 
equipe competente e com per­
fil bem adverso. As pessoas se 
completam. E tem o trabalho 
incansável dos líderes, pessoas 
que consideramos chave, por­
que fazem a interligação dessa 
equipe administrativa com a 
comunidade. Como eu digo, os 
números mostram o sucesso do 
trabalho. É um trabalho mais 
do que estável. Nessa última 
arrecadação conseguimos algo 
em torno de 14,5 mil quilos, 
número que vem se mantendo 
e até crescendo um pouco ao 
longo do tempo. Hoje comple­
tamos 1,27 milhões de quilos 
arrecadados e algo em torno de 
52 mil cestas distribuídas.

O ECO -  Antes da Ação da 
Cidadania chegar ao prédio 
da antiga estação Soroca­
bana, a restauração do local 
era considerada uma utopia. 
Aparentemente o prédio es­
tava destinado a cair, como 
todos os outros prédios anti­
gos da cidade. Partiu de vo­
cês a idéia de ir para lá?

Amabilini -  A gente queria 
um prédio que não fosse sim­
plesmente uma sede. A gen­
te achou que ao irmos para a 
sede própria, queríamos algo 
maior. Temos raízes históricas, 
trabalhamos com gente, resga­
te de valores e amor próprio. 
Isso nos levou a querer resgatar 
algo da cidade. O prédio estava 
às ruínas. A fase preliminar foi 
uma provação. Começamos 
ainda no final da década de 90 
a ir a São Paulo atrás do aspec­
to legal da doação do prédio, 
que foi a parte mais difícil. 
Em 2003, conseguimos o pré­
dio em caráter provisório pela 
prefeitura, de onde foi feita a 
oficialização. Com esse docu­
mento, tínhamos força para ir 
à comunidade. Convidamos 
especialistas da cidade em to­
das as áreas e formamos o Co­
mitê de Restauro, em setem­
bro daquele ano. Adotamos

"SOLIDARIEDADE 
NÃO É UMA AÇÃO 
ISOLADA. SEMPRE 

DIGO QUE TEMOS QUE 
TER CADA VEZ MAIS 

TRABALHOS PARA 
QUE TODOS TENHAM 

A OPORTUNIDADE 
DE EXERCITAR A 
SOLIDARIEDADE, 

DOANDO ALIMENTOS OU 
SENDO SOLIDÁRIO ÀS 
DORES DOS OUTROS."

365 dias de justiça social
Presidente da Ação da Cidadania em Lençóis Paulista, Valter Amabilini, fala sobre 

a trajetória da entidade, restauração do prédio e trabalhos sociais na cidade

Perfil
NOME:
Valter Domingos 
Amabilini

IDADE:
54 anos

FORMAÇÃO:
Engenheiro Mecânico

CARGO ATUAL:
Diretor da empresa Len­
çóis Equipamentos e pre­
sidente da Ação da Cida­
dania em Lençóis Paulista

como bandeira uma frase do 
meu saudoso amigo, o faleci­
do Horácio Moretto, que diz 
"quem restaura edifica, quem 
colabora, possibilita". Depois 
fomos atrás de especialistas 
para tratar das obras. Agora 
estamos montando o museu, 
e queremos fazer um museu 
da estação, com testemunho, 
histórias e fotos sobre o prédio 
da Estação. Estamos lançando 
agora um livro de ouro, falan­
do sobre nossa gratidão às pes­
soas que colaboraram. E valeu 
a pena. Você esquece os sacrifí­
cios e degusta as conquistas.

O ECO -  Falando em nú­
meros, quantos são os líde­
res de quarteirão e voluntá­
rios em geral?

Amabilini -  Esse sim cres­
ceu, como a cidade cresceu. A 
cidade tem algo em torno de 
15 mil residências e nós te­
mos cadastrados 650 quartei­
rões e vamos abrir 2007 com 
420 líderes. Um líder normal­
mente tem o seu quarteirão, 
fora alguns casos, bairros em 
formação ou no centro, onde 
o mesmo líder atende mais de 
um quarteirão.

O ECO -  Lençóis ganhou 
o rótulo de cidade solidária 
por ter um povo solidário. 
Antes da Ação da Cidadania, 
tinha algum trabalho com 
essa finalidade na cidade?

Amabilini -  Esse não foi

o primeiro e com certeza não 
será o último trabalho de so­
lidariedade. Temos lideranças 
capazes de organizar entidades 
como a APAE (Associação de 
Pais e Amigos do Excepcional), 
o Hospital Nossa Senhora da 
Piedade, a Rede de Combate ao 
Câncer e a Adefilp (Associação 
dos Deficientes Físicos de Len­
çóis Paulista). Sempre que você 
tem um trabalho organizado, 
consegue a adesão da comuni­
dade. Hoje é importante saber 
ajudar. Muita gente precisa, 
mas nem todos merecem. Um 
trabalho bem feito divide a aju­
da do assistencialismo. E esse, 
eu diria, é o ponto alto da Ação 
da Cidadania, pela disciplina 
de distribuição de cestas, con­
segue provar para a comunida­
de que aquele auxílio que saiu 
da casa ou da empresa, vai real­
mente chegar às casas de quem 
precisa. Nós não trabalhamos 
com o coração, trabalhamos 
com a razão.

da pessoa, fazemos uma aná­
lise criteriosa, através de uma 
ficha que ao longo dos anos foi 
desenvolvida, resumindo a po­
sição sócio-econômica daquela 
família. Temos inclusive, ou­
tros tipos de abordagem, por 
exemplo, deficientes físicos, 
dependentes químicos, casais 
desajustados, quantidade de 
filhos, controle de natalidade, 
que consideramos hoje o gran­
de problema. O Brasil cresce 
onde deveria encolher. Se lu­
tamos para eliminar a classe 
miserável, se não cuidarmos, 
acontece o contrário, ela au­
menta. Temos o fomento do 
governo, que é uma realidade, 
e temos problemas de educa­
ção e, conseqüentemente, erros 
de planejamento familiar. Nós 
que temos mais consciência e 
sabemos o quanto custa criar 
um cidadão, falamos constan­
temente disso. Nessa visita, 
fazemos avaliação e qualquer 
coisa que fuja do critério, co­

mo comida
O ECO

-  Operacio­
n a l m e n t e ,  
que medidas 
a Ação da 
C i d a d a n i a  
toma para 
evitar o assis- 
tencialismo?

Amabilini
-  Temos uma 
h ie r a r q u ia , 
com dois
grandes grupos que estão logo 
acima dos líderes de quarteirão, 
que são os grupos assistenciais. 
Um deles faz a arrecadação dos 
alimentos, ponto a ponto, e 
conversa com os líderes e pega 
o termômetro de um quartei­
rão. Do outro lado, os grupos 
de assistência social, é o que 
leva o alimento da sede para 
as casas. O alimento -  salvo 
exceções -  nunca é buscado na 
sede, e em outros trabalhos, é 
só isso que acontece, as pessoas 
vão até os postos buscar remé­
dios e alimentos. Você acaba 
não conseguindo o perfil dessa 
pessoa, e mais importante que 
isso, o perfil do lar. Quando 
vamos levar o alimento na casa

“HOJE E IMPORTANTE 
SABER AJUDAR. 
MUITA GENTE 
PRECISA, MAS NEM 
TODOS MERECEM. 
UM TRABALHO 
BEM FEITO DIVIDE 
A AJUDA DO 
ASSISTENCIALISMO".

sobrando, ca­
sa suja, filho 
m al-tratado, 
idoso larga- 
do...não cui­
dou, a gente 
corta. A prova 
é que exigi­
mos um corte 
mensal para 
dar oportu­
nidade a ou­
tros. É uma 

rotação. Em dezembro, 380 
famílias receberam cestas, mas 
temos 4 mil famílias cadastra­
das, que já passaram, recebe­
ram nosso auxílio.

O ECO -  Vocês buscam 
as famílias ou elas procuram 
ajuda?

Amabilini -  Ambos os ca­
sos. Se você mora em um bair­
ro e conhece uma família que, 
por um motivo ou outro, está 
em dificuldades você pode nos 
avisar. O marido perdeu o em­
prego, junto surgiu uma doen­
ça e deu aquela desajustada. 
Temos o telefone 3264-3868, 
entre 8h e 17h, é só ligar e dar 
o endereço da família. Vamos

lá, e já vamos com a cesta. Se 
a família, de fato, precisar, for­
mula-se a ficha e deixamos a 
cesta. Nos próximos meses a 
família vai receber, até que se 
estabilize. Tudo muito bem 
acompanhado. Esse trabalho 
de Lençóis é algo exemplar. 
Chegamos em um nível em 
que tomamos cuidado em dar 
a continuidade filosófica do 
trabalho. Temos credibilidade 
e isso é importante, as pessoas 
que temos têm credibilidade.

O ECO -  O senhor chegou 
a conhecer outras unidades 
da Ação da Cidadania, para 
medir o nível do trabalho 
que acontece em Lençóis?

Amabilini -  Tivemos a feli­
cidade e a honra de fazer apre­
sentações em algumas cidades 
do Brasil. Lançamos um proje­
to muito interessante em Soro­
caba, chamado NASS (Núcleo 
de Assistência Social de Soro­
caba) e tivemos em outras ci­
dades mais próximas, também 
recebemos muitas visitas. Um 
dos grandes trabalhos nossos 
foi nos apresentar em Brasília, 
na posse do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Nes­
se dia ficamos convictos que o 
Fome Zero não sairia do papel.

O ECO -  Porque os pro­
jetos sociais funcionam 
quando são organizados por 
entidades não governamen­
tais, ao tempo em que, entra 
presidente, sai presidente, 
os projetos sociais são um 
desastre contínuo?

Amabilini -  Administrar é 
algo difícil. Administração pú­
blica é sazonal e no Brasil existe 
a cultura do pluripartidarismos. 
Temos uma filosofia certa, in­
dependente do presidente e há 
uma dificuldade em prestigiar. 
O povo acha que o que impor­
ta é mudar e, ao mudar, des- 
continua. Política é uma coisa, 
gestão pública é outra, muito 
diferente. Houve um declínio 
grande na parte social quando 
o PT assumiu. Não tinha uma 
pessoa que fez parte do traba­
lho no governo anterior ao do 
Lula. Imagina uma empresa

que tem uma gestão que vem 
dando resultado. De repente, 
troca-se o acionista e ele resolve 
tirar todos os funcionários. Não 
é assim que se reformula uma 
gestão e, no Brasil, tem muito 
disso, principalmente em car­
gos nomeados. A preocupação 
é descaracterizar a gestão antiga 
para caracterizar a nova. E per­
de-se muito com isso. Algo que 
o brasileiro precisa aprender a 
parar de fazer. Isso não é time 
de futebol, é muito mais sério 
que isso.

O ECO -  Movimentos 
como a Ação da Cidadania 
existem porque existe uma 
grande parcela da popula­
ção que, simplesmente, não 
consegue sobreviver sem 
ajuda. O senhor vê alguma 
luz no fim do túnel? Existe 
alguma esperança de algum 
dia o Brasil não precisar mais 
dessas entidades?

Amabilini -  O quadro atu­
al, visto a longo prazo, não 
dá um panorama favorável. A 
gente vê o declínio dos valores 
da juventude, o que é real. De­
clínio no nível da educação e 
taxa de natalidade crescendo. 
O Brasil, realmente deixa de 
ser um país jovem, o que quer 
dizer que o governo vai ter que 
trabalhar na outra ponta, com 
os idosos. A receita da Previ­
dência era grande e a despesa 
pequena e hoje acontece uma 
pressão de cima para baixo, e 
embaixo, continua crescendo. 
Estamos na contra-mão da his­
tória. Enquanto o mundo pen­
sa em automação, informati­
zação, nós crescemos em taxas 
elevadas para as exigências do 
mundo moderno. Precisamos 
pensar mais sério e até afron­
tar o aspecto da natalidade, 
politicamente, religiosamente 
e educacionalmente. A solução 
mais curta para o Brasil seria 
reter o índice de natalidade, 
não tem outro. A renda per ca­
pita é o produto interno bru­
to dividido pela população. É 
uma fórmula simples. Vimos 
a luta que é crescer o PIB 3%. 
Se não consegue aumentar o 
PIB, tem que diminuir a po­
pulação. Fazemos o contrário. 
Nosso PIB é uma luta para su­
bir 3% e a população cresce 
assustadoramente.

O ECO -  Em Lençóis, a 
Ação da Cidadania inspirou 
outros trabalhos, como o 
próprio jornal O ECO, que 
arrecada mantimentos no 
Natal. Como o senhor vê 
isso?

Amabilini -  Solidariedade 
não é uma ação isolada. Sem­
pre digo que temos que ter ca­
da vez mais trabalhos para que 
todos tenham a oportunidade 
de exercitar a solidariedade, 
doando alimentos ou sendo 
solidário às dores dos outros. 
Nos últimos anos perdemos 
um pouco essa prática, porque 
temos que pensar um pou­
co em nós mesmos. Quando 
surgem trabalhos exemplares, 
e em Lençóis temos muitos, 
a palavra passa a ficar latente 
na comunidade. Quanto mais 
trabalhos solidários tivermos, 
mais amigos teremos na comu­
nidade. Quanto mais solidá­
rios, mais amor ao próximo. A 
gente que exerce essa solidarie­
dade participativa espera cada 
vez encontrar pessoas fazendo 
o bem para o próximo.

O ECO -  Como seria o 
Natal dos sonhos da Ação da 
Cidadania?

Amabilini -  Ele é feito de 
365 dias de justiça social. O 
resto é Papai Noel.



P O L I C I A

Acaso do destino
Foi preso em Macatuba, na madrugada quinta-feira 21, o acusado de ter matado 

com um tiro na cabeça uma adolescente no final de semana em Lençóis

Ká t ia  Sa r t o r i

A Polícia Militar de Macatu­
ba pode ter prendido por acaso 
o assassino da jovem Aline Me- 
rielli Benvindo Panelli, morta 
com um tiro na cabeça no do­
mingo 17, em Lençóis Paulista. 
O crime aconteceu na avenida 
Padre Salústio Rodrigues Ma­
chado, em frente a um bar, na 
altura onde está instalado o cir­
co Tubinho. Rodrigo Willians 
da Silva, 25 anos, foi preso na 
madrugada da quarta-feira 20 
para quinta-feira 21, no Jardim 
Bocaiúva, em Macatuba, quan­
do, junto com outros dois jo­
vens, tentava furtar um carro.

Silva foi reconhecido pela 
amiga da adolescente morta. 
Mas, segundo a polícia, o in­
quérito só será concluído depois 
que o rapaz for reconhecido pe­
las outras duas testemunhas e 
contar onde a arma do crime es­
tá escondida. Até o término das 
investigações, ele continua pre­
so na cadeia de Avaí por furto.

A Polícia Civil de Macatuba 
desconfiou do envolvimento do 
rapaz na morte da adolescente 
quando ele começou a depor 
e, sem que a polícia perguntas­
se nada, começou a falar sobre 
uma arma. Em seguida, disse 
que essa mesma arma teria sido 
utilizada para matar Aline e que 
sabia quem era o assassino.

Por último, Silva acabou 
confessando ser o autor do dis­
paro e disse que o crime foi en­
comendado por um ex-namo­
rado da jovem, Paulo Roberto 
dos Santos, preso em Avaí por 
furto, e já acusado pela família 
de Aline como sendo o man­
dante do crime. Silva, por sua 
vez, disse que teria cumprido 
a ordem vinda da cadeia para 
quitar dívidas que teria com 
bandidos. Em todo o interroga­

Rodrigo Willians da Silva, acusado de ter matado a adolescente de Lençóis, chega à delegacia

tório, o rapaz deu informações 
contraditórias à polícia.

Em determinado m om en­
to do interrogatório, Silva 
chegou a dizer que a arma es­
tava escondida no bairro Ma- 
catuba VII. Acompanhados 
do rapaz, os policiais chega­
ram a fazer uma diligência até 
o local indicado, mas o revól­
ver não foi encontrado.

O delegado de Polícia Civil 
de Lençóis Paulista, Marcos Jé- 
ferson da Silva, esteve na dele­
gacia de Macatuba para acom­
panhar o depoimento de Sil­
va. Junto com o delegado que 
conduz as investigações sobre a 
morte de Aline, estava uma das 
testemunhas do crime. A moça 
reconheceu Silva como o autor

dos disparos. Além do rosto, 
também pela tatuagem de um 
índio que o acusado tem no 
braço esquerdo.

Segundo o delegado de Len­
çóis, o caso possui três testemu­
nhas e não apenas uma e ainda 
é prematuro dizer que o crime 
está esclarecido. "Por enquanto, 
ele está preso por furto", decla­
rou. Aline tinha 17 anos e foi 
retirada de dentro de um bar 
para ser assassinada. Um outro 
tiro foi disparado contra um 
amigo da adolescente que es­
tava no carro que pertencia ao 
padrasto dela.

A Polícia Civil de Lençóis 
Paulista também investiga a 
participação de outras pessoas 
na morte de Aline, que teriam

Rapaz foi preso por furto
Quando os policiais m i­

litares de Macatuba prende­
ram os ladrões que tentavam 
furtar um carro não imagi­
navam que entre eles estava 
um suspeito de homicídio. 
A ação dos três bandidos 
presos começou no Jardim 
Nova Lençóis, com o furto 
de uma Caravan.

Quando chegaram em 
Macatuba, o veículo apre­
sentou problemas mecâ­
nicos e eles pediram ajuda

nas imediações do Posto 
Trevão. Segundo a PM, uma 
pessoa que havia ajudado 
os ladrões resolveu acionar 
a polícia porque eles ha­
viam com entado que iriam 
para Barra Bonita, mas to ­
maram o sentido do Jardim 
Bocaiúva.

Na primeira abordagem 
feita pela Polícia Militar, por 
volta das 3h40 da madruga­
da, Silva não estava presente. 
Depois de repetir que iriam

para Barra Bonita, foram li­
berados. Durante a ronda, 
próximo ao Posto Trevão, 
os policiais notaram um Ka- 
det com a porta entreaberta 
e chamaram o proprietário 
que confirmou que a porta 
do carro havia sido forçada.

Na segunda blitz, a Ca- 
ravan estava no bairro Ma- 
catuba VII e Silva junto dos 
companheiros. Os policiais 
vistoriaram os ocupantes e 
encontraram uma chave mi-

cha com eles.
A ação da PM só term i­

nou por volta das 8h30. Os 
policiais tiveram que fazer 
um levantamento sobre a 
procedência da Caravan e 
descobriram que o veículo 
havia sido furtado em Len­
çóis Paulista. A Caravan fo i 
para Pederneiras porque 
estava com  a docum enta­
ção vencida. O proprietário 
ainda não tinha percebido 
o furto.

t r o m b a d a
Um acidente envolven­

do uma moto e um carro 
foi registrado na avenida 
Coronel Virgílio Rocha, 
em Macatuba, na noite da 
quinta-feira 21. O motoci­
clista trafegava pela Alame­
da Tiradentes e ao cortar a 
avenida bateu em um Gol 
que transitava no sentido 
bairro-centro. O aciden­
te aconteceu por volta das 
22h. Apesar da violência do 
impacto, apenas o motoci­
clista teve ferimentos leves. 
Ele passou a noite em ob­
servação na Santa Casa de 
Macatuba e na manhã de 
ontem aguardava liberação.

d r o g a s
Três adolescentes foram 

pegos pela PM de Lençóis, 
na quarta-feira 20, com 
drogas. O caso foi registra­
do no Núcleo Luiz Zillo. 
Com um garoto de 16 anos 
a polícia encontrou quatro 
pedras de crack, um pape- 
lote de maconha, uma caixa

de fósforos, cartão telefôni­
co e R$ 28,60 em dinheiro. 
Segundo depoimento aos 
policiais, o garoto disse que 
comprou a droga de um 
rapaz no Conjunto Júlio 
Ferrari. Os garotos foram 
levados para a delegacia e 
entregues ao representante 
do Conselho Tutelar.

COBRE
A PM de Lençóis surpre­

endeu três adolescentes fur­
tando fios de cobre no recin­
to da Facilpa, na tarde quin­
ta-feira 20. Na abordagem, 
um dos rapazes disse que na 
terça-feira 18 já havia furta­
do fios de cobre do mesmo 
local e vendido a um ferro 
velho da Vila Contente pelo 
preço de R$ 30. Na quinta- 
feira, não deu sorte e foi pe­
go em flagrante. Junto com 
eles estava uma bolsa com 
oito quilos de fios e dois 
alicates de corte. Os jovens 
foram levados para a Dele­
gacia de Polícia e entregues 
ao Conselho Tutelar.

ajudado na fuga. Segundo de­
poimento de testemunhas, 
Silva foi deixado no local do 
crime por um Monza e depois 
apanhado por um Gol.

Ainda segundo o acusado 
pelo crime, o ex-namorado 
mandou matar a moça por 
causa de ciúmes. Silva é de 
Bauru e já tem passagem pela 
polícia. Há alguns meses ele 
estava morando numa casa 
abandonada no Jardim Nova 
Lençóis. Os dois rapazes que 
estavam com ele não tinham 
ligação com o homicídio. Um 
foi preso e o outro seria enca­
minhado para a Febem (Fun­
dação para o Bem Estar do 
Menor), uma vez que foram 
presos em flagrante.

O P E R A Ç Ã O  N A T A L

Polícia rodoviária 
intensifica fiscalização 
nas estradas da região

Rodovia Marechal Rondon, que tem policiamento reforçado

Teve início ao meio-dia de 
ontem a 'Operação Natal', rea­
lizada pela Polícia Militar Ro­
doviária, na região de Bauru. 
Todo o efetivo administrativo 
também estará reforçando as 
atividades de segurança e fis­
calização nas estradas até o 
meio-dia da terça-feira 26.

Segundo o comandante da 
Polícia Rodoviária da região, te­
nente Luiz Carlos Ferreira dos 
Santos, a intenção é coibir as in­
frações dinâmicas, que geralmen­
te acabam em acidentes graves, 
muitas vezes com vítimas fatais.

Outro objetivo é garantir 
segurança para os usuários 
das rodovias, para uma via­
gem segura e sem surpresas

desagradáveis, como furtos e 
roubos pelas estradas.

Para quem vai viajar, o te­
nente lembra que há possibi­
lidade de chuvas fortes nesse 
período. Por isso, é necessário 
que os motoristas providen­
ciem uma revisão antecipada 
do veículo. "É preciso dar uma 
atenção em especial aos itens 
de segurança dos veículos, sis­
tema de freios e pneus para 
não haver problemas em situa­
ção de chuva", recomenda.

Dim inuição da velocida­
de, não realizar ultrapassa- 
gem em locais proibidos e 
respeito às sinalizações são 
as principais recomendações 
para se evitar acidentes.

Hom em  m orre afogado no Rio Lençóis
O corpo do jovem Ever- 

son dos Santos Santana, 30 
anos, foi encontrado na tar­
de de quinta-feira 21 boian­
do nas águas do Rio Lençóis, 
nas proximidades do Parque 
Paradão. Segundo familiares, 
a vítima não voltava para ca­
sa desde o dia 18, o que fez 
com que a família procurasse

auxílio da Polícia Civil.
Na manhã de quinta-feira 

21, um homem procurou a 
família e disse ter visto San­
tana nadando nas águas do 
Rio Lençóis na terça-feira, 
próximo à ponte da rodo­
via Osny Matheus (SP-261). 
Segundo a testemunha, ele 
percebeu que em certo mo-

mento Santana se debatia 
nas águas e que depois desa­
pareceu.

A família relatou à polí­
cia as informações recebidas 
da testemunha e a partir daí 
foram iniciadas as buscas. O 
corpo foi encontrado próxi­
mo ao Paradão em avançado 
estado de decomposição.

Everson dos Santos San­
tana era morador do Jardim 
Ubirama e estava desempre­
gado. Segundo a polícia, a 
perícia técnica esteve no lo­
cal e realizou os exames ne­
cessários para esclarecer as 
causas do afogamento. A fa­
mília informou que ele não 
sabia nadar.

ADVOCACIA

Virgílio Felipe
A dvogado
OAB/SP - 38966

CIVIL - TRABALHISTA - CRIMINAL

Rua Cel. Joaquim A. Martins, 851 - Centro

Fone: (14)3263-1504 
e-mail: felipe@netstyle.com.br

D E C L A R A Ç A O  D E  E X T R A V I O

A Empresa RENATA DE JESUS PREGNACA DINARDI 
& CIA LTDA., localizada à Rua Dr. Antonio Tedesco, 537, Cen­

tro, na cidade de Lençóis Paulista, inscrita sob o CNPJ número 
02.320.949/0001-02 vem por meio desta comunicar o extravio 
do talão de nota fiscal mod. 1 do número 001.051 à 001.100, 

não se responsabilizando pelo uso indevido do mesmo.

Lençóis Paulista, 19 de Dezembro de 2006.

I * C o n v ê n io s :
I Lwart, Paníco,
I Funerária São Francisco 
j Prefeitura Municipal
R: XV de Novembro, 949 - Centro 
Lençóis Paullsta/SP - F: (14) 3263-1072

MULTISOM
COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÕNCOS

Dese/amos a todos 
um

FELIZ NATAL!

Rua XV de Novembro, 242

mailto:felipe@netstyle.com.br
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RESIDÊNCIAS
VENDA

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CARRO, apar­

tamento no Guarujá, 

valor R$ 50.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

DOIS TERRENOS

no Parque Antártica, 

murados com 707m2 

com edícula. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 

41.388).

CASA rua Dr. Antonio 

Tedesco, ótima loca­

lização. Fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

EDÍCULA NO JARDIM 

MONTE AZUL, com 

86m2, 4 cômodos, va­

lor R$ 21.000,00, qui­

tada (não aceito Carta 

de Crédito), aceito 

contra"proposta. Tratar 

avenida Luiz Paccola 

Sobrinho, 306 ou fone 

9718-8484.

CASA NA CECAP com

2 dormitórios, sala, co­

zinha, banheiro e área 

de serviço, valor R$ 

19.000,00. Tratar fone 

9113-3926/9143-2540.

VENDE-SE/TROCA- 

SE TERRENO DE

400M^ no valor de R$ 

18.000,00 no Jardim 

Monte Azul, por casa 

de igual ou menor 

valor. Tratar fone 3263­

7051.

ÓTIMO ponto co­

mercial na rua 7 de 

Setembro, 966 ou fone 

(0xx14) 3261-4885 

-  Agudos.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 

3264-3613.

DISK IMPRESSOS

3263-0170.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega rá­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

SIMPATIA PARA

EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . 

feira pela manhã co­

loque em 1/2 copo 

d' água os grãos de 

arroz cru, respecti­

vo à quantidade de 

quilos que deseja 

perder. À noite beba 

a água, deixando os 

grãos de arroz no 

copo e complete 

com água. 5̂ . feira 

pela manhã beba 

a água em jejum, 

deixando os grãos 

de arroz e complete 

com água. 6̂ . feira 

pela manhã beba 

a água juntamente 

com os grãos de 

arroz de jejum. Obs: 

publique na mesma 

semana. Não faça 

regime pois a sim­

patia é infalível.

ORAÇAO

Intercessão do Glorioso Mártir Santo 
Expedito nos recomende. Oh! meu Deus 
junto a Vossa bondade a fim de que com 
sua ajuda obtenhamos o que os nossos pró­
prios méritos são impotentes ao alcançar, 
que assim seja. Glorioso Santo Expedito, 
honrado pelo reconhecimento daqueles que 
invocam a última hora e para negócios ur­
gentes, nós vos suplicamos que obtenhamos 
da bondade misericordiosa de Deus por in- 
tercessão de Maria Imaculada “Data” a gra­
ça que com toda submissão solicitamos à 
vontade Divina. (Pedir a graça). Oferece-se 
1 Ave Maria, 1 Pai Nosso e 1 Glória ao Pai, 
por alcançar uma graça ofereço esta oração. 
Dia de Santo Expedito -  19 de abril.

B(M 1

[jS aS P B Q í) 20.0/7<!
ROMEU SANCTIS

Crecii 41388

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . feira pela manhã coloque 
em 1/2 copo d' água os grãos de arroz cru, 
respectivo à quantidade de quilos que deseja 
perder. À noite beba a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e complete com água. 5̂ . feira 
pela manhã beba a água em jejum, deixando 
os grãos de arroz e complete com água. 6̂ . 
feira pela manhã beba a água juntamente com 
os grãos de arroz de jejum. Obs: publique 
na mesma semana. Não faça regime pois a 
simpatia é infalível.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Pregão n° 041/2006 

Processo n° 196/2006
Objeto: Aquisição de 373 t. de concreto betuminoso usinado 
à quente - CBUQ - Tipo: Menor preço; Recebimento das 
propostas e sessão de lances: 08 de janeiro de 2006 às 14:00 
horas -  O edital completo encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras 
n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 22 de dezembro de 2006. 
LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

COMUNICADO 
Prova para o Conselho Tutelar

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
de Lençóis Paulista comunica aos candidatos inscritos que a 
primeira etapa do processo seletivo para escolha de conselheiros 
tutelares, que consiste em prova escrita, será realizada no dia 
13 de janeiro de 2007, a partir das 8 horas, na escola municipal 
de ensino fundamental Esperança de Oliveira.
Os candidatos deverão chegar ao local da prova com 
antecedência mínima de meia hora, munidos do protocolo 
de inscrição, carteira de identidade (original) e caneta 
esferográfica, azul ou preta.

Sueli Mariano Almeida da Silva
Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente de Lençóis Paulista

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de dezembro de 2006. Na página A8. 
Valor da publicação R$ 115,33.

COMUNICADO

Guido Moveleiro Ltda, torna público 
que recebeu da CETESB, a licença de 
operação n° 7001469, para indústria 
de móveis de madeira, à Rua Àsia, 
n° 85, Distrito Industrial II, Lençóis 
Paulista/SP.

O ECO
3 2 6 9 - 3 3 1 1

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao 
disposto no artigo 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica que 
encontra-se afixado no átrio de entrada da Prefeitura relação 
de todas as compras efetuadas durante o mês de Novembro 
de 2.006, bem como os montantes de cada um dos tributos 
arrecadados, os recursos recebidos e os valores de origem 
tributária, referente ao mês de Novembro de 2.006, conforme 
preceitua o artigo n° 162 da Constituição Federal.

Lençóis Paulista, 22 de Dezembro de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇAO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos 
partidos políticos, os sindicatos de trabalhadores e as entidades 
empresariais, que encontra-se disponível no átrio de entrada da 
Prefeitura Municipal, a relação dos recursos federais recebidos 
no mês de Novembro de 2.006.

Lençóis Paulista, 22 de Dezembro de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de dezembro de 2006. Na página A8. 
Valor da publicação R$ 128,15.

Cartuchos

DESEJAMOS A TODOS 
UM FELIZ NATAL!

R. José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

LUIZ CARLOS CONTI
CRECI: 48.889

CORRETOR DE IMÓVEIS
Casa: 2 quartos +dp. Na Rua Tiradentes

Sobrado+comércio 155m2:
Av Castelo Branco

Comércio: Av. 9 de Julho. 
Terreno com 1940m2

Rua Sete de Setembro, 1248 ■ Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

IMPRI
C í J r t u c f w s  e  f i t a s

DESEJAMOS A TODOS UM FELIZ NATAL 
E UM Ó TIM O  A N O  N O VO

R.IGNÁCI0ANSELMO, 199-LENÇÓIS PTA. 
E-mail: imprimax@netstyle.com.br

FONE:
( 14) 264-3029

SERRALHERIA
PORTAL

Portões Basculantes revestidos em chapas e alumínio. 
Esquadrias metálicas em gerai

Fone/Fax (i4) 3264-4313
Rua Marechal Dutra, n° 338 - Jd. Ubirama • Lençóis P aulis ta^P

G l B IS C U IT
aniversários, casamentos, 

maternidade, chaveiros 
e potes decorados.

R: Alexandre Raimundo Paccola, n” 345 
Fone: 3263-5612 i 9739-3648

Ê B Ê X J K
A U T O M  ó

FAÇA UM O RÇAM ENTO  PELO TE LEFO N E

(14) 3264-9191 t 8115 9514
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C IV IC  L X  1.7 C IN Z A  06/06 
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E ntr. RS OOOO 
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R S 4 3 0  m e n sa is

G O L  8 P E C IA L  
B R A N C O  O4y04 
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D E  R S 1 6 .5 0 0 ,0 0  
P O R  R S  1 7 .5 0 0 ,0 0

V E C T R A  G L S  C IN Z A  96/06 | 
G  C O M P L E T O  

D E  R S 1 9 .5 0 0 ,0 0  
PO R  RS -19.000,00

C O R S A  G L  1 .4  B R A N C O  
dS/95 G  T R A V A  

D E  R S 1 3 .5 0 0 ,0 0  
P O R  RS 1 2 .7 0 0 ,0 0
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P R E T O  04/04 
C O M P L E T O

G O L  G 3  4P  V IN H O  99/00 
C O M P L E T O  
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P R A T A  85/65 A  

E n tr. C o n s u lta r  + 
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C O R S A  S U P E R  4P  
B R A N C O  9S/99 G  L T , D T , 

A R  C O M D  E n tr.
R S  3 0 0 0  * RS 437

S 1 0  C S 2 .2  G  B R A N C A  
95/96 R O D A S  L O N A  -r K I T  

M A T O  D E  RS 1 9 .0 0 0 ,0 0  
P O R  RS 1 6 .0 0 0 ,0 0

C IV IC  L X  1.7 C IN Z A  
04/04 G C O M P L . +  C O U R O  

Entr. R S  7 0 0 0  * 
C O N S U L T A R

P A L IO  E L X  1 .0  
W E E K E N D  P R A T A  

02/02 G  C O M P  -  A R

S A N T A N A  C L I  A Z U L  
96/9S A L C O O L  

D E R S  1 5 .5 0 0 ,0 0  
P O R  RS 1 4 .0 0 0 ,0 0

G O L  C I T Y  1 .0  4 P  P R A T A  
03/04 A . L T , D T, V E  

D E RS 2 2 .5 0 0 ,0 0  
P O R  RS 2 1 .6 0 0 ,0 0

FAÇA UM ORÇAM ENTO PELO TELEFO N E - ABERTO SÁBADO ATÉ AS 14H

mailto:imprimax@netstyle.com.br
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VEÍCULOS

VENDA

CORSA GL SEDAN,

98/98, azul, trava e 

alarme. Tratar fone 

3264-3033.

PALIO EX 4 PORTAS, 

98/98, gasolina, cinza, 

básico. Tratar fone 

3264-3033.

SAVEIRO 1.6, 2004 

Alc./Gás., Prata, D.H, 

Toatal Flex. Tratar

3263-7474.

GOL 1.0 4P., 03/04 A., 

Prata, Alarme, D.H, Tra­

va. Tratar 3264-3033.

CORSA WIND SEDAN, 

99/00, gasolina, cinza, 

trava e alarme. Tratar 

fone 3264-3033.

GOL 1.0, 2001, 16 vál­

vulas, com baixa qui­

lometragem, original, 

único dono, particular. 

Tratar fone 9652-8817.

PALIO 1.0, 2004/2004, 

4 portas, grafite em ó ti­

mo estado com pouca 

quilometragem, valor 

R$ 20.000,00. Tratar 

fone 3264-6885/8121- 

1137.

FIAT UNO, 85, prata 

metálico, a álcool. 

Tratar fone 9795-9887 

com Tiraca.

FIESTA GL 4P, 98/98, 

G., cinza e básico. Tratar 

fone: (14) 3264-3033.

K O M E T A

FONE:

3263-6535

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN 2003, vermelha. 

Tratar fone 3263-2610.

VENDE-SE/TROCA-SE 

TITAN KSE 04, preta, 

Titan KS 04 azul, Titan 

KS 02 prata, Biz KS 

05 preta, XR 200 02 

prata, Brós 125 ES 03 

azul. Tratar DIMOTOS 

-  Rua Dr. Antonio 

Tedesco, 722 -  Fone 

3263-3466.

TITAN 150 ESD

2005, azul/verde, 

Titan 150 KS 2004, 

verde, Biz 100 ES 

2003, azul, Twister 

2004, azul e Titan KS 

2001, prata. Tratar 

fone 3264-4345.

TITAN KS 125, 2002, 

prata, moto de mulher, 

impecável. Tratar fone 

9713-2069.

TWISTER 2004, azul 

metálico, com 4.000 

km. Tratar fone 9702­

5121 com Valdeci ou 

9735-9846 com Jean.

COMPRAMOS SUA MO­

TO usada em bom esta­

do, o melhor preço à vista. 

Tratar fone 3264-4345.

STRADA 97, verde. Tra­

tar fone 3263-2610.

TITAN 97, verde. Tratar 

fone 3263-2610.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Cama Elástica 
' Tobogã 

' Castelo
' Piscina de Bolinha 

Máquina de Crepp 
' Máquina Algodão Doce 
' Tribogã

(14 ) 32 63 -148 5  
97 91 -4 4 8 8

CHAVEIRO TATÁ -

Qualidade pelo melhor

preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas. 

Rua XV de Novembro, 

550 -  Fone 9791- 

7066/3264-4049.

PROMOÇÃO: Travas 

Protecar para automó­

veis e caminhonetas, 

valor R$ 320,00 instala­

do. Parcele no cheque 

ou cartão. BARRACAR 

-  Fone 3264-9856.

EXCURSÃO para Apa­

recida do Norte, dia 6 

de janeiro. Tratar fone 

3264-9402 com Luzia 

ou Sebatsião.

EXCURSÃO PARA SÃO 

PAULO (Compras) dias 

11/12, 13/12, 16/12, 

18/12, 20/12, 23/12 

e 27/12. Aparecida do 

norte 17/12. Ibitinga 

09/12. Tratar fone: 

3264-7919 /  9794-7639 

com Eliza ou 3263­

6938 /  9702-7108 com 

Arlindo.

ACADEMIA e GALE­

RIA FITNESS, comuni­

ca que fechou convê­

nio com a Associação 

dos Servidores Públicos 

Municipais. Maiores 

informações pelo fone

3263- 0455.

DISK DECORAÇÕES

para festas infantis. FO­

NE 3264-3474.

GRAMAS -  Mato gros­

so, esmeralda e São 

Carlos. Fone (14) 3263- 

5253/9712-0847.

TELÃO SHARP com 

proteção de 250". Tra­

tar rua Piauí, 137 -  Vila 

Cruzeiro ou fone 9774­

3460 com Valdeci.

GELADEIRA BIPLEX, 

branca ou troca-se por 

de menor tamanho. 

Tratar fone 9127-0004.

BOMBA COSTAL para 

20 litros da Jacto, nova. 

Tratar fone 3263-3849.

VENDE-SE FILHOTE 

de Pintcher. Tratar fone

3264- 9887.

APLICA-SE HERBICIDA

"mata mato" em ter­

renos e quintais. Tratar 

fone 9127-0004.

DISK FRANGO AS­

SADO -  Aceitamos 

encomendas a partir 

das quartas-feiras com 

entrega aos domingos, 

valor R$ 12,00 (entrega 

gratuita). Fone 3263- 

3972/9784-5041.

EXCURSÃO PARA CAM- 

BORIÚ -  com passeio a 

Florianópolis e Beto Car­

reiro. Tratar fone 3264- 

9887/9714-6342.

TREKO'S E CIA -  Liqui­

dação total, preço de 

custo -  Avenida Padre 

Salústio Rodrigues 

Machado, 1213 -  Fone 

3264-1776.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 

3264-3029.

CRECI15E84

COMPRA
VENDA

ALUGUEL
R ua P e d ro  N a tá lio  L o re n z e tti, 66

3264 3343
Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, 
na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 006/2005 
Cargo: Agente de Saúde
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 27 de dezembro de 2006 
Horário: 11:15 horas

01 -  Elizabeth Paccola Guedes

Lençóis Paulista, 22 de dezembro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de dezembro de 2006. Na página A9. 
Valor da publicação R$ 70,48.

AGRADECIMENTO

As Irmãzinhas e os acolhidos do Lar 
Nossa Senhora dos Desamparados agrade­
cem de coração, toda colaboração das em­
presas, escolas, benfeitores, voluntários, 
estudantes, moradores da zona urbana e 
rural que nos ajudaram e nos acolheram 
com muito carinho. Contem sempre com 
o apoio de nossas orações.

A todos um Feliz Natal e que o ano 
de 2007 seja o ano de suas melhores re­
alizações.

COMUNICADO

A empresa José Maria Pereira de 
Moraes Lençóis Paulista-ME, situa­
da na Av. Estados Unidos, n°. 130, Jd. 
Nações em Lençóis Paulista, SP, CNPJ 
sob n°. 04.325.170/0001-05 e lE  n°. 
416.009.079.110, declara o extravio de 1 
talão de N.F série D-1 de N°. 201 a 250.

AGRADECIMENTO

Agradeço e parabenizo o Sr. Prefeito e 
toda sua equipe pela organização OCAS, o 
Pronto Socorro e todos os centros de saúde, 
principalmente a sede do Núcleo ao qual 
sempre necessito. Que Deus ilumine a todos 
e que no ano de 2007 seja ainda melhor.

Silvani Valéria dos Santos
RG: 22.647.570-0

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO TERMO 

HOMOLOGAÇÃO T.P. 30-2006
PROC: 98-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba 
EDITAL: 31-2006 O BJETO : aquisição de uma pá 
carregadeira, zero hora, ano 2006, com as características 
mínimas descritas no edital, para entrega no Almoxarifado 
Municipal, no prazo de 30 dias após autorizado e 
pagamento no prazo de 15 dias.A Prefeitura de Macatuba 
torna público que o Prefeito Municipal homologou a 
licitação em referência, adjudicando o objeto em favor 
de B R A SIF  S/A EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO, no 
valor de R $  284.700,00 (duzentos e oitenta e quatro mil e 
setecentos reais), ficando, portanto, o representante legal 
convocado para a assinatura do correspondente contrato 
dentro do prazo de 5 dias.
Macatuba, 22 de dezembro de 2.006
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M . Macatuba PRO C ES­
SO: 103-2006 CONTRATO:109-2006 CONTRATADA: 
M ARIA AP.XAVIER ANDRECCIOLLI LEN ÇÓIS 
PAULISTA - M E VALOR: R $ 10.536,00 ASSINATU­
RA: 22/12/06 O BJETO : jardinagem na Escola Munici­
pal CAIC “Trajano M aciel Filho” VIGÊNCIA: 30 dias 
a contar ordem serviço MODALIDADE: Convite (5 1 ­
2006) PROPONENTES: 03

Macatuba, 22 de dezembro de 2.006.
Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

B.CAR Autos & Motos Multjmarcas
GOL t l  1.6 H I 
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PRATA
BRAJKO
BRÂMÚ
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AZUL

CHAHPAGHE
BRAJKO
PRATA
VfíiiífÚ
VfíKNO
PPTTO
PRATA
PRATA

BRAJKO
vmtío

UHZACOUMA
AZtíL

PRETÂ
CHAMPAGHE

PRATA
AZtíL

BRANCA
PRATA

VERMELHO

(FOTOS WWW CARROBAUttU.COH.BR/BCAR
ABERTO ATÉ AS 22HS NO MÊS DEZEMBRO

BEZÍOOMS 2000 PRETA
BEZiOOKS 20C1 PRETA
BEZiOOMS 2004 VERDE
BEZiOOBS 2004 AZUL
BCZ 12JMS 2005 AZUL
BUlOOES 2002 PARTIDA ElÉTRICA VERMELHA
nTÂHCG125 IM S AZUL
nTÂH12SES0 2001 PARTIDA EiÈTfiSCA + FREIO A DISCO AZUL
nTAH12SRS 2001 VERDE
nTAH12SRS 2003 VERMELHA
nTÂH12S 2004 PRETA
nTÂHKSlSO 2005 AZUL
UTÂN es ISO 2004 PAfínOA EiÉTItICA PRETA
nTAH eSD 150 20€4 PARTIDA ELÉTRICA + FRfJÚ A DISCO PRETA
CaE2C0 STRADA 19S9 PARHfiA f  PREIO + |i7ÚM VERDE
miSTEE 25Ú 2003 PRETA
miSTEfi 250 2003 VERDE
W rS TfR  250 2004 PRETA
rVUSTES 250 2006 PRETA
MXI50 9P0SSESD 2003 PARHDA ELÉTRICA + FKEIO A DISCO VERMELHA
XR 25C TORfitADO 2003 AZUL
XR 250 TORNAJIO 2004 PRETA
HX400 PALCON 2003 PRETA
HX400 PALCON 20€4 PRETA
HX40Q PALCON 2005 PRETA/PRAJA
CaRBOOf 1997 BCA/VERM
CBRBOOf 1999 PRETA
CBR02SRA fafBlÁOE 2001 ÀMORTDUflNS/ ESCAPE MICRON VERMELHA
DRAGSTARSSO 2005 IIHILICMS PRATA

ÉSWJHOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓmO A CYBELAR
Tel: (14) 3264 3131 • 3264 3737 ■ 9792-2696

AUTO MECANICA • RETIRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços det
usinagem

FONE:

3263-  1535
FAK:

3264-  3961
H.FruileiiledeMorafls,20E 

Vila Eden - lançóis Paulista

C O M P R A  - V E N D A  - T R O C A  - F IN A N C IAPAGAN motosIchaVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

/ Í 4 ^  3264-4049

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

9791-7066- Chaves
- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 5S0A EM FRENTE A CASAS BAHIA

DESEJO 
A TODOS UM

FELIZ
NATAL

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

PEÇAS E A C E SSÓ R IO S

PÜ0M0Ç40 DA SEMANA

CAPACETES
RUA DR ANTONIO TEDESCO, 722

FONE: 3263-3466

SIMPATIA
Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
P REFEITU RA  MUNICIPAL DE LEN ÇÓ IS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na 
alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público 
os seguintes atos oficiais:
Lei 3.653 de 18.12.2006......................... Complementa as atribuições
e prerrogativas do SAAE e dá outras providências.
Lei 3.654 de 18.12.2006......................... Dispõe sobre a instituição do
Programa Municipal de Conservação de Estradas Rurais.
Lei 3.655 de 18.12.2006.........................Dispõe sobre a Reorganização
Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.
Lei 3.656 de 18.12.2006......................... Dispõe sobre a concessão de
transporte urbano gratuito aos portadores de necessidades especiais 
e dá outras providências.
Lei 3.657 de 18.12.2006......................... Autoriza celebrar convênio
com o Estado de São Paulo, através da Secretaria de Energia, Recursos 
Hídricos e Saneamento, com a interveniência da Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de São Paulo -  SABESP, objetivando 
a execução pelo Município de obras e serviços destinados à melhoria 
dos seus sistemas de água e esgotos, conforme consta do art. 1°, 
concede isenção de ISS à SABESP e dá outras providências.
Lei 3.658 de 20.12.2006......................... Altera dispositivos da Lei
Municipal n.° 2.517, de 22 de novembro de 1996 -  Construtora 
Indústria e Comércio Marimbondo Ltda.
Lei 3.659 de 20.12.2006......................... Altera dispositivos da
Lei Municipal n.° 3.490, de 19 de maio de 2005 -  Monte Andino 
Indústria e Comércio de Alimentos Ltda - EPP.
Lei 3.660 de 20.12.2006......................... Dispõe sobre o Estatuto dos
Funcionários Públicos Municipais de Lençóis Paulista e dá outras 
providências.
Lei 3.661 de 20.12.2006......................... Dá em concessão
administrativa onerosa, área situada no Recinto de Exposições ‘José 
Oliveira Prado’ e dá outras providências.
Lei Complementar 37 de 18.12.2006......................... Altera
dispositivos da Lei Complementar n° 36, de 12 de dezembro de 2006 
-  Estatuto do Magistério Público Municipal.
Lei Complementar 38 de 20.12.2006......................... Dispõe sobre o
Plano de Cargos, Carreiras e Salários da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, suas autarquias, empresas da administração direta, 
indireta e fundacional e dá outras providências.
Lei Complementar 39 de 20.12.2006......................... Institui o Fundo
Especial de Bombeiros -  FEBOM, a Taxa de Serviços de Bombeiros 
e dá outras providências.
Decreto 391 de 15.12.2006................Dispõe sobre a suplementação
de verbas do orçamento vigente, através da anulação parcial de 
dotações, no valor total de R$ 79.053,82.
Decreto 392 de 15.12.2006................ Fixa o índice de correção dos
tributos municipais, nos moldes exigidos pela Lei Municipal n° 
2.913/01 e dá outras providências.
Decreto 393 de 15.12.2006................  Estabelece valores para o
M.V.R. -  Maior Valor de referencia, para cálculo dos tributos do 
exercício de 2007.
Decreto 394 de 15.12.2006................Estabelece valores por hectare
de terra na zona rural do Município de Lençóis Paulista, a vigorar 
até 30 de junho de 2007, para fins de cobrança de Imposto sobre

Transmissão de Bens Imóveis, mediante ato oneroso - “inter - 
vivos”.
Decreto 395 de 15.12.2006...............Fixa valores bases para
lançamento do Imposto Predial e Territorial Urbano referente ao 
exercício de 2007
Decreto 396 de 15.12.2006................ Fixa a Tabela de Preços Públicos
da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista para o exercício de 
2007.
Decreto 397 de 15.12.2006................Designa Evandro Alberto
Dalben para exercer cumulativamente o cargo de Diretor do Serviço 
Autônomo de Água e Esgotos no período de 26 de dezembro de 
2006 a 24 de janeiro de 2007.
Decreto 398 de 18.12.2006................ Dispõe sobre a suplementação
de verbas do orçamento vigente, através da anulação parcial de 
dotações e excesso de arrecadação, no valor de R$ 162.960,00.
Decreto 399 de 19.12.2006................ Exonera Silmara Cristina Bazo
da função temporária de Professor de Educação Básica I -  término 
de contrato.
Decreto 400 de 19.12.2006................ Designa Aparecida Nilcéia
Placca responsável pela conta adiantamento Poderes Públicos
-  Educação, no período de 2 a 21 de janeiro de 2007.
Decreto 401 de 19.12.2006................ Regulamenta o Capítulo X  do
Título I da Lei Complementar n° 36, de 12 de dezembro de 2006 e 
dá providências.
Decreto 403 de 22.12.2006................ Exonera Aletea Clara Vieira
Paccola da função temporária de Professor de Educação Básica I
-  término de contrato.
Decreto 404 de 22.12.2006................ Exonera Pedro Nilson Garcia
da função temporária de Fiscal de Obras -  término de contrato.
Portaria 617 de 21.11.2006................. Suspende funcionário público
portador da Cédula de Identidade RG n.° 8.494.328 e determina o 
ressarcimento de valores aos cofres públicos, em face de julgamento 
em processo administrativo disciplinar.
Portaria 663 de 18.12.2006................. Nomeia Maria Aparecida
Coelho dos Santos para o cargo de Agente da Conservação e 
Limpeza.
Portaria 664 de 19.12.2006................. Exonera Jucélia Damaris de
Oliveira do cargo de Agente da Conservação e Limpeza, a pedido.
Portaria 665 de 19.12.2006................. Afasta nos termos da Lei
Municipal n.° 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, 
Daniel Michelotti, Motorista.
Portaria 666 de 19.12.2006................. Afasta nos termos da Lei
Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, 
Cleide Regina Santangelo Ferrari, Agente da Conservação e 
Limpeza.
Instrução Normativa 001 de 14.12.2006................. Institui as pautas
fiscais para a Contribuição de Iluminação Pública -  CIP, prevista no 
artigo 149 A da Constituição Federal e instituída neste Município 
pela Lei Municipal n.° 3.192/02 para o exercício de 2007.
Instrução Normativa 002 de 15.12.2006................. Institui as pautas
fiscais para a Contribuição de Iluminação Pública -  CIP, prevista no 
artigo 149 A da Constituição Federal e instituída neste Município 
pela Lei Municipal n.° 3.192/02, para os lotes de terrenos urbanos 
no exercício de 2006.

Lençóis Paulista, 22 de dezembro de 2006.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Saibam quantos deste virem e/ou tomarem conhecimento, pôr qualquer modo, que a PREFEITURA 
MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA, mediante processo próprio, executou serviços de 
pavimentação asfáltica, em trecho da Av. João Paccola, das Ruas 13 de Maio, Anita Garibaldi, 
Leopoldo Klein no loteamento denominado Vila Antonieta I e, rua Honório Barboza, Nicola 
Stanghini, Lúcio Oliveira Lima, Lourivaldo E. Moretto, no loteamento denominado Vila Antonieta 
II, nos exatos termos do Código Tributário Municipal e alterações pertinentes.
Nestas condições, ficam os munícipes confrontantes às vias públicas acima citadas cientificados 
a esse respeito, bem como, convocados, desde já , para, se quiserem, comparecerem na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, localizada na Praça das Palmeiras, n° 55, de segunda a sexta-feira no 
horário comercial para analisarem e se manifestarem sobre os termos deste edital fixado no quadro 
de publicações, no prazo máximo e improrrogável de 30 (trinta) dias contados de sua publicação. 
ESPEC IFIC A Ç Õ ES TÉCNICAS A DISPOSIÇÃO DOS M UN ÍCIPES:

• Delimitação das áreas direta e indiretamente beneficiadas e a relação dos imóveis nelas 
compreendidos;
• Memorial descritivo do projeto;
• Orçamento total ou parcial do custo das obras,
• Determinação da parcela do custo das obras.

Lençóis Paulista, 22 de dezembro de 2006.
José António Marise 
Prefeito Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Saibam quantos deste virem e/ou tomarem conhecimento, pôr qualquer modo, que a PREFEITURA 
MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA, mediante processo próprio, executou serviços de 
construção de pavimentação asfáltica, nas vias: Rua Hélio Aguiar e Amélia Moretto Paccola, nos 
exatos termos do Código Tributário Municipal e alterações pertinentes.
Nestas condições, ficam os munícipes confrontantes às vias públicas acima citadas cientificados 
a esse respeito, bem como, convocados, desde já , para, se quiserem, comparecerem na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, localizada na Praça das Palmeiras, n° 55, de segunda a sexta-feira no 
horário comercial para analisarem e se manifestarem sobre os termos deste edital fixado no quadro 
de publicações, no prazo máximo e improrrogável de 30 (trinta) dias contados de sua publicação. 
ESPEC IFIC A Ç Õ ES TÉCNICAS A DISPOSIÇÃO DOS M UN ÍCIPES:

• Delimitação das áreas direta e indiretamente beneficiadas e a relação dos imóveis nelas 
compreendidos;
• Memorial descritivo do projeto;
• Orçamento total ou parcial do custo das obras,
• Determinação da parcela do custo das obras.

Lençóis Paulista, 22 de dezembro de 2006.
José António Marise 
Prefeito Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Saibam quantos deste virem e/ou tomarem conhecimento, pôr qualquer modo, que a PREFEITURA 
MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA, através do PCM -  Plano Comunitário de Melhoramentos, 
mediante processo licitatório próprio executou serviços de pavimentação asfáltica, nas vias: Av. João 
Paccola, Ruas Lourival E. Moretto, Lúcio de Oliveira Lima e Nicola Stanghini , no loteamento denominado 
Vila Antonieta II, nos exatos termos do Código Tributário Municipal e alterações pertinentes.
Nestas condições, ficam os munícipes confrontantes às vias públicas acima citadas cientificados 
a esse respeito, bem como, convocados, desde já , para, se quiserem, comparecerem na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, localizada na Praça das Palmeiras, n° 55, de segunda a sexta-feira no 
horário comercial para analisarem e se manifestarem sobre os termos deste edital fixado no quadro 
de publicações, no prazo máximo e improrrogável de 30 (trinta) dias contados de sua publicação. 
ESPEC IFIC A Ç Õ ES TÉCNICAS A DISPOSIÇÃO DOS M UN ÍCIPES:
Delimitação das áreas direta e indiretamente beneficiadas e a relação dos imóveis nelas 
compreendidos;
• Memorial descritivo do projeto;
• Orçamento total ou parcial do custo das obras,
• Determinação da parcela do custo da obra a ser beneficiada pelo PCM -  Plano Comunitário de 
Melhoramentos.

Lençóis Paulista, 22 de dezembro de 2006.
José António Marise 
Prefeito Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de dezembro de 2006. Na página A10. Valor da publicação R$ 672,64.

HORÁRIOS DAS MISSAS DE NATAL
QUE A LUZ DO  NATAL, CRISTO JESUS, J  

ILUMINE OS DIAS DO ANO  NOVO! t

FELIZ NATAL COM JESUS E MARIA! ] i

24/12 MISSAS DA NOITE DE NATAL
18h: Capela Mãe Rainha
18h30: Capela do Asilo 
20h: Santuário Nossa Senhora da Piedade

Paróquia Cristo Ressuscitado
Paróquia Nossa Senhora Aparecida ^
Paróquia São José )
Paróquia São Pedro e São Paulo '

T
25/12 MISSAS
DO DIA DE NATAL 1
7h30: Capela do Asilo V
9h: Santuário Nossa Senhora da Piedade

Paróquia Cristo Ressuscitado
19h: Paróquia São José Í  A
19h30:Santuário Nossa Senhora da Piedade 1̂ .̂ ^

Paróquia Nossa Senhora Aparecida i j
Paróquia São Pedro e São Paulo ' *  n

“ í i" Pe. Carlos 

Pe. Luís

Pe. Marcelinho 

Frei Toninho 

Pe. Raul 

Pe. Silvano



e d u c a ç ã o

N ovo curso
Senai de Lençóis Paulista abre curso de Técnico em Instrumentação de olho na 

demanda do interior paulista; inscrições começam dia 4 e vão até 14 de janeiro

C O N C U R S O

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Lençóis Paulista será a 
quarta cidade do Estado de São 
Paulo a ter o curso de Técnico 
em Instrumentação. A unida­
de do Senai do Município es­
tá em vias de readequação das 
suas instalações para receber a 
primeira turma de 64 alunos 
do curso, que entram em ati­
vidades já a partir do dia 22 
de janeiro. Os trâmites buro­
cráticos já foram cumpridos e 
o processo seletivo acontece 
entre os dias 4 e 14 de janeiro, 
com uma prova de seleção no 
dia 17. A taxa de inscrição é de 
R$ 30. O curso é gratuito. Os 
candidatos devem ter conclu­
ído o ensino médio. A carga 
horária será de 1,5 mil horas, 
distribuídas em dois anos de 
trabalho, mais 400 horas de 
estágio obrigatório.

Ouvido pela reportagem 
do jornal O  ECO, o coorde­
nador de curso técnico do 
Senai, Marcelo Rolin, lembra 
que, desde os primórdios da 
escola, o curso de Técnico em 
Instrumentação era um sonho 
antigo. "Tentamos implantar 
o curso há seis anos e não 
foi possível. Agora consegui­
m os", lembra. Junto com o 
curso, a unidade local do Se- 
nai recebe um investimento 
de R$ 850 mil para a compra 
de equipamentos e reestrutu­
ração de laboratórios. Além 
disso, a escola investiu na 
contratação de funcionários 
e capacitação de técnicos.

Segundo Rolin, o aluno

Marcelo Rolin, coordenador do novo curso do Senai Lençóis

formado no curso de Técnico 
em Instrumentação, trabalha 
na indústria de transforma-

ção de matéria-prima, como 
celulose, açúcar e álcool, por 
exemplo. "Esse profissional

é responsável por instalar em 
manter funcionando equi­
pamentos necessários para o 
controle do processo indus­
trial", explica. Ainda de acor­
do com Rolin, a atividade é 
de formação muito específi­
ca. "Hoje a indústria contrata 
técnicos em eletrônica ou em 
análise de sistema para fazer 
esse trabalho. Depois os pro­
fissionais têm que passar por 
uma adaptação", completa.

Para Marcelo Rolin, o 
curso de Técnico em Instru­
mentação vai deixar o aluno 
formado com um pé no mer­
cado de trabalho. "Não tenho 
dúvidas que o aluno vai ter­
minar o curso já empregado, 
ou pelo menos com estágio 
garantido", garantiu. "Temos 
estudos de que aproximada­
mente 40 novas usinas esta­
riam chegando para essa re­
gião compreendida por Len­
çóis e Araçatuba. E esse pro­
fissional é uma da principal 
mão-de-obra das usinas de 
açúcar e álcool", completa.

Neste curso, o Senai de 
Lençóis Paulista estréia uma 
pedagogia diferenciada. O 
curso é baseado em compe­
tência, ou seja, o aluno será 
trabalhado para conviver e 
resolver situações-problema, 
com as quais deve se deparar 
constantemente ao longo da 
vida profissional. Trocando 
em miúdos, o ensino é base­
ado em problemas a serem re­
solvidos. "Isso diminui a dis­
tância entre o curso e a prática 
do dia-a-dia", finaliza.

I M P O S T O  d e  r e n d a

Doação pode ser feita até dia 29
Está na reta final a cam ­

panha de doação de parte 
do Im posto de Renda de­
vido. Pessoas físicas e em ­
presas que têm im posto de 
renda a pagar no próximo 
ano têm até o dia 29 de 
dezembro para decidir dei­
xar parte desses recursos 
no m unicípio. Para isso, é 
preciso fazer uma doação 
ao Fundo Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente.

Os recursos vão para um 
fundo administrado pelo 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente e só podem ser 
utilizados em programas

sociais do próprio m unicí­
pio, voltados para crianças 
e adolescentes.

Em Lençóis Paulista, o 
im posto doado pelos con­
tribuintes ajuda a susten­
tar vários projetos sociais 
e atividades desenvolvidas 
pela Diretoria de Assistên­
cia Social. Os materiais do 
curso de bijuterias e do 
curso de estamparia em ca­
misetas freqüentados pelos 
adolescentes do projeto Vi­
rando o Jogo, por exemplo, 
são comprados com esses 
recursos. Os projetos Hip 
Hop e Meninas do Júlio 
Ferrari também recebem 
recursos do fundo.

COMO d o a r
As pessoas físicas podem 

doar até 6% do imposto a 
ser pago na hora de fazer a 
declaração do Imposto de 
Renda, em abril do próxi­
mo ano. Mas só pode doar 
quem faz a declaração no 
m odelo completo. O va­
lor é definido com base no 
imposto pago neste ano. As 
empresas podem doar 1% 
do imposto devido, mas 
apenas aquelas que decla­
ram o imposto de renda 
com base no lucro real.

O pagamento é feito di­
retamente pelo contribuin­
te ou por seu escritório de 
contabilidade em uma guia

própria na agência local do 
Banespa. As guias para doa­
ção podem ser retiradas na 
Diretoria de Assistência So­
cial, na Receita Federal e nos 
escritórios de contabilidade.

"A doação do Im pos­
to de Renda tem sido uma 
fonte m uito im portante 
de recursos para os nossos 
programas sociais, por isso, 
estamos pedindo novamen­
te a colaboração do empre­
sariado lençoense, para que 
faça a sua doação até o dia 
29 de dezembro", diz a di­
retora de Assistência Social, 
Maria Joana Andreotti Ma- 
rise. (com assessoria de Co­
municação)

Prova para 
Conselho 
Tutelar será dia 
13 de janeiro

A prova do processo se­
letivo para a escolha dos 
novos conselheiros tute­
lares de Lençóis Paulista 
acontece no dia 13 de ja ­
neiro. A prova é a primeira 
etapa da seleção, que tem 
ainda entrevista e análise 
de currículo e projeto. Se­
gundo o Conselho Munici­
pal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente, respon­
sável pela seleção, a prova 
acontece na escola m unici­
pal Esperança de Oliveira,

a partir de 8h.
Serão selecionados cin­

co conselheiros titulares e 
cinco suplentes. Os conse­
lheiros tutelares recebem 
um salário pago pela pre­
feitura, em torno de R$ 1,1 
mil, mas não têm vínculo 
empregatício com o m uni­
cípio. Eles respondem ao 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente e à Vara da in­
fância e Juventude. (com as- 
sessoria de Comunicação)



C O P A  S Ã O  P A U L O

último amistoso
A equipe do CAL (Clube Atlético Lençoense) faz no dia 3 de janeiro o último 

amistoso de preparação para a Copa São Paulo; Noroeste de Bauru é o adversário

Da  r e d a ç ã o

Em preparação para a es­
tréia na Copa São Paulo de 
Futebol Júnior, marcada para o 
dia 7 de janeiro, às 14h, contra 
o Luverdense do Mato Grosso, 
no estádio Archangelo Brega, 
o Bregão, a equipe de juniores 
do CAL realiza na quarta-feira 
3, o último amistoso de pre­
paração. O  alvinegro encara o 
Noroeste, às 11h, em Bauru.

Na tarde de quinta-feira 21, 
o CAL viajou para São Caeta­
no onde realizaria uma partida 
amistosa contra a equipe daque­
la cidade, devido a forte chuva a 
partida não foi realizada.

Dos seis jogos amistosos 
realizados, o CAL venceu 
dois, perdeu três e empatou 
um. A equipe alvinegra ba­
teu o XV de Jaú e o Marília, 
empatou com Cafelândia e 
perdeu para o Noroeste, São- 
carlense e São Carlos.

Segundo o supervisor do 
Lençoense, Jaime Pereira, os 
jogadores foram dispensados 
para festejar o Natal com os 
familiares e se apresentam na 
terça-feira 26. "Acredito de 
mais neste nosso grupo, te­
mos bons jogadores e tenho 
certeza que vamos obter a 
classificação na primeira fase 
da copa.", comentou.

Jaime Pereira ainda não con­
firmou, mas a partir do ano que 
vem o Lençoense deverá fazer 
uma parceria com o Atlético de 
Madrid, da Espanha, equipe na 
qual o seu irmão, o ex-jogador 
Luiz Pereira, é diretor técnico.

Além do Lençoense, o gru­
po C é formado por Santo An­
dré, Paraná Clube e Luverden- 
se do Mato Grosso. A Copa 
São Paulo será disputada em 
seis fases, com a participação 
de 88 equipes, divididas em 
22 grupos. Na primeira fase, 
as equipes jogam entre si, den­
tro do grupo, em turno único, 
classificando-se para a segun­
da fase a equipe que obtiver o

maior número de pontos ga­
nhos nos respectivos grupos e 
as dez melhores colocadas por 
índice técnico, independente 
do grupo a que pertençam.

A segunda fase será dis­
putada por 32 equipes clas­
sificadas na primeira fase, 
pelo sistema de elim inatória 
simples. Já na terceira fase, 
as 16 equipes classificadas 
disputam as vagas. A quarta 
fase terá a participação de 
oito equipes seguirá o m es­
mo sistema da terceira fase e 
assim por diante. A final está 
marcada para o dia 25 de ja ­
neiro, data do aniversário da 
cidade de São Paulo. Lance do primeiro amistoso entre o Lençoense e o Noroeste

B A S Q U E T E C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O m a r i m b o n d o

Ex-jogadores fazem
• A r r i  •amistoso no Tonicao

Os ex-jogadores de basque­
te que iniciaram a carreira em 
Lençóis, e que passaram pelas 
equipes da categoria juvenil, se 
encontram hoje, às 10h, no gi­
násio de esportes Antonio Lo- 
renzetti Filho, o Tonicão, para a 
disputa de uma partida amisto­
sa. Segundo o organizador do 
evento, Leonardo Henrique de 
Oliveira, o Dudu, o encontro 
visa reunir e celebrar a volta do 
basquetebol em Lençóis, atra­
vés das categorias de base.

Além de jogadores de Len­
çóis, participam do evento

ex-jogadores que atuaram em 
equipes de Avaré, Bauru, Barra 
Bonita, São Paulo, Minas Ge­
rais, Goiás e dois atletas que 
residem nos Estados Unidos. 
No final da partida haverá um 
almoço de confraternização.

Já estão confirmadas as pre­
senças dos jogadores Dudu, 
João Paulo, Lao, Capela, Ricci, 
Murilo, Silvio, Zé, Galo, Marcel, 
Amaral, Maurício e Talarico, to­
dos de Lençóis. De outras locali­
dades estão confirmados, Burim, 
Matheus, Thirde, Bambu, Hare, 
Bierli, Paulo, Galã e Daloia.

Todo final de ano um grupo de amigos dos bairros Vila Cruzeiro e 
Bela Vista se reúnem para realizar uma partida amistosa de futebol. 
Neste ano não foi diferente e o encontro aconteceu na manhã de 
domingo 17. A "pelada" foi no campo de futebol do Módulo Zéfiro 
Orsi, no Jardim Ubirama. No final da partida a equipe da Vila Cru­
zeiro levou a melhor e bateu a Bela Vista pelo placar de 5 a 4. Um 
dos destaque da partida foi o goleiro Zezinho, do Bela Vista, que 
fez grandes defesas durante o jogo. No final, os jogadores das duas 
equipes se reuniram para saborear um delicioso churrasco.

Betis fica com o título 
do torneio society

A equipe do Betis conquis­
tou na quinta-feira 14, o título 
de campeã do Campeonato de 
Futebol Society do CEM (Clu­
be Esportivo Marimbondo), 
categoria acima de 16 anos. 
Na final, a equipe do capitão 
Xande bateu o Espanhol por 8 
a 7, nos pênaltis.

No tempo normal a parti­
da terminou empatada em 3 
a 3. Na cobrança de pênaltis, 
houve empate de novo em 5 a 
5, mas na cobrança de pênaltis 
alternados o Betis levou a me­
lhor e venceu por 8 a 7.

No final do jogo houve a

cerimônia de premiação. O 
artilheiro da competição foi o 
jogador Silvinho Paccola, da 
equipe Espanhol, com 11 gols 
marcados. O melhor goleiro 
foi o atleta Daniel Moretto, o 
Batata, do Betis. Ambos foram 
premiados com troféus.

O Betis, campeão da com­
petição, é formado pelos jo ­
gadores Xande, Emerson Al­
meida, João Morbi, Anderson, 
Elivelton, Paulinho, Hélio 
Paiva, João Domingues, Anto- 
nio Carlos, o Nenê, Souzinha, 
Alex Turco, Daniel Moretto, o 
Batata, Stopa e Leandro.
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F U T S A L

Meduza é campeã da 
2 “ Copa Municipal

As equipes de MM M e­
duza e Jardim Bocaiúva 
entraram em quadra na 
sexta-feira 15 para deci­
dir o título da 2® Copa 
M unicipal de Futsal. No 
tem po norm al de jogo, 
a partida ficou empatada 
em 2 a 2. Nos pênaltis, 
MM Meduza levou a m e­
lhor e derrotou o Jardim 
Bocaiúva por 3 a 2.

Na disputa pelo terceiro 
lugar, mais uma decisão por 
pênaltis. No tempo normal 
de jogo, quem acompanhou 
a partida viu uma chuva de

gols. As equipes de Valência 
e Marsiniuk empataram em 
6 a 6. Na cobrança das pe­
nalidades, disputa apertada 
e terceiro lugar para o Va­
lência por 9 a 8.

O prêmio de consolação 
do Jardim Bocaiúva foi ficar 
com o troféu de goleiro me­
nos vazado. Anderson Cos­
ta Moura tomou apenas 19 
gols durante toda a compe­
tição. O troféu de artilheiro 
ficou Evandro Zuntini, do 
Valência, e Adilton, do time 
do Jardim Bocaiúva. Ambos 
marcaram 16 gols.

N A T A L
Crianças ganharam bicicleta e kits escolares

Vista da Lagoa do Figueirão, onde a prefeitura de Macatuba pretende construir uma área de lazer para a população

Área verde
Prefeitura de Macatuba quer transformar reserva do 

Figueirão em parque ecológico, com bosque e pista para 

caminhada; local deve estar aberto ao público ano que vem

A Divisão de Cultura de 
Macatuba sorteou esta semana 
uma bicicleta e distribuiu kits 
escolares para os alunos que 
participaram da campanha 
'Natal Ecológico'. A campa­
nha começou em novembro e 
envolveu alunos da rede mu­
nicipal de ensino. As crianças 
tiveram que arrecadar garrafas 
de plástico para a fabricação 
de enfeites de Natal.

Tainá D elfino foi a gran­
de sortuda e levou a b icicle­
ta. Ariane Cristina Francis­
co, Stéfani Santos e Diego

Ricardo Pereira ganharam 
kits escolares.

O material reciclado reco­
lhido nas escolas foi utiliza­
do nas árvores montadas em 
frente à praça Santo Antonio, 
no centro, na praça da igreja 
Santa Rita e na praça da Espe­
rança, no Jardim Bocaiúva.

Segundo a Secretaria de 
Cultura, foram arrecadadas 
cerca 30 mil garrafas. O ma­
terial que sobrou foi vendido 
para reciclagem e o dinheiro 
revertido para o Fundo Social 
de Solidariedade.

Ká t ia  Sa r t o r i

Transformar a reserva do 
Figueirão num parque ecoló­
gico, com bosque e pista de 
caminhada. Esta é mais uma 
obra que acaba de entrar pa­
ra a lista do prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), em 
Macatuba. Um projeto de ur­
banização e paisagismo para a 
reserva foi enviado pela prefei­
tura ao departamento de Ur­
banismo da Unesp, para que 
técnicos avaliem a viabilidade 
do projeto e prestem assesso- 
ria técnica. A previsão é de que 
as modificações comecem já 
no próximo ano.

O projeto de Coolidge 
coincide com um pedido do 
vereador Joaquim Santana 
dos Santos (PFL). O parla­
mentar apresentou indicação 
para que a prefeitura constru­
ísse uma pista de caminhada 
na reserva.

Para transformar o Figuei- 
rão numa reserva, primeiro a

prefeitura vai ter que m elho­
rar o acesso ao local. Para isso 
aguarda um repasse do gover­
no do Estado, no valor de R$ 
100 mil, para o recapeamento 
da rua da Jurema. O convênio 
já foi assinado.

De acordo com o secretário 
Administrativo e Financeiro 
da prefeitura, José Carlos Fer­
reira (PFL), os dois primeiros 
passos já foram dados.

A reserva do Figueirão abri­
ga a represa de Santa Maria e já 
houve tentativas anteriores de 
transformar o local num ponto 
de lazer. A recuperação da área 
começou na gestão do prefei­
to José Henrique Soares (PV 
-  1997/2000) com serviços de 
terraplanagem. O ex-prefeito 
José Gino Pereira Neto (PTB) 
também apresentou um pro­
jeto para transformar a reser­
va em área de lazer, estimado 
em R$ 120 mil. A limpeza da 
água foi efetuada, uma guarita 
foi construída para controlar o 
acesso, mas o local nunca foi

explorado turisticamente.
A atual administração quer 

fazer o serviço com supervisão 
porque a área da reserva abri­
ga várias nascentes de água, 
que já estiveram extintas e 
ainda estão em processo de 
recuperação. Durante muitos 
anos, as margens da represa e 
do rio Tanquinho foram usa­
das no cultivo de diversas cul­
turas. A intervenção não con­
trolada no terreno pode voltar 
a matar as nascentes.

Segundo Ferreira, a idéia 
da atual administração é tor­
nar o local acessível, mas sem 
modificar muito a paisagem. 
Por enquanto, a lista de ben­
feitorias inclui a pista de ca­
minhada, a recuperação da 
infra-estrutura que já existe na 
reserva, como portões e guari­
ta, e garantir atividades sim­
ples como a pesca. A prefeitu­
ra ainda avalia a construção de 
um playground no local. Mas 
Ferreira avisa: "se tiver um par­
que vai ser algo bem rústico".



a r e i o p o l i s

Proposta na mesa
A Prefeitura de Areiópolis e a Sabesp não entram em acordo e contrato de 

prestação de serviço de água e esgoto, que vence no próximo dia 31, deve ser 

prorrogado por mais um ano; município e a companhia continuam as conversas

W a g n e r  Ca r v a l h o

O ano termina sem que 
a Prefeitura de Areiópolis e 
a Sabesp (Companhia de Sa­
neamento Básico do Estado 
de São Paulo) assinassem um 
novo contrato de prestação 
de serviço. O atual vence no 
próximo dia 31. Segundo o 
prefeito José Pio de Oliveira 
(sem partido), o Peixeiro, a 
Sabesp encaminhou na quin­
ta-feira 21 uma proposta de 
prorrogação do contrato por 
mais um ano.

Segundo a assessoria de 
imprensa da Sabesp, com a 
medida, tanto o município 
como a própria Sabesp ganha­
rão o tempo necessário para 
discutir o novo programa de 
fornecimento de água na cida­
de. A companhia ressalta que 
a renovação desse tipo de con­
trato é bastante trabalhoso, 
porque deve atender as neces­
sidades da Sabesp e também 
as do município.

Peixeiro explica que a pro­
posta da Sabesp consiste na 
celebração de um aditivo que 
estica o prazo do contrato por 
mais um ano. Esse acordo ain­
da precisa ter a aprovação da 
Câmara de Vereadores.

"Vou repassar a proposta 
recebida para o departamen­
to jurídico e, no mais tardar, 
após o natal convocarei uma 
sessão extraordinária para que 
os vereadores apreciem o ca­
so", avisa Peixeiro.

Instalações da Sabesp, companhia que serve o município de Areiópolis há mais de 30 anos

Peixeiro concordou com 
a saída adotada pela Sabesp 
e disse que o novo contrato 
tem que ser discutido com 
calma. "Essa questão da água 
é muito delicada e tem que ser 
resolvida com calma, não em 
cima da hora. Nós temos que 
analisar o lado da prefeitura, 
suas condições de se tocar um 
sistema independente da Sa- 
besp", comenta.

A Sabesp informou por 
meio de sua assessoria de im­
prensa que a legislação que re­
ge esse tipo de contrato hoje 
é muito diferente da que nor­
teou o contrato entre o mu-

nicípio e Sabesp há 30 anos 
atrás. Hoje, os novos contratos 
são realizados por intermé­
dio da Secretaria de Recursos 
Hídricos e Saneamento, não 
mais direto com a Sabesp. De 
acordo com a companhia, as 
cláusulas que estarão no no­
vo contrato devem nascer nas 
reuniões que serão realizadas 
no próximo ano.

Apesar das negociações, 
Peixeiro disse que estuda 
a possibilidade de instalar 
um sistem a próprio de dis­
tribuição de água e esgoto 
no m unicípio.

"Precisamos ver as condi-

ções que a prefeitura possui 
para tocar o sistema indepen­
dente da Sabesp", disse.

Além da multa indeni- 
zatória, para a prefeitura de 
Areiópolis retomar o serviço 
ainda tem que quitar uma dí­
vida com a Sabesp que gira na 
casa dos R$ 200 mil. A conta 
se refere ao consumo de água 
gasto por imóveis públicos e 
não pago nas administrações 
passadas. "Tudo isso está difi­
cultando para que a gente pos­
sa retomar o sistema de água e 
esgoto do município que hoje 
se encontra nas mãos da Sa- 
besp", justifica Peixeiro.

p i r a t i n i n g a

H om em  leva dois tiros na porta de casa
Uma discussão, que se­

gundo a Polícia Civil de Pirati- 
ninga pode ter sido motivada 
por dívida de drogas, acabou 
numa tentativa de homicídio. 
Júlio Trevisan, 26 anos, levou 
dois tiros, um na boca e outro 
no braço. O caso aconteceu 
na madrugada de quinta-feira

21, no Núcleo Habitacional 
Antonio Espírito Santo.

Segundo o delegado, o 
acusado de disparar contra 
Trevisan é Davi Alves dos 
Santos. Os dois teriam discu­
tido na casa da vítima e logo 
depois Santos saiu. Só que 
voltou cinco minutos depois

com um revólver. Ao avistar 
Trevisan na porta da casa, 
Santos disparou um tiro que 
acertou na boca da vítima. 
O segundo disparo atingiu o 
braço direito de Trevisan.

O acusado de fazer os dis­
paros fugiu do local a pé. Tre- 
visan foi socorrido e levado

para o Pronto-Socorro de Bau­
ru e não corre risco de morte. 
O delegado Paulo Kalil, disse 
que o inquérito já foi aberto e 
o acusado já foi identificado. 
"Já foi feito o pedido de pri­
são provisória do acusado até 
que o inquérito seja concluí­
do", comentou o delegado

PEDIDO DE NATAL
Até hoje é possível visitar a casinha do Papai Noel montada 
em frente ao teatro municipal Renata Lycia dos Santos 
Ludovico, em Macatuba. O Bom Velhinho distribui doces 
e balas a partir das 20h.

r elo , beijou
Hoje, o CEC (Clube 

Esportivo e Cultural) de 
Macatuba promove a noi­
te do Relô, Beijou. A festa 
vai contar com dois am­
bientes: banda no salão e 
dois DJ's na área da pisci­
na. O evento está marca­
do para às 23h.

PEDIDO DE NATAL 2
Em Agudos, quem qui­

ser visitar o Bom Velhinho 
até amanhã e fazer o pedi­
do de Natal deve compa-

recer à praça Tiradentes, 
onde a Casa do Papai No- 
el foi montada. O horário 
de atendim ento é das 18h 
às 22h.

MISSA
Uma missa especial será 

celebrada hoje, às 21h, na 
praça Tiradentes em Agu­
dos, seguida de apresenta­
ção da Orquestra Véritas. 
Na terça-feira 26, tem show 
com a banda Alternativa. A 
programação faz parte do 
'Dezembrão Natalino'.

s u j e i r a

Os moradores da rua José Lisboa Júnior, em P iratininga, estão 
revoltados com os terrenos baldios da cidade que servem de m o­
rada para caramujos, cobras, ratos, aranhas e até escorpião. O 
m orador C léber Cunha disse que fo i reclamar na prefe itura  e co­
mo resposta recebeu a inform ação de que a lim peza de terrenos 
particulares é prob lem a do p ro p rie tá rio . Sem solução aparente, 
o hum or acabou ganhando as placas.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

CONCURSO PÚBLICO N° 03/2006 
CANDIDATOS APROVADOS EM ORDEM DE CLASSIFICAÇÃO 
AGENTE DE CONSTRUCAO E MANUTENCAO (ELETRICISTA)

INSCRICAO NOME RG OBJETIVA PRATICO PONTOS CLASS
000813 JU L IA N O  JO S E  TO M A Z 41 019004-4 84 58 71 1

000483 P A U LO  R O B E R V A L N O G U E IR A  FILH O  30504119-8 60 76 68 2

000559 JO A O  BO S C O  S E R R A  C O S T A 8721859-8 66 68 67 3

005040 A D M ILS O N  M E N D E S  D E C A M P O S 36129232 72 62 67 4

005078 M A R C O S  R O B E R TO  G O N C A LV E S 29351617-0 76 52 64 5

000633 R O D O LF O  W IL L IA N  FE R R A Z 41 018931-5 60 54 57 6

AGENTE DE SANEAMENTO
INSCRICAO NOME RG PONTOS CLASS

005414 P A U LO  H E N R IQ U E  C A M P A N H O LI 175593061 92 1

005164 M A U R IC IO  C E S A R  H IG A  D A  S IL V A 19751064 90 2

000493 JO A O  H E N R IQ U E  G E R M IN O 10970558 86 3

000687 C LA U D IO  R O B E R T O  DE G O E S 2 9 3419036 86 4

000238 E V E R T O N  LU IZ  P A V A N E LLO 418 01 6 0 6 9 86 5

005337 JE A N E  V A N E S S A  JO R D A M 4 1 8 01 7 1 5 -3 84 6

005332 E D E R IA  P E R E IR A  G O M E S 2 7 6 32 1 7 3 X 84 7

005052 D IA N A  C R IS T IN A  P E R E IR A 345297064 82 8

000456 M ILE N A  G U IR A D O 3 0 8 89 5 3 7 X 82 9

000757 P E D R O  N ILS O N  G A R C IA 146695392 80 10

000405 E D U A R D O  A L E X A N D R E  R O D R IG U E S 337027602 80 11

000121 M A R IS A  P A L M IR A  P E R E IR A  A N G E L IC O 3 0 8897663 78 12

005297 N E Y  A L E X A N D R E  Z IV IA N I 2 7779959 -4 78 13

005 48 5 E D N A  A P A R E C ID A  A M A D O  F E R N A N D E S 13497407 76 14

000431 W IL L IA M  B A T IS T A  P E R E IR A 4 5 0477460 76 15

000220 DAVI V IE IR A  S A N T  A N  NA 321022191 76 16

000876 A L IN E  A P A R E C ID A  P A C H E LI 4 3 3059060 76 17

005210 D E N ILS O N  A P A R E C ID O  DE C A M P O S 7234283 -6 74 18

005130 V A L T E R  JU L IA N O  C E R A N T O 3 4303714 -2 74 19

005429 T H IA G O  A L E X A N D R E  R O S A 3 4529220 -0 74 20

000536 F A B IO  F R A N C IS C O  M O TA 455 98 5 3 1 5 72 21

000207 JO S E  F E L IZ A R D O  D A  S ILV A 20747054 72 22

005444 A N T O N IO  C A R LO S  M A LA V A S I JU N IO R 4 1 4777244 72 23

005341 M E L IN A  V E N D R A M E T O 4 3 4 71 0 3 2 -5 72 24

000744 E V A N D R O  B U R A TT O 253548500 70 25

000508 M ILE N A  BU E N O 4 5 0 47 6 0 8 X 70 26

000494 E D S O N  E V A R IS T O  JA C O N 5948116 68 27

005154 C LE B E R  S E R V E LI 237183511 68 28

000158 S IL V IA  H E LE N A  F A LA S C A 110970019 68 29

000602 JO S E  A N T O N IO  D A  S IL V A 136790306 68 30

000878 A N D R E  G IL IO L I IVO 2 2 0079195 68 31

000311 A M A R IL D O  A P A R E C ID O  D A  S IL V A 3 4 8842479 68 32

000275 R O S A  R E G IN A  R O M A N O 3 4 2868755 66 33

005384 G A B R IE L A  LIN S  M A IA 3 4 7 48 9 3 1 -X 66 34

005097 A L E X A N D R E  D A LG E S S O  M A X IM IA N O 4 0 2 64 0 2 6 -3 66 35

000804 H U D S O N  V A G N E R  LE ITE 303875380 64 36

005355 F E R N A N D O  B E R N A R D E S  DE B O R TO LI 3 2 8850378 64 37

000875 E LTO N  A D A O  LU C IA N O 421 48 7 3 7 9 64 38

005229 A N T O N IO  C A R LO S  DE S O U Z A  O L IV E R 435 04 2 4 0 3 64 39

000921 O C IM A R  DO A M A R A L 13503991 62 40

000943 S A N D R A  L IM A  DO N A S C IM E N T O  M E N D E S  236435991 62 41

000331 C E LIO  C A N D ID O  D A  S ILV A 2 6707938 -2 62 42

000095 C A R LO S  A U G U S T O  U G U C IO N I 3 3 0789296 62 43

000564 A LA N  B E N E T TI O L IV E IR A 2 9 2516988 62 44

000859 R A ILS O N  R O D R IG U E S 410 18 8 0 9 8 62 45

005417 P A U LO  R O B E R T O  G IG LIO L I 8 4 2 7300 -8 60 46

000788 A N D R E IA  A L V E S  DO V A LE 191983470 60 47

000463 IG O R  G O D O Y  C A B R A L 402 63 9 9 9 6 60 48

000180 JO R G E  LUIZ R O D R IG U ES DE O LIV E IR A  JU N IO R  2 2 8891553 60 49

005084 M A R IO  C A R N E IR O 2 7563155 -2 60 50

000226 B E N E D IT O  A P A R E C ID O  D A  S ILV A 3 3 7113609 60 51

000244 K A R IN A  C A S T R O  O L IV E IR A  D A S IL V A 4 1 7408420 60 52

000670 A N A  C L A U D IA  D IAS 456609611 60 53

005499 S E R G IO  R O B E R T O  V A N IT E LL I 2 0747426 58 54

000786 G ILS O N  F E R N A N D O  D A  S ILV A 282859032 58 55

000482 C LA U D IO  D IAS 2 7 1929169 58 56

000384 LU C IA N A  C R IS T IN A  DE S O U Z A 2 7 8669529 58 57

000077 LU IS C A R LO S  DE P A U LA 2 2 2 09 7 5 3 X 58 58

005106 M A R C E LO  F R A N C IS C O  S A N C H E S  M A R T IN S  3 0 5 04 0 1 1 -X 58 59

000901 R IC A R D O  D A  S IL V A  T E IX E IR A 415 42 1 4 5 7 58 60

000412 F A U S T O  V IE IR A  C A S T E L H A N O 410 18 8 9 6 7 58 61

000522 R O N A LD O  F R A N C IS C O  DE O L IV E IR A 3 2 8857257 56 62

000598 S ILV IO  E S P O S T O 13679193 56 63

000036 E LIZ E T E  D E G A N  P IN TO 3 2 6 9000019 56 64

000168 LU IZ  F E R N A N D O  A N D R E O T T I P IE TR O 3 3 0 78 5 0 0 X 56 65

000642 KA R E N  C R IS T IA N E  G O M E S 3 4 8541557 56 66

005129 A L E S S A N D R A  C R IS T IN A  P R O C O P IO 264282152 54 67

000626 N A T H A L IA  F E R R E IR A  DE L IM A  B O N A LU M E  3 2 5881315 54 68

000098 A D R IA N A  A P A R E C ID A  D A R O S A  P A ES 415 08 0 8 7 3 54 69

000251 R IC A R D O  F R A N C IS C O  DE O L IV E IR A 2 6 8229739 54 70

000828 C E S A R  A U G U S T O  LO P E S 433 05 9 1 3 8 54 71

005038 LU IZ  R A F A E L P A R P IN E LL I 44582512-1 54 72

000820 R E N A TO  C E S A R  DE S O U S A 16983285 52 73

005003 JO S E  M A R C O S  P U R G A N O 10180165-8 52 74

000621 C LA U D IN E I M IC A D E I 22197710 52 75

000325 F LA V IO  A U G U S T O  B IA SI DE M A TO S 3 3 0789065 52 76

000629 LU C IA N E  A P A R E C ID A  D A S ILV A 4 3 3056460 52 77

000907 A N D E R S O N  LU IZ  P E R E IR A 299415922 52 78

000843 D A N IE L  F E R N A N D O  P IN TO 3 3 0787548 52 79

005359 F A B IO  V IT O R  M A C E D O  D O S  S A N TO S 4 1 8 02 1 2 9 -6 52 80

000062 T IA G O  R A M P A Z O  D A S IL V E IR A 415 42 2 1 5 52 81

005431 M A T E U S  H E N R IQ U E  LO P E S  JU L IO 4 1 0 18 8 5 1 -7 52 82

000903 R O C LE C IO  C A R LO S  M O R E LLI 4 0 2639212 52 83

000565 V IC E N T E  C LA U D IN E I P IR E S  D A  R O S A 17743121 50 84

000631 A D R IA N O  S ID N E I T IB U R T IN O 2 9 0554779 50 85

005362 M A R C IO  E D U A R D O  C A M P A N H O N I 32689 9 4 5 -5 50 86

005042 G IO V A N A  B IAZI M ELO N 418 01 9 4 2 3 50 87

INSCRICAO
AGENTE ESCOLAR

NOME RG PONTOS CLASS
0 0 0 9 2 7 M A R IA  S IM O N E  R O D R IG U E S 3 3 8 9 3 8 7 2 -2 8 6 1

0 0 0 4 2 8 E L O IS A  M A R Q U E S  D E  O L IV E IR A 2 9 6 6 2 5 6 1 -9 7 8 2

0 0 5 0 3 4 R O B S O N  G A R C IA  M O R E IR A 4 2 9 4 9 8 4 0 8 7 6 3

0 0 0 4 6 9 J O A O  P A U L O  R A M O S 3 0 3 8 7 5 5 7 -4 7 6 4

0 0 0 3 1 4 N A T A L IA  G N U T Z M A N N  F E R R E IR A 4 1 2 0 9 6 7 3 - 0 7 0 5

0 0 0 3 7 0 IS R A E L  G O M E S  V IE IR A 1 4 5 0 5 1 6 8 6 8 6

0 0 5 3 5 1 J O S E  A L E X A N D R E  V A L V A S S O R I D A  S IL V A 2 2 3 8 0 4 4 6 6 8 7

0 0 0 2 3 9 G R A Z IE L A  A P A R E C ID A  C O R R E IA  Q U IN T O 4 3 3 0 5 6 9 3 - 9 6 8 8

0 0 5 2 1 9 R E N A T A  E L IA N E  L U C IA N O 4 3 2 3 3 5 1 7 -1 6 6 9

0 0 0 1 0 6 C IN T H IA  H E L E N A  A G U IA R 4 3 1 7 6 5 1 7 -0 6 6 10

0 0 0 3 1 3 A L E S S A N D R A  G N U T Z M A N N  F E R R E IR A 2 2 1 9 7 6 7 3 6 4 11

0 0 5 3 5 4 M A R IA  C A R O L IN A  J U S T O 4 1 0 1 9 1 1 4 -0 6 4 12

0 0 0 3 1 9 A N A  C A R O L IN A  L E M E S  D U A R T E 4 1 0 1 8 8 3 5 -9 6 4 13

0 0 5 1 5 0 V IN IC IU S  J O S E  R O M A N I 4 1 2 0 9 7 2 2 -9 6 4 14

0 0 0 6 5 7 S IL V A N A  A P A R E C ID A  D O S  R E IS  V A L E R IO 3 2 6 9 0 0 4 6 -9 6 2 15

0 0 0 4 0 7 A N D R E  L U IS  D E  L IM A 4 5 5 1 6 2 4 2 -6 6 2 16

0 0 0 8 2 1 B A R B A R A  R IB E IR O  G O M E S 4 1 5 2 5 1 4 4 -8 6 2 17

0 0 0 0 5 4 B R U N A  J A N A IN A  M O R B I 4 1 3 6 0 5 3 4 -6 6 2 18

0 0 5 2 1 1 E D IL E N E  V IE IR A 4 1 5 0 6 9 9 4 - 4 6 2 19

0 0 0 7 9 2 M A R IE L E  G O U V E A 4 4 6 5 9 9 2 9 -3 6 2 2 0

0 0 0 2 9 8 P A U L O  H E N R IQ U E  D A  S IL V A 3 2 6 8 9 6 5 1 -X 6 0 21

0 0 0 7 1 1 S O L A N G E  R E G IN A  L E IT E 2 9 9 0 4 9 8 9 -9 6 0 2 2

0 0 5 2 5 8 M A R IE L I B A IL O  F U G A N H O L I 4 1 6 5 3 1 9 6 -9 6 0 2 3

0 0 5 4 8 9 A L IN E  L U Q U I 3 4 8 8 1 3 8 0 -6 5 8 2 4

0 0 5 4 0 8 T A L IT A  F E R N A N D A  M A C IE L 4 1 0 1 9 0 1 8 - 4 5 8 2 5

0 0 0 8 5 4 M A R IA  J O S E  B U R A T O  D E  O L IV E IR A 1 2 1 7 5 4 0 0 -5 5 6 2 6

0 0 0 3 3 4 A D R IA N A  L IM A 4 5 0 4 7 5 7 3 -6 5 6 2 7

0 0 0 2 6 7 IT A L O  J O S E  C O B U C C I 4 1 3 6 0 7 8 5 -9 5 6 2 8

0 0 5 0 0 7 R O B E R T O  F E R R A Z  D E  A R R U D A 4 1 2 0 9 7 5 8 -8 5 6 2 9

0 0 5 2 9 2 M A IA R A  A N D R E S A  A R C A N J O 4 1 8 0 1 5 8 4 -3 5 6 3 0

0 0 0 5 0 4 V A N D E R L E IA  A P A R E C ID A  R O C H E T T I 4 4 4 7 6 3 2 9 - 6 5 6 31

0 0 0 5 8 7 M A R IA  T E R E Z IN H A  R A M O S 2 2 1 9 7 7 5 2 -1 5 4 3 2

0 0 0 3 9 6 IS IL D IN H A  A P A R E C ID A  M A C IE L 1 0 9 7 0 0 2 4 5 4 3 3

0 0 0 6 9 7 F A B IO L A  R O S A L IA  G R A V A 2 5 1 5 8 1 7 4 -3 5 4 3 4

0 0 0 7 2 0 A N D R E IA  V A L D E T E  D E  O L IV E IR A 4 1 0 1 9 0 8 4 -6 5 4 3 5

0 0 0 0 3 7 R O S IL A N D IA  C A S S E T T A  V A L E S I 2 4 2 7 9 5 1 6 - X 5 2 3 6

0 0 0 6 9 3 A D A IR  J O S E  C O R R E IA 2 7 1 7 6 1 8 6 -6 5 2 3 7

0 0 0 8 6 8 V IV IA N  D O  P R A D O 3 5 4 7 1 8 8 7 -3 5 2 3 8

0 0 0 4 3 3 IV A  M A R IA  Z U A N E T T I  IN C IS I R O D R IG U E S 3 8 2 0 1 6 0 6 -3 5 2 3 9

0 0 0 8 0 8 A N D R E  P A U L O  P A N E L L I 3 4 2 8 6 0 1 9 -7 5 2 4 0

0 0 5 2 1 4 L E A N D R O  R IC A R D O  M A L A V A S I 4 1 5 0 8 1 2 0 -8 5 2 41

0 0 0 6 4 1 J U L IA N A  J U S T O  B O R IN 4 1 8 0 1 9 1 4 -9 5 2 4 2

0 0 0 3 0 3 C E S A R  A U G U S T O  D E  J E S U S 4 5 6 6 0 9 0 8 -8 5 2 4 3

0 0 5 3 9 2 A M E R IC O  R O C H A  S IL V A  N E T O 4 1 4 7 4 8 2 0 7 5 2 4 4

0 0 0 3 0 4 E L IS A B E T E  D A  S IL V A 1 7 2 2 5 3 1 8 5 0 4 5

0 0 0 9 3 7 R A Q U E L  G O M E S  N O G U E IR A  D A  C R U Z 3 0 9 6 7 0 2 7 -5 5 0 4 6

0 0 0 7 4 2 C E L S O  M A R C E L O  P IC O L I 3 0 8 3 2 8 9 9 -1 5 0 4 7

0 0 5 4 2 2 N E L IA N A  K A R IN A  D E  M E L O  G O M E S 2 9 3 4 1 5 8 7 -0 5 0 4 8

0 0 0 2 3 3 T A T IA N A  V A L V A S S O R E 4 1 5 4 4 4 9 6 - 2 5 0 4 9

0 0 0 8 9 8 G IO V A N N A  F R A N C E L IS E  C A O N 4 1 5 4 2 0 4 2 -8 5 0 5 0

0 0 0 5 3 1 D IE G O  A L M E ID A  A R G E N T IN O 4 1 3 6 0 5 4 0 1 5 0 51

0 0 5 2 3 1 L A U R A  L A IS  D E  O L IV E IR A 4 1 6 5 3 1 6 0 - X 5 0 5 2

0 0 0 7 7 1 E V E L IN  C R IS T IN A  D E  S O U Z A 4 1 6 5 3 0 7 6 - X 5 0 5 3

0 0 5 4 4 5 L E O N A R D O  L U IS  T IC IA N E L L I 4 1 8 0 1 5 2 0 - X 5 0 5 4

FISCAL DE POSTURAS
INSCRICAO NOME RG OBJETIVA PRATICO PONTOS CLASS

000117 ELIANA REGINA CASTRO 34529914-0 72 92 82 1

005124 FREDERICO MULLER 264444085 78 72 75 2

005468 MURILO FERNANDES ZIVIANI 418016598 70 80 75 3

005475 VITO R  JOSE PRADO PEREIRA 10037844 72 72 72 4

000022 GILBERTO ALVES BARBOSA 299415818 72 50 61 5

ASSISTENTE TECNICO ADMINISTRATIVO
INSCRICAO NOME RG OBJETIVA PRATICO PONTOS CLASS

0 0 5 2 5 6 J O R G E  A L E X A N D R E  L A N G O N A 3 3 3 2 5 8 3 0 -7 78 92 8 5 1

0 0 5 4 1 0 J A Q U E L IN E  A M A L IA  J U S T O 2 6 7 9 6 7 8 8 -3 72 92 8 2 2

0 0 0 3 3 2 T A IS  D E  C A R V A L H O  M A L N IQ U E 3 0 3 8 7 2 6 7 -6 80 70 7 5 3

0 0 5 2 0 3 J O R G E  M E D E IR O S  J U N IO R 2 3 9 8 2 9 8 5 -2 76 70 7 3 4

0 0 5 2 0 4 E D E R A L D O  L U IZ  M A C O M E 1 3 9 0 9 8 9 7 -5 72 50 61 5

ENFERMEIRO
INSCRICAO NOME RG PONTOS CLASS

005413 M A R IE LLA  LU Z IA  R O D R IG U E S 10453992 86 1

005098 C R IS T IA N E  O R T IG O S A 35225324-1 82 2

005388 P A U LA  R E N A T A  M O R ETTI 18913334 80 3

005430 C LA U D IA  E S P IM  R IB E IR O 33127255-6 80 4

000660 C A S S IA N E  A P A R E C ID A  V IO TTO 343041935 80 5

005493 M A R IA N A  T A G L IA L E G N A  O L IV E IR A 34038814-6 80 6

005479 G A B R IE L A  D A  C A S S IA  M A L A S P IN A 401693004 80 7

005016 JU LLY A N E  P R IE TO 34194990-5 78 8

005112 D A N IE LA  C R IS T IN A  M AR E LLI 33644976-8 78 9

005400 P A U LO  H E N R IQ U E  C RIV E LLI 32809007-4 72 10

000135 M A R C E LA  D A  S IL V A  S A N TO S 45757119-6 72 11

005399 T A L IT A  C R IS T IN A  FE R R E IR A 453613579 72 12

005491 LU IZ A  G A B R IE L A  T A G L IA L E G N A  O L IV E IR A 34038813-4 70 13

005322 JO S E  A D E M IR  FR A N C IS C O 21528915-8 70 14

005366 Z IB IA  C R IS T IA N E  G E R M A N O 25550672-7 70 15

005006 JU L IA N A  S C U R S O N I M O LAN 403970672 70 16

000632 M A R IA  DAS G R A C A S  D O S S A N TO S  N O R O N H A 6509667-8 68 17

000595 G E O R G IN A  C A N D ID A  D O  N A S C IM E N T O  GALLI 10872726-9 68 18

005416 LU C IA  H E LE N A  C A M P O S  M E R IN O 10621879 68 19

000784 K A R IN A  M A R IA  S H IN O K A W A 26289103-7 68 20

005187 E L IS A  C A R O LIN A  TE R C O N I 335920019 68 21

005296 A N A  R O S A  V IA R O  P. JA R D IM 253297473 66 22

005216 JU L IA N A  M A R IA  DE G O ES 33216084-1 66 23

005162 P R IS C IL A  B A T IS T A  B E IJO 32044917-8 66 24

000281 A L E S S A N D R A  A P A R E C ID A  E V A R IS TO  G O M E S 246008970 64 25

005350 A L E K S A N D R A  B O R G E S  D A S ILV A 252633210 64 26

005434 K E ILA  C A T A R IN A  S O B R IN H O 328338680 64 27

000925 A N A  LU C IA  V A Z  P IN TO 284790254 64 28

000450 M A R C IO  FR A N C IS C O  DE P A U LA 26822406-7 62 29

005305 T A IS A  A M A N D A  M E D O LA G O 42163094 -2 62 30

005436 O L IN D A  G O N Z A G A  DE M O R A E S 224597085 60 31

005099 K A T IA  C R IS T IN A  D O S S A N TO S  D A R R U IZ 293415377 60 32

005435 R E G IN A  C E LIA  DE O LIV E IR A 20307248-0 58 33

005094 M A R IA  JO S E  D A S ILV A 22877059-2 58 34

005363 N A T A L IA  C A M ILO  D O S S A N TO S 350770384 58 35

005260 M A R IS A  M AR TIN I 4 0904717X 58 36

005279 JO S IA N E  M A R IA  DE S O U Z A 40264263-6 58 37

005327 A N A  K E LLY  K A P P  POLI 34719147-2 58 38

005405 A N T O N IA  R E G IN A  M A R TIN S 17803773 -S S P S P 56 39

005055 C A R E N  FE R N A N D A  M A N TU A N 446180580 56 40

005257 P A O LA  F IG U E IR E D O  G IA C O M IN I 34512259-8 56 41

005513 E L IA N A  R O D R IG U E S  G IA N N IN I 20060556-2 54 42

005349 F R E D E R IC O  D IAS B A R B O S A 33078999-5 54 43

005041 M A R C IA  R E G IN A  F IC C IO  TE IX E IR A 23539945-0 52 44

005220 B E A TR IZ  M A R IA  LH A N O S  P A N FILO 30758219 -X 52 45

005514 JO S E  P E R E IR A  DE S O U Z A 13548152 50 46

005155 K A T IA  C R IS T IN A  D O S S A N TO S 41507751 -5 50 47

000215 JA N A IN A  A U G U S T A  D A  S ILV A 41801852 -2 50 48

FISCAL DE OBRAS
INSCRICAO NOME RG OBJETIVA PRATICO PONTOS CLASS

0 0 5 2 5 4 E M A N U E L  F ID E L IS  S E R U T T I 6 2 6 9 2 5 8 8 58 90 74 1

0 0 5 1 7 4 B R U N O  F E R N A N D O  D E  O L IV E IR A  R O S S E T O  4 0 2 0 0 6 0 7 -0 62 58 60 2
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
INSCRICAO

MONITOR DE CRECHE
NOME RG PONTOS CLASS

0 0 0 4 5 9 P A U L O  J O R G E  R O D R IG U E S 4 1 5 4 2 1 4 3 3 8 0 1

0 0 5 2 3 0 S O L A N G E  M A R T IN S  D A  S IL V A 6 3 9 8 7 0 5 78 2

0 0 5 2 1 2 E V A N D R O  T O R T O R A 3 4 1 9 7 0 7 1 -2 76 3

0 0 5 3 4 7 N A T H A L IA  P R O N U N C IA T T I P A IL O 4 5 8 7 8 2 1 7 8 74 4

0 0 0 4 8 6 E L IE T E  D E  L O U R D E S  B E N E T T I 1 8 2 2 0 4 4 9 72 5

0 0 0 3 3 0 F E R N A N D A  D E  C A S S IA  C A R N E IR O 4 5 0 4 8 1 6 3 -3 72 6

0 0 5 0 2 6 C A M IL A  S T E F A N IE  M O Y A 4 3 6 8 9 7 0 4 -0 72 7

0 0 0 2 7 3 F A B IO  R O C H A  D A  S IL V A  R E IS 1 8 8 7 2 9 8 7 70 8

0 0 5 0 7 3 L IL IA N  A P  D E  S O U Z A  L A N G O N I 4 2 1 4 8 8 5 9 -1 70 9

0 0 5 4 8 2 J E S S IC A  L E O N IC E  B A B IN E  P R A D O 4 1 8 0 1 6 1 6 -1 70 10

0 0 5 1 2 8 S O N IA  M A R IA  D E  O L IV E IR A  M A T H E U S 3 7 5 8 9 4 3 9 1 6 8 11

0 0 5 3 7 3 G IS L A IN E  F A T IM A  S B A R A G L IN I 4 3 3 0 3 5 4 6 -8 6 8 12

0 0 0 1 4 9 S T E F A N IA  S A C C O M A N 4 4 0 0 7 4 4 1 -1 6 8 13

0 0 0 7 2 3 V A L N IR  A P A R E C ID A  F E R N A N D E S  N O G U E IR A 1 7 2 9 3 7 9 3 6 6 14

0 0 5 1 7 0 S O L A N G E  A P A R E C ID A  L O P E S  B U E N O 1 5 4 1 1 8 5 2 6 6 15

0 0 5 4 2 4 A D R IA N A  D A  S IL V A 1 8 8 1 5 9 6 3 6 6 16

0 0 0 2 6 5 C L A U D IO M IR  L E IT E 1 7 3 4 5 5 1 1 -6 6 6 17

0 0 5 2 0 9 R O S E L E IA  D E  F A T IM A  R O D R IG U E S  L E IT E 2 4 8 4 8 0 2 3 -6 6 6 18

0 0 0 6 0 9 E L IS A N G E L A  M O R E IR A  L O P E S 3 3 4 7 4 8 6 5 -3 6 6 19

0 0 0 3 9 8 M A R IL U C IA  P E R E S  E S T E V E S 3 4 2 8 6 0 0 6 9 6 6 2 0

0 0 0 7 4 0 A L Z IR A  C R IS T IA N E  H O S T I 4 4 0 0 7 5 1 2 -9 6 6 21

0 0 0 8 2 5 C A R L O S  S A L E S  D E  O L IV E IR A 1 1 0 8 7 3 2 4 6 4 2 2

0 0 0 7 4 9 L U C IA N A  R IB E IR O  M A S S A R IC O  D E  S O U Z A 1 9 1 9 8 6 6 7 -7 6 4 2 3

0 0 0 4 1 4 A P A R E C ID A  D E  C A S T R O  D A  S IL V A 6 3 7 8 7 5 9 -3 6 4 2 4

0 0 5 4 7 3 V A L E R IA  B E N E D IT A  D A  S IL V A 2 5 1 5 8 7 8 2 4 6 4 2 5

0 0 0 8 4 5 P A T R IC IA  V IE IR A  D A  S IL V A 4 3 3 0 5 6 5 9 9 6 4 2 6

0 0 0 5 7 3 T A L IT A  R A IN I D O S  S A N T O S 4 1 8 0 1 7 3 2 3 6 4 2 7

0 0 0 8 7 1 K A R L A  D A N IE L L E  M O R A E S 4 1 6 5 3 4 2 2 -3 6 4 2 8

0 0 0 5 4 5 T A T IA N A  P R A N D IN I 2 8 4 7 9 0 1 7 -5 6 2 2 9

0 0 0 3 8 6 P A T R IC IA  D A N IE L A  B A C E L A R 4 1 5 4 1 7 7 7 6 6 2 3 0

0 0 5 3 1 9 IZ A B E L A  M A R A  G R A N A 4 3 3 0 3 6 1 0 2 6 2 31

0 0 0 9 2 8 J O S E  L E A N D R O  R O D R IG U E S 3 3 8 9 3 8 7 3 -4 6 2 3 2

0 0 0 2 0 4 F L A V IA  H E N R IQ U E  D E  O L IV E IR A 4 4 5 7 3 3 7 5 -5 6 2 3 3

0 0 0 9 4 2 C IC E R A  A P A R E C ID A  D O S  S A N T O S  D E  A S S IS 2 4 8 4 8 0 6 0 1 6 0 3 4

0 0 5 4 6 4 P A T R IC IA  A P A R E C ID A  D A  S IL V A  S O U Z A 1 8 8 1 5 9 6 8 - 6 0 3 5

0 0 0 0 4 1 E L IS A N G E L A  P E R E IR A  D O S  S A N T O S 3 4 8 5 4 1 2 9 6 6 0 3 6

0 0 0 4 8 0 M A R IB E L  A P A R E C ID A  B R E D A  M O R E IR A 3 2 5 4 2 5 0 1 2 6 0 3 7

0 0 0 0 7 4 G E IS IB E L  A P A R E C ID A  T O S T A  F A C O 3 3 0 7 8 8 4 6 -2 6 0 3 8

0 0 0 8 1 2 R O S A N A  C R IS T IN A  M A C IE L 2 5 5 9 4 0 5 8 0 6 0 3 9

0 0 0 5 1 8 E L A IN E  M IG L IO R IN I P IN T O 2 8 1 0 8 9 1 3 -9 6 0 4 0

0 0 0 8 3 2 L U A N A  D IA S  L O P E S 3 3 7 6 5 3 2 6 4 6 0 41

0 0 0 0 8 8 T A L IA N E  N IZ A  M E N D O N C A 4 1 8 0 1 5 5 7 -0 6 0 4 2

0 0 0 4 3 5 M A R C IA  A N D R E IA  M O R B I 2 2 4 1 5 2 8 1 5 8 4 3

0 0 0 5 4 3 A N D R E A  M O R A E S  D E O L IV E IR A  L O N G O  R. A L V E S 4 1 3 3 1 7 3 4 -1 5 8 4 4

0 0 0 0 1 4 B E N E D IT A  D E  F A T IM A  L IM A 8 2 4 9 1 1 0 5 8 4 5

0 0 0 1 4 1 J U C IL E N E  S E D IR A  D A  S IL V A 2 2 6 6 4 5 1 0 -1 5 8 4 6

0 0 0 6 1 4 B R U N A  S A N T O S  D E  B A R R O S 4 1 3 6 0 6 2 9 -6 5 8 4 7

0 0 0 5 2 4 C A S S IA  C A N D ID O 2 7 8 6 7 1 3 6 -6 5 8 4 8

0 0 0 1 6 2 S A R IT A  L O N G O  R O D R IG U E S  A L V E S 2 7 8 0 3 0 5 4 3 5 8 4 9

0 0 5 1 3 7 J O S IE L E  C R IS T IN A  D E  A L M E ID A 4 1 5 0 8 0 6 0 -5 5 8 5 0

0 0 0 0 7 3 S A N D R A  B R U N  B E T E T O 3 4 5 2 9 9 1 9 -X 5 8 51

0 0 0 3 3 5 J A Q U E L IN E  R A M P O N I D E  A R A U J O 3 4 0 3 6 4 7 1 -3 5 8 5 2

0 0 0 5 2 0 C A R IN A  F E R R A R I B E L O N I 3 3 1 9 5 4 7 4 -6 5 8 5 3

0 0 0 7 7 4 G IS E L E  A P A R E C ID A  M O R E IR A 4 1 5 0 7 4 0 4 -6 5 8 5 4

0 0 0 6 9 8 A N D R IU S  J O S IA S  D A  S IL V A 4 1 5 4 1 8 6 1 -6 5 8 5 5

0 0 5 0 2 1 V A N E S S A  D E  O L IV E IR A  G E R O N IM O 4 1 2 0 9 7 0 9 -6 5 8 5 6

0 0 0 3 5 8 J U L IA N E  A P A R E C ID A  K O L T U N 4 4 5 9 7 5 1 1 8 5 8 5 7

0 0 5 3 3 9 N E IL S E N  C A P E L A R I F A B R IC IO 1 0 2 6 3 4 7 7 -4 5 6 5 8

0 0 0 2 6 3 L E N IR  D E  O L IV E IR A 4 7 5 9 1 8 3 0 5 6 5 9

0 0 0 8 8 8 C L A U D IA  S IM O E S  G A L V A O 2 5 7 7 3 0 0 9 -6 5 6 6 0

0 0 5 3 6 5 D U L C IL E IA  A P A R E C ID A  V E R A 3 0 7 1 1 9 2 1 -X 5 6 61

0 0 0 0 8 3 S IL V A N A  F R A N C IS C O  D O S  S A N T O S 1 6 1 5 6 5 1 4 5 6 6 2

0 0 0 7 3 8 E L A IN E  G O N Z A G A  D E  A Z E V E D O 2 9 8 3 5 6 3 8 7 5 6 6 3

0 0 0 0 7 8 IV A N A  C R IS T IN A  P IN H E IR O 2 6 7 0 7 9 9 2 -8 5 6 6 4

0 0 5 1 5 6 R O S Y M E IR E  A L V E S  G A R C IA  B E R T O L I 2 2 1 9 7 6 9 2 -9 5 6 6 5

0 0 0 8 1 7 F E R N A N D A  C A L D E IR A  D O S  S A N T O S 4 3 3 0 6 1 3 8 5 6 6 6

0 0 0 4 7 9 K A T IA  A P A R E C ID A  D O S  S A N T O S 4 1 5 0 7 7 4 9 7 5 6 6 7

0 0 0 5 4 9 IS A B E L  A P A R E C ID A  M O R A E S  D E  A N D R A D E  P IN T O 4 5 1 5 2 1 0 4 -3 5 6 6 8

0 0 0 2 4 6 A N A  P A U L A  D E  L IM A 4 5 5 1 7 9 9 3 -1 5 6 6 9

0 0 5 1 2 6 L U C IV A N E  D E  L IM A 4 4 0 0 7 5 2 4 -5 5 6 70

0 0 0 2 8 3 E D M A R A  A P A R E C ID A  A U R E L IA N O 4 1 6 5 3 2 8 5 -8 5 6 71

0 0 0 6 8 1 A L IN E  D IM A S  D E  S O U Z A 4 4 6 9 0 8 3 1 -9 5 6 72

0 0 0 4 6 4 S A N T IN A  D E  O L IV E IR A 3 1 5 2 5 8 6 1 5 4 73

0 0 0 5 9 0 M IR IA N  G A S P A R IN O  M E S S IA S  M O R E IR A 1 6 1 5 6 4 8 3 5 4 74

0 0 0 1 5 0 E L IA N E  A P A R E C ID A  R O D R IG U E S  E U L A L IO 2 3 6 4 3 7 1 3 6 5 4 75

0 0 0 2 5 6 V A N IA  A P A R E C ID A  F E R R E IR A  C U S T O D IO 2 9 6 6 2 6 1 5 -6 5 4 76

0 0 0 4 7 5 R O S A N G E L A  F E R R A R E Z I 2 6 1 7 6 8 1 5 -3 5 4 77

0 0 0 3 5 0 T E R E Z IN H A  D E  F A T IM A  C A P R IO L L I 2 1 6 8 7 7 6 6 5 4 78

0 0 0 8 4 1 P A T R IC IA  A P A R E C ID A  D A  S IL V A 2 6 1 7 6 8 1 0 4 5 4 79

0 0 0 8 9 7 S IL M A R A  D O S  S A N T O S 2 7 1 7 6 2 0 7 X 5 4 8 0

0 0 0 0 3 4 F A B IO L A  H A B E R K O N  D A  S IL V A 2 6 1 7 6 8 0 4 -9 5 4 81

0 0 5 2 7 1 V A L D IN E IA  A P A R E C ID A  G A Z O L A  F E L IX 2 4 8 4 8 8 0 6 5 5 4 8 2

0 0 0 8 5 0 R IC A R D A  C A N D ID O  A L V E S  F IO R I 2 9 6 6 2 5 6 3 -2 5 4 8 3

0 0 0 4 7 4 A N D R E IA  C R IS T IN A  D O S  S A N T O S  F O N T IN I 3 3 4 7 5 0 6 0 -X 5 4 8 4

0 0 5 4 0 4 C A M IL A  D E  L U C A  G IG L IO L I 3 4 0 1 9 2 3 4 -3 5 4 8 5

0 0 0 7 0 6 L E D J A  D O S  S A N T O S  S IL V A 4 1 5 4 2 2 9 4 -2 5 4 8 6

0 0 0 7 6 9 M A R C E L A  A P A R E C ID A  A L V E S  D A  S IL V A 4 2 1 4 8 7 8 9 -6 5 4 8 7

0 0 5 2 7 2 A N IS L E I S IM IO N I 4 1 2 0 9 8 4 7 -7 5 4 8 8

0 0 0 2 6 4 P A U L A  S U E L L E N  T O N U S  B A P T IS T E L L A 3 4 3 8 4 9 9 5 -1 5 4 8 9

0 0 0 2 2 2 A N A  K E L L I P E R E IR A  D E  O L IV E IR A 4 4 0 0 7 9 0 3 -2 5 4 9 0

0 0 5 0 1 0 S H E IL A  D E  F A T IM A  V IE IR A  M A R T IN S 4 3 3 0 5 7 8 1 6 5 4 91

0 0 0 7 4 5 G IS L A IN E  M O N T E IR O  S  P IR O P O  L E O P O L D IN O 4 3 3 8 9 3 6 3 1 5 4 9 2

0 0 0 6 3 8 A N D R E S A  F E L IC IA N O  C A R D O S O 4 4 4 7 6 3 8 4 -3 5 4 9 3

0 0 0 7 1 0 R O S A N G E L A  B O Z A N 1 9 6 6 7 5 4 9 -2 5 2 9 4

0 0 5 1 0 5 S U E L I C A R D O S O  N U N E S  D A  S IL V A 2 9 2 6 9 3 0 3 -5 5 2 9 5

0 0 5 2 3 2 R E N A T A  R O S A N G E L A  D E  L IM A  R A M A L H O 4 0 2 6 4 3 4 4 -6 5 2 9 6

0 0 0 0 7 2 A R IA D IN E  C R IS T IN A  D A  S IL V A 4 1 5 4 1 5 0 9 -3 5 2 9 7

0 0 5 2 8 3 S IL M A R A  M A D E L E N A  A N G E L IC O  M A R Q U E S 2 1 6 8 7 8 3 4 -2 5 2 9 8

0 0 0 8 0 6 E L IZ A B E T H  P A C C O L A  G U E D E S 1 9 6 6 7 4 0 5 -0 5 2 9 9

0 0 0 5 6 2 E L A IN E  C R IS T IN A  G A R C IA 2 4 4 8 9 2 5 2 -0 5 2 100

0 0 0 0 8 6 G IS E L E  C R IS T IN A  R A J A N I 3 2 1 0 2 3 1 2 -2 5 2 101

0 0 0 3 8 0 E C L A IR  D E  O L IV E IR A  M A R T IN S 1 8 8 1 4 8 3 0 5 2 102

0 0 5 0 4 5 C A S S IA N A  G O M E S  P E R E Z 2 5 5 3 9 7 2 1 -5 5 2 103

0 0 0 2 9 1 E V A  L U C IA  D E  A B R E U  P L A C C A 2 7 1 7 5 9 5 1 -3 5 2 104

0 0 0 5 6 9 C A S S IA N A  B A T IS T A  O L IV E IR A  A L V E S 2 8 5 5 0 4 2 6 5 5 2 105

0 0 0 6 1 0 E L IS A N G E L A  M A R IA  R IB E IR O  D A  M A T A 2 6 4 2 8 1 4 5 7 5 2 106

0 0 0 5 8 0 C L A U D IA  C R IS T IN A  D E  O L IV E IR A  S A N C H E S 4 2 1 4 8 9 4 2 -X 5 2 107

0 0 0 3 7 3 D IA N A  A P A R E C ID A  D O S  S A N T O S 4 1 5 2 5 4 2 6 -7 5 2 108

0 0 0 8 8 9 P R IS C IL A  P A U L A  P A L M A 3 4 5 3 0 0 3 5 -X 5 2 109

0 0 0 4 4 0 E L IA N E  C R IS T IN A  D A  S IL V A 3 4 5 2 9 6 2 5 -4 5 2 110

0 0 5 3 0 4 L U Z IA  A P A R E C ID A  A Z IA N I 4 1 5 0 7 7 5 6 4 5 2 111

0 0 0 8 9 2 E L ID IA N E  M IR IA N  S A L G A D O  V IA N A 4 2 1 4 8 6 8 4 -3 5 2 112

0 0 5 2 4 4 M IC H E L E  A N D R E S A  A U G U S T O 4 1 2 0 9 8 5 5 -6 5 2 113

0 0 0 0 8 9 A M A N D A  C R IS T IN A  M A D O G L IO 4 1 5 4 1 7 5 3 -3 5 2 114

0 0 5 1 0 9 M A IS A  IZ A B E L  O L IV E IR A  R O S A 4 1 0 1 8 8 7 4 -8 5 2 115

0 0 0 7 1 8 A N A  C L A U D IA  T A M B O R IM 4 3 3 0 6 7 6 2 -7 5 2 116

0 0 0 3 8 2 S A B R IN A  G O M E S 4 1 6 5 3 3 0 2 -4 5 2 117

0 0 0 1 9 8 D A IA N E  C R IS T IN A  E T E L V IN O  A L V E S 3 7 5 8 9 5 9 6 -6 5 2 118

0 0 0 7 9 7 C A M IL A  M U S S O L IN I 4 1 2 0 9 7 2 7 8 5 2 119

0 0 0 1 0 0 N A IA R A  P E L E G R IN 4 4 0 0 7 4 7 2 -1 5 2 120

0 0 0 5 3 5 C A M IL A  C R IS T IN A  P O L A 4 4 6 9 0 8 3 9 -3 5 2 121

0 0 0 6 8 2 G E IZ A  M O R E IR A  L O P E S  P IR E S  D E  C A M A R G O 3 0 3 0 2 1 4 9 -4 5 0 122

0 0 5 4 5 5 R O M IL D A  P E R E IR A  D E  S O U Z A 2 6 7 3 9 3 5 9 -3 5 0 123

0 0 0 2 9 0 E D N A  R O S A  A L V E S  D E  B R IT O 3 4 1 0 1 0 2 8 -5 50 124

0 0 5 1 8 4 E L IS A N G E L A  R E B E L A T T O  S A N T A N A 2 7 5 6 3 9 6 0 -5 5 0 125

0 0 0 2 0 3 M A R G A R E T E  F E R R E IR A  B A R B O S A 4 1 5 4 2 3 0 0 4 50 126

0 0 0 0 1 0 R E J A N E  C A R O L IN A  P A R E L L A 2 2 1 9 7 6 9 9 50 127

0 0 5 2 3 8 C IL E N E  A P A R E C ID A  A L V E S 3 0 9 9 9 9 8 0 -7 50 128

0 0 5 2 4 7 S A N D R A  B A R B O S A  T E IX E IR A 3 2 6 9 0 0 0 4 -4 50 129

0 0 5 1 9 4 A N A  P A U L A  R IB E IR O 4 5 5 1 8 4 8 9 -6 50 130

0 0 0 3 4 8 C A R L A  G IA C O M IN I D E  O L IV E IR A 4 1 6 5 3 6 9 1 -8 50 131

0 0 0 0 3 0 C A M IL A  A P A R E C ID A  D O  V A L E 4 1 8 0 1 7 0 2 -5 50 132

0 0 0 2 5 9 A N A  D A IN E  F E R R E IR A  D E  A R A U J O  G . P IN T O 9 6 1 6 7 7 7 -6 50 133

0 0 5 1 0 2 C R IS T IA N E  M O R E L L I 4 1 2 0 9 8 5 0 -7 50 134

0 0 5 2 3 7 R IT A  D E  C A S S IA  M A L A G I 4 1 6 5 3 4 3 3 8 50 135

0 0 0 0 5 6 R E N A T A  C R IS T IN A  R O D R IG U E S 4 1 8 0 1 7 3 0 -X 50 136

0 0 0 2 3 7 V A G N A  A G U IA R  D IA C IS 4 1 5 2 5 0 7 3 0 50 137

0 0 0 5 2 1 A N D R E S S A  V E N T U R A 4 4 0 0 7 4 3 0 -7 50 138

0 0 5 3 3 3 T IA G O  J O S E  C A V A L H E IR O 4 1 6 5 3 0 2 9 -1 50 139

0 0 0 4 0 9 F L A V IA  R E G IN A  R O D R IG U E S  P O N T E S 4 4 6 9 0 7 9 5 -9 5 0 140

MEDICO CARDIOLOGISTA
INSCRICAO NOME RG PONTOS CLASS

0 0 5 1 4 4 P A U L O  G O M E S  G A R C IA  B E T T IN G 0 2 7 5 4 5 6 8 5 -7 58 1

0 0 0 7 9 5 C E L S O  C A R L O S  B A R R O S  A R A N H A 5 1 0 7 6 7 8 5 2 2

OPERADOR DE MAQUINAS (MOTONIVELADORA)
INSCRICAO NOME RG OBJETIVA PRATICO PONTOS CLASS

0 00627 M A U R IC IO  M O R E IR A 13911351 54 96 75 1

0 00837 P A U LO  C A R L O S  M A R T IN S 1 1761375 64 80 72 2

0 00436 IS M A E L  M A R T IN S 13497851 54 70 62 3

PSICOLOGO
INSCRICAO NOME RG PONTOS CLASS

005371 F A B IA N A  ZU IN 2 9 4 1 8 0 5 8 -8 88 1

0 0 5 4 9 4 N A D IA  D U A R T E  M A R IN I 2 2 1 9 0 3 0 8 -2 86 2

0 0 5 5 0 0 E L IS A N G E L A  S C H M O L L E R  L U C IA N O 2 6 7 4 0 1 1 6 -4 84 3

0 0 5 4 8 6 H E LE N  M IL E N E  C U R S IN O 3 2 5 8 9 4 6 9 -3 84 4

0 0 5 2 6 3 M IC H E L L E  A B O U  D E H N 3 38 0 3 3 5 6 7 84 5

005151 L U C IA N E  A P A R E C ID A  M E N D O N C A  R A M O S 2 8 3 7 7 5 7 5 -0 82 6

0 0 5 2 6 7 J U L IA N A  R O D R IG U E S  T IN I 7 1 1 0 4 8 9 3 82 7

0 0 5 2 4 9 P A U L O  M A R C IO  R O S E N O  D A  S IL V A 2 8470119 -1 82 8

0 0 5 0 1 9 M A R IA N A  D E O L IV E IR A  F A R IA S 0 7 4 9 9 1 2 0 -5 7 82 9

0 0 5 1 5 9 T H IA G O  D A N IE L  V E C E N A N C IO 4 0 3 1 5 9 8 3 -0 80 10

0 0 0 3 6 4 A N N Y E  D E P IC O L I S O U Z A 2 24 1 5 4 1 9 78 11

0 0 0 3 2 3 G IU L IA N A  N A C IF  A L V E S  D O S  S A N T O S 2 7710307 -1 78 12

0 00 2 9 2 M A R C IL E N E  R E G IN A  B L A N C O 2 6 7 0 7 8 8 0 5 -5 78 13

0 0 5 1 7 3 M E L IS S A  D E  A L M E ID A  A R A U J O 2 7 5 4 5 7 8 2 -5 78 14

0 0 0 5 7 6 F L A V IA  F R A N C E S C H E T T I D E Z E M 28109661 78 15

0 0 5 3 4 5 S IL V IA  C A V A L C A N T E  V IC E N T IN 5 96 4 0 4 4 5 76 16

0 0 5 3 1 4 A H IA N A S S A N  A L N IL A N  P IG N A T A  T E R R E R I 4 3 7 3 4 1 2 0 -3 76 17

0 0 5 1 3 4 G IO V A N A  JA C O N 196 6 7 15 6 5 74 18

0 0 5 3 6 8 M A R IA  C A R O L IN A  S A N T O S  D O  N A S C IM E N T O 2 8 7 0 4 5 0 0 -6 74 19

0 0 5 4 6 6 G U IL H E R M E  C A S E R T A 2 9 8 3 5 6 0 7 -7 74 20

0 0 0 5 8 8 G A B R IE L A  R U S S O  S E R R A N O 3 2 8 8 5 0 3 8 -X 74 21

0 05 3 1 2 D A N IE L E  S A N T O R O 4 1 2 6 8 1 1 2 -2 74 22

005361 D A N IE L A  P R O T A S IO  P E R E IR A 4 0 7 0 2 5 3 9 72 23

0 0 5 1 7 6 S A R IT A  A N D R E A  P U A T O  C H A P A N I 2 7 3 1 0 0 7 7 -4 72 2 4

0 0 5 2 2 7 D A N IL O  L IM A  T E B A L D I 3 05 9 4 6 6 7 5 72 2 5

0 05 1 2 2 C A M IL A  L O P E S  D A  S IL V A 4 2 1 4 8 7 5 4 9 72 2 6

0 05 2 8 2 T E L M A  R E G IN A  T O N IO L 14081672 70 27

0 00 1 9 2 T A N IA  C R IS T IN E  D A  S IL V A  R O B L E S  V IE IR A 2 9 9 0 4 9 7 9 -6 70 28

0 0 5 3 1 6 C L A U D IA  S IL V IA  D E L L A  C O L E T T A 184 3 5 68 3 -2 68 29

0 0 5 3 4 3 F E R N A N D A  R E N D A  B R A S IL 2 7 1 5 8 0 5 1 -3 68 30

005121 N IL C E  G E R E M IA S 2 11 7 1 9 8 7 66 31

005381 E L L E IN A  G O N C A L V E S  B O N F A N T E 3 0 8 8 8 8 1 8 -2 66 32

005401 C A R L A  C R IS T IN A  S E IX A S  F E L IP E  B O L D R IN 3 09 2 2 0 6 3 4 66 33

005101 J U L IA N A  M A R IA  M O R E IR A  DE S O U Z A 3 3 0 7 8 9 8 9 -2 66 34

0 05 0 8 2 M A R IA  M A D A L E N A  F A IO L I L E D A 118 5 5 96 9 64 35

0 0 5 2 9 3 M A R IA  R E G IN A  G R A V IN A 0 9271077 -1 64 36

0 0 0 2 6 8 C R IS T IA N E  A M O E D O  B O S O 2 16 8 7 8 0 0 64 37

0 0 0 1 6 3 A D R IA N A  M A R IA  M E N D E S 22198281 64 38

0 0 5 4 2 7 G IO V A N A  B O R G A T O  C A P O B IA N C O  M A N F L IN 0 3 3 5 9 4 9 8 1 -2 64 39

0 05 4 3 2 G IS L A IN E  P A U L A  F E R R A R I 2 6 4 4 4 3 8 5 -8 64 4 0

0 0 0 6 1 9 E L IS A N D R A  A L T A F IM 2 7 6 2 3 8 7 3 -4 62 41

0 0 5 3 9 7 F L A V IA  D A LB E N 3 4 0 3 7 1 7 5 -4 62 42

0 0 0 9 2 6 M A R IL D A  C A E T A N O  D E  A B R E U  S IL V A 8 12 3 8 9 2 60 4 3

0 0 0 8 6 5 V IV IA N E  P A C O L A  M A R T IN S  A L V E S 2 2 5 1 3 6 7 2 -7 54 4 4

005061 A N A  L U C IA  C O E L H O  S A V IO 1 9 5 9 9 57 0 -3 52 4 5

0 0 5 4 8 0 L ID IA  J O S E F A  C A L L E J A  D O N D A 8 3 6 3 8 1 8 -0 50 4 6

VIGILANTE
INSCRICAO NOME RG PONTOS CLASS

0 0 5 2 8 7 J O R G E  G A S P A R IN I S T R U T Z E L 9 9 6 5 5 2 2 80 1

0 0 0 6 9 6 M A Y C O N  L U C IA N O  L E IT E 3 0 3 8 7 5 3 7 9 74 2

0 0 0 4 2 2 A N D E R S O N  C A R V A L H O  D A  C O S T A 4 0 2 6 4 5 3 9 X 74 3

0 0 0 9 3 4 E L IS A B E T E  A P A R E C ID A  F R E IR E 1 88 1 4 37 2 5 72 4

0 0 0 3 6 7 G U S T A V O  DE O L IV E IR A 3 4 5 3 0 0 3 1 2 72 5

0 0 5 2 8 8 A L E X  F E R N A N D O  M A C IE L 4 2 1 4 8 9 4 0 6 70 6

0 0 0 6 3 4 L E O N A R D O  R A M O S  G IA N G A R E L L I 4 1 0 1 8 9 4 8 0 70 7

0 0 5 3 6 4 U IL S O N  V A Z  D A  C O S T A 1 53 8 3 8 5 3 -X 68 8

0 0 0 6 8 9 O D A IR  F E R N A N D O  D A  S IL V A  B A R B O S A 4 1 5 4 2 0 5 3 2 68 9

0 0 0 6 6 2 F A B IO  H E N R IQ U E  C U B A 2 9 7 0 7 8 7 5 6 66 10

0 0 5 1 3 9 A N D E R S O N  M O T A  D O S  S A N T O S 4 1 6 5 3 7 7 7 -7 66 11

0 0 0 1 9 6 V E R A  L U C IA  F R A N C O Z O  N E LL I 1 5 5 0 9 40 7 62 12

0 0 0 2 7 2 R O B E R T O  G O M E S  D E  A Z E V E D O 3 3 0 7 8 4 4 6 8 7 62 13

0 0 0 6 8 6 C L E B E R  O L IV E IR A  D O S  S A N T O S 415 8 1 52 4 1 62 14

0 0 0 5 7 2 J O S E  A D R IA N O  M A N O E L 2 4 3 4 5 7 5 5 8 60 15

0 0 5 4 7 2 M A R IA  D O  C A R M O  A F O N S O 1 03 4 6 9 9 8 -9 60 16

0 0 0 0 9 4 E L IV A N D R O  A L V E S  D O S  S A N T O S 2 3 8 8 2 9 2 4 8 60 17

0 0 5 0 5 1 M A T H E U S  A M A R A L  O L IV A 3 0 2 3 9 4 2 6 -6 60 18

0 0 0 0 5 7 J O A O  C A R L O S  D A  S IL V A 4 1 5 4 2 2 9 2 9 60 19

0 0 0 1 0 9 L U IZ  T E O D O R O 4 7 3 2 3 7 5 4 58 20

0 0 5 1 6 5 A D A IR  F R A N C O  A L V E S 2 0 9 2 7 2 5 2 58 21

0 0 5 4 4 6 E L IZ A B E T H  M A R T IN S  G O N C A L V E S 2 8 5 8 1 6 1 7 -2 56 22

0 0 0 5 5 8 J O A O  C A R L O S  C O R R E A  J U N IO R 3 3 0 7 8 8 8 3 8 56 23

0 0 0 8 1 8 L U C IA N O  DE O L IV E IR A 2 7 7 1 3 4 3 5 3 56 24

0 0 0 3 7 9 C R IS T IA N O  H E L E N O  D A  S IL V A 4 1 5 4 1 9 6 6 9 56 25

0 0 0 6 5 9 J O A O  V IT O R  B A C C IL I B O L O N H A 4 1 3 6 0 5 2 1 8 56 26

0 0 0 8 5 6 J A N A IN A  L E M E  DE O L IV E IR A 4 1 5 4 1 8 7 1 9 54 27

0 0 0 6 6 5 W E S L E I C R IS T IA N O  L IM A 4 0 2 6 4 2 0 3 X 54 28

0 0 0 7 2 8 L A R IS S A  T A C IA N A  M O R E IR A  D A  S IL V A 4 1 6 5 3 1 2 2 2 54 29

0 0 0 8 6 1 V A N D E R L E I X A V IE R 1 9 6 6 6 55 5 52 30

0 0 0 1 3 0 O S M IR  A M O R IM  B E Z E R R A 2 6 7 6 7 9 8 1 6 52 31

0 0 0 2 5 4 E D S O N  S O A R E S 2 9 2 6 8 9 6 2 7 52 32

0 0 0 7 4 3 M A U R O  N U N E S  J U N IO R 2 9 6 6 2 5 7 7 2 52 33

0 0 5 2 6 8 R O D R IG O  S A R A N H O L I 3 2 1 5 7 7 2 8 -0 52 34

0 0 0 7 5 0 D A N IE L  D E  O L IV E IR A  S O U Z A 4 2 1 4 8 8 0 3 7 52 35

0 0 0 4 5 7 M IL T O N  F IR M IN O  J U N IO R 1 2 6 2 9 34 9 50 36

0 0 0 2 0 1 A D R IA N O  A L E X A N D R E  C A N O V A 2 6 5 6 4 3 3 1 4 50 37

0 0 0 2 7 0 J O N A T A S  J O S E  D O  P R A D O  L IM A 4 2 1 4 8 7 1 0 50 38

L e n ç ó is  P a u lis ta , 21 d e  D e z e m b ro  d e  200 6 .
JOSÉ ANTONIO MARISE

PREFEITO MUNCIPAL



c o m e r c i o

Show de prêmios
Na próxima semana, consumidores participam do sorteio dos brindes das 

campanhas de natal em Lençóis Paulista, Macatuba, Areiópolis e Piratininga

A G U D O S

W a g n e r  Ca r v a l h o

Encerradas as compras de 
natal, o consumidor se prepara 
para, na próxima semana, ten­
tar ganhar os brindes que os 
lojistas oferecem. Para quem 
fez suas compras em Lençóis 
Paulista, Agudos, Areiópolis, 
Macatuba e Piratininga have­
rá sorteio de prêmios que vão 
de eletroeletrônico e moto até 
um carro zero quilômetro.

Em Lençóis Paulista, o con­
curso cultural já sorteou 40 
prêmios. Na próxima quarta- 
feira, dia 27 de dezembro, será 
feito o sorteio de uma TV de 
29 polegadas, um aparelho de 
som, três vale-compras no va­
lor de R$ 150 cada e um Celta 
zero quilômetro. O  sorteio 
será na praça Comendador Jo­
sé Zillo, a Concha Acústica, a 
partir das 19h.

Segundo o diretor da Acil- 
pa (Associação Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulis­
ta), Ricardo Viegas, a grande 
diferença da campanha deste 
ano para com a dos anos ante­
riores foi o comprometimen­
to de todos os membros da 
diretoria. "A campanha deste 
ano teve uma maior credibi­
lidade justamente por isso, só 
para este último sorteio foram 
mais de 250 mil cupons con­
feccionados e entregues aos 
clientes", disse.

Viegas também ressaltou 
que a Acilpa tem como meta 
transformar Lençóis em um 
pólo comercial dessa micror- 
região. "Já estamos pensando 
no próximo ano, nossa inten­
ção é aumentar ainda mais o 
número de participantes para 
diminuir os custos de cada 
comerciante. Outra idéia é 
procurar firmar uma parceria 
com a prefeitura, assim como 
outras cidades da região vêm 
fazendo", adianta.

AGUDOS
Os brindes da Acira (Asso­

ciação Comercial, Industrial 
e Rural de Agudos) será na 
quinta-feira, dia 28, às 20h, 
no palco montado na Praça 
Tiradentes. Segundo o presi­
dente da associação, Donizeti 
Benedito da Luz, serão sortea­
dos 20 prêmios.

A campanha Natal dos 
Sonhos vai sortear 12 vale- 
compras no valor de R$ 100 
cada, duas TVs de 20 polega­
das, dois aparelhos de DVDs 
e uma moto Sundow Honter 
90, zero quilômetro. Logo 
após a entrega dos brindes te­
rá show musical com a banda 
Atlântico Sul.

MACATUBA
O sorteio dos brindes do

Movimentação de consumidores na rua XV de Novembro, principal corredor comercial da cidade

Comerciantes de Areiópolis se 
unem em campanha de prêmios

A união dos comercian­
tes de Areiópolis resultou 
pelo segundo ano consecu­
tivo na realização de uma 
campanha de prêmios para 
o final de ano. Orientados 
pela Associação Comercial 
e Industrial de São Manuel, 
os lojistas acreditam que 
conseguiram manter os 
consumidores na cidade.

A campanha teve início 
no dia das mães e até ago­
ra já sorteou 15 prêmios. 
Para o encerramento, na 
próxima quarta-feira, dia 
27, serão sorteados mais 
12 prêmios.

Quem fez suas compras 
em Areiópolis pode ganhar

uma TV de 29 polegadas, 
uma máquina de lavar rou­
pas, uma câmera digital, um 
microondas, um televisor 
de 14 polegadas, um fogão 
de quatro bocas, um tan- 
quinho, um DVD, um vale- 
compra no valor de R$ 200, 
um celular, uma batedeira, 
um liquidificador e diver­
sos outros prêmios menores 
que serão oferecidos pelos 
comerciantes. Já foi discuti­
da entre os comerciantes a 
possibilidade da criação de 
uma associação comercial 
na cidade, mas segundo o 
comerciante Marco Anto- 
nio Pedroso, por enquanto, 
o projeto é inviável.

concurso cultural "Sou + Ma­
catuba", que teve início no 
mês de junho, será encerrado 
na sexta-feira, dia 29, às 20h, 
no terminal rodoviário Fer­
nando Valezi Filho.

Serão sorteados uma TV de 
29 polegadas, uma máquina 
fotográfica digital, um apare­
lho de DVD e uma moto ze­
ro quilômetro. Para quem for 
acompanhar o sorteio, a ACE 
(Associação Comercial e Em­
presarial de Macatuba) vai sor­
tear uma TV de 14 polegadas. 
Para participar, bastar trocar 
um produto de higiene pesso­
al por um cupom no local do

sorteio. Os produtos arrecada­
dos serão encaminhados para 
a APAE (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais).

Segundo o presidente 
da associação, Evandro Luiz 
Manfio, esta é a primeira vez 
que a associação realiza uma 
campanha com seis meses de 
duração. "Para o próximo ano 
vamos tentar começar o con­
curso em maio, para conse­
guirmos incluir também o dia 
das mães" planeja Manfio.

p ir a t in in g a
Os brindes aos consumi­

dores de Piratininga serão sor-

c o n f ir a  a  d a t a  
DOS s o r te io s

LENÇÓIS PAULISTA
27/12 -  quarta-feira, às 19h 
Local: Concha Acústica

a r e ió p o l is

27/12 -  quarta-feira, às 17h 
Local: Terminal Rodoviário

AGUDOS
28/12 -  quinta-feira, às 20h 
Local: Praça Tiradentes

MACATUBA
29/12 - sexta-feira, às 20h 
Local -  Terminal Rodoviário

p ir a t in in g a

29/12 -  sexta-feira, às 20h 
Local: Praça da Matriz

teados pela Acipi (Associação 
Comercial e Industrial de Pira- 
tininga) na próxima sexta-fei­
ra, 29 de dezembro, às 20h, na 
Praça da Matriz. Serão sortea­
dos 15 prêmios entre eletroe- 
letrônicos e eletrodomésticos, 
um televisor, um DVD, um rá­
dio gravador com cd, um rádio 
relógio, uma bicicleta, uma 
furadeira, um aparelho de jan­
tar, um liquidificador, um ven­
tilador, um ferro elétrico, uma 
sanduicheira, uma cafeteira, 
um espremedor de frutas, uma 
batedeira, dois celulares e ou­
tros prêmios que serão doados 
pelos comerciantes.

Movimentação no centro comercial de Agudos

Acira vai orientar 
comerciantes sobre 
nova lei no início do ano

O presidente da Aci- 
ra (Associação Comercial 
Industrial e Rural de Agu­
dos), Donizete Benedito 
da Cruz, rebateu a notícia 
divulgada pelo jornal O  
ECO, na edição da quinta- 
feira 21, em que foi citado 
que a associação não ha­
via feito nenhum tipo de 
orientação aos comercian­
tes sobre as novas regras 
estabelecidas pelo Procon 
(Fundação de Proteção e 
Defesa do Consumidor) 
em que fica determinado 
que os preços e formas de 
pagamento estejam sempre 
visíveis aos consumidores.

Cruz disse estar ciente 
do conteúdo da lei 5.903 
que exige que os supermer­
cados, lojas, magazines e 
casas noturnas devem ofe­
recer para seus clientes lei­
tores óticos para conferên­
cia dos preços ou colocação 
de etiquetas individuais 
contendo informações co­
mo o preço a vista e a pra­
zo, forma de pagamento e a 
taxa de juros.

O presidente da Acira 
pretende se reunir com os 
comerciantes de Agudos 
no início do próximo ano e

Boca
Piscinas

\  VenA g Hog c o n A e c e ^

Piscinas de Vinil, fibra, 
concretado armado, 

aquecedor solar 
para piscinas

Rua 13 de maio, 122 * Agudos 
Fones; (14) 3261 7249/9791 0849

orientar para que eles cum­
pram a nova determinação. 
Segundo ele, o município 
não possui uma unidade 
do Procon e isso dificulta a 
comunicação com os lojis­
tas. "Não chegou ao lojis­
ta ou a entidade nenhum 
documento explicando co­
mo a lei deve ser aplicada. 
Nada oficial foi entregue 
na associação ou ao empre­
sário. As informações que 
temos chegou por meio da 
imprensa", comentou.

Segundo Cruz, nessa épo­
ca em que o comércio fun­
ciona em horário especial 
de natal fica praticamente 
impossível cumprir a deter­
minação. "Logo no início do 
ano vamos tomar a iniciati­
va para cumprir a lei", diz. 
Outra iniciativa é voltar a 
conversar com o prefeito Jo­
sé Carlos Octaviani (PMDB) 
para estudar a possibilidade 
de viabilizar a abertura do 
Procon na cidade. Segundo 
ele, o assunto foi discutido 
no início desse ano, mas o 
projeto não foi efetivado. 
"Vamos voltar a conversar 
com o prefeito e estudar a 
possibilidade de criar na ci­
dade o Procon", encerra.



M I N I S T É R I O  DO T R A B A L H O

Na
Ministério Público do Trabalho de Bauru move ação civil pública contra 

empresários do setor canavieiro; pedido de indenização é de R$ 1 milhão

Ká t ia  Sa r t o r i

Flagrantes de trabalhado­
res rurais fora das condições de 
segurança e de higiene motiva­
ram uma ação trabalhista do 
Ministério Público do Trabalho 
contra as Empresas Zillo Loren- 
zetti, Geraldo Antonio Martins e 
Outros e Pedro Luiz Lorenzetti e 
Outros. A ação civil pública foi 
protocolada na terça-feira 19, 
na Vara do Trabalho de Lençóis 
Paulista, pelo promotor Luiz 
Henrique Rafael, de Bauru, e 
pede que os envolvidos paguem 
uma indenização de R$ 1 mi­
lhão. Na ação, o promotor pede 
uma liminar que obrigue desde 
já o cumprimento de normas de 
segurança do trabalho nas la­
vouras da região.

Embora constem do mes­
mo processo, o pedido de 
indenização e a lim inar são

coisas distintas. A liminar 
seria para tentar garantir 
instalações sanitárias, for­
necimento de abrigos fixos 
ou móveis para a realização 
de refeições, fornecimento e 
substituição de equipamen­
tos de proteção individual e 
de água potável já  a partir da 
próxima safra.

De acordo com Rafael, o 
pedido de liminar foi ane­
xado à ação para garantir o 
cumprimento da NR 31 (Nor­
ma Reguladora 31), que diz 
respeito às garantias de segu­
rança, saúde e higiene. Caso 
a Vara do Trabalho conceda 
o pedido de liminar, quem 
desrespeitar pode pagar m ul­
ta diária de até R$ 500. O pe­
dido só deve ser julgado no 
próximo ano, já  que a Vara 
do Trabalho está em recesso 
e só retorna às atividades no

dia 8 de janeiro. O promotor 
lembra ainda que cabe recur­
so pdelas partes envolvidas.

Segundo Rafael, a ação foi 
motivada por fiscalizações 
em lavouras de Lençóis Pau­
lista e Pederneiras, onde o 
Ministério Público do Traba­
lho constatou irregularidades 
como falta dos equipamen­
tos necessários de segurança, 
como luvas e caneleiras, e a 
distribuição de marmitas tér­
micas e garrafões d'água. As 
irregularidades foram encon­
tradas nas empresas de Pedro 
Lorenzetti e Geraldo Martins.

Em Pederneiras, além de 
falta dos equipamentos de 
segurança para os trabalha­
dores, foram encontradas vá­
rias irregularidades nos alo­
jamentos. A visita dos fiscais 
do MPT aconteceu no mês de 
agosto. A maioria dos traba­

lhadores vinha de outros es­
tados e na época foi realiza­
da a rescisão contratual para 
que eles pudessem retornar 
ao seu estado de origem.

Lorenzetti foi procurado 
pela reportagem do jornal O 
ECO, mas disse que ainda não 
havia sido notificado sobre a 
ação e que esperaria até que as 
empresas ZL se pronunciassem 
a respeito. Já Geraldo Antonio 
Martins, que é de Pederneiras, 
não foi encontrado. As Empre­
sas Zillo Lorenzetti informa­
ram por meio de sua assessoria 
de comunicação que só vai se 
pronunciar assim que for co­
municada oficialmente.

Promotor diz que responsabilidade é conjunta
Segundo o promotor do 

Ministério Público do Tra­
balho Luiz Henrique Rafael, 
embora as empresas Geraldo 
Antonio Martins e Outros e 
Pedro Luiz Lorenzetti e Ou­
tros sejam responsáveis pela 
contratação dos trabalhado­
res rurais, e mesmo diante 
da negativa das Empresas

Zillo Lorenzetti, a promoto- 
ria constatou nas fiscaliza­
ções, por m eio de averigua­
ções de notas de outras em­
presas, que o grupo acaba 
sendo o responsável, ainda 
que de forma indireta pelo 
trabalho nas lavouras. "Para 
o Ministério Público, não 
importa quem é o emprega­

dor. Por isso os três constam 
da ação", diz o promotor. 
Ele lembra ainda que as em­
presas ZL já enfrentam uma 
ação do Ministério Público 
por causa da parceirização 
do serviço. A empresa per­
deu a ação em primeira ins­
tância e recorreu.

O processo de parcei-

rização, com o é chamado 
pelos empresários do se­
tor, desconcentrou o plan­
tio das mãos das Empresas 
Zillo Lorenzetti e distri­
buiu a tarefa entre centenas 
de parceiros. A mudança 
abrange vários m unicípios 
da região, como Lençóis 
Paulista, Macatuba, Agu­

dos, Pederneiras e Boracéia. 
O processo com eçou de for­
ma experimental em 1999 e 
foi concluído em 2004.

Ainda de acordo com o 
prom otor, essa ação envol­
ve apenas questões relati­
vas à segurança no traba­
lho. Ainda segundo Rafa­
el, o valor de R$ 1 m ilhão

pedido com o indenização 
foi estipulado após uma 
avaliação m inuciosa e seria 
com patível com o tam anho 
das empresas. O prom otor 
diz ainda que vários gru­
pos que têm desrespeitado 
a legislação trabalhista es­
tão sendo processados em 
toda a região.
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Grupo de Folia de Reis 'Amado Paulo' visita residências de Lençóis Paulista até 6 

de janeiro; integrantes lutam para manter viva a tradição de origem portuguesa

Ká t ia  Sa r t o r i

Até o dia 6 de janeiro, eles 
podem bater à sua porta no 
finalzinho da tarde, isto é, se 
você for morador de Lençóis 
Paulista. Com suas cores, gin­
ga e fazendo muito barulho, 
vão pedir para entrar na sua 
casa e recolher donativos. Po­
de ser dinheiro ou alimentos. 
Vão lhe oferecer uma bandeira 
colorida, enfeitada com fitas 
e santinhos. Enquanto isso, 
violeiros vão tocar e palhaços 
dançar ao som da viola, do 
pandeiro e da toada dos ver­
sos. Esta é uma típica cena do 
grupo Folia de Reis 'Amado 
Paulo', de Lençóis Paulista e 
que luta para manter viva uma 
tradição popular.

O grupo formado por 15 
integrantes iniciou o circuito 
de visitas no dia 17 de dezem­
bro e até o dia de Reis, 6 de 
janeiro, deve passar por quase 
todos os bairros de Lençóis 
Paulista. Na tarde da quarta- 
feira 20, os foliões se encon­
traram no Jardim Príncipe. Por 
onde passam, arrancam olha­

res de admiração das crianças 
e de gratidão e simpatia dos 
adultos que abrem as portas 
de suas casas.

O encerramento da festa é 
no dia 7 de janeiro. O grupo 
se reúne no salão de festas da 
paróquia Cristo Ressuscitado, 
na Cecap, para um almoço. 
Segundo o folião Hélio Da- 
masceno, no ano passado a 
festa reuniu 200 pessoas. Os 
mantimentos arrecadados 
são utilizados na preparação 
do almoço. Tudo que sobra 
é revertido para entidades as- 
sistenciais de Lençóis Paulis­
ta. No ano passado, o grupo 
doou 400 quilos de alimentos 
para o Lar Nossa Senhora dos 
Desamparados, o asilo.

A Folia de Reis comemora 
o nascimento de Cristo. A ori­
gem da festa é portuguesa. As 
cantigas, ou toadas, como são 
chamadas pelos foliões, lem­
bram a viagem que os três reis 
magos -  Baltazar, Belchior e 
Gaspar -  fizeram para encon­
trar o menino Jesus, que aca­
bara de nascer. Os marungos, 
que são chamados de palha­

ços pela criançada, represen­
tam os soldados do rei Hero- 
des, em Jerusalém. Na frente, 
um dos foliões abre alas com 
uma bandeira. Quem a toca 
ganha proteção contra as más 
influências.

A tradição de Folia de Reis 
começou em Lençóis Paulis­
ta com um mineiro chamado 
Amado Paulo da Silva. Luís Ro­
berto da Silva, o Baracati, filho 
de Amado Paulo, e que tam­
bém é mineiro, conta que o pai 
sempre fez questão de manter 
viva a Folia de Reis e desde 
criança foi seguidor. "Nós vie­
mos para cá em 1962. Primeiro 
fomos morar numa fazenda e 
lá ele já começou a fazer a Fo­
lia de Reis. Depois de uns dois 
anos que a gente estava viven­
do aqui na cidade ele montou 
o grupo aqui também", diz.

O grupo de Amado Paulo 
levou a Folia de Reis para as 
ruas de Lençóis Paulista por 
mais de uma década, mas 
depois de sua morte houve 
uma dispersão que durou dois 
anos. Há quatro anos o grupo 
que tem vários familiares de

Amado Paulo como integran­
tes, voltou à ativa,

Aliás, quem entrou para 
a família mineira aprendeu 
alguma coisa. "Quando o 
pai dele era vivo eu saía jun­
to também, então ficou meio 
que no sangue. A gente está 
tentando resgatar a tradição, 
para que seja como antiga­
mente", diz Nilcéia da Silva 
Campos, nora de Amado Pau­
lo. Ela é casada com o violeiro 
do grupo e o casal faz questão 
de participar.

O que os motiva a continu­
ar, segundo Nilcéia, é a forma 
como são recebidos. "A recep­
tividade das pessoas é a mes­
ma. Tem gente que vem nos re­
ceber chorando igual criança. 
É uma devoção muita antiga. 
Quem conheceu quando era 
criança, lembra dos pais, dos 
avós. Então é aquela emoção. 
Às vezes você passa pela rua e 
canta na casa de um conheci­
do. O vizinho acha bonito e 
nos convida também. E assim 
vai. As pessoas vão conhecen­
do. No outro ano você já pode 
chegar naquela casa", avalia.

EM BUSCA DA EXCELÊNCIA
Posto Tubarão e Leão 
de Lençóis Paulista, 

Dragão de Areiópolis 
e Europa de Macatuba

Buscam continuament^ 

a excelcncía nc 

€ a nii i x m t í  qualii^ade ríos 

comercíaliiados.

POLICIAL MIRIM A pequena Amanda Maiara Barbosa, de 11 
anos, moradora do Jardim Caju, realizou um sonho esta semana. 
A menina havia escrito uma carta ao Papai Noel e entregou o 
pedido nos Correios para passar um dia com a Polícia Militar. O 
pedido foi atendido. Na terça-feira 19, Amanda andou de viatura, 
conheceu a base da Polícia Rodoviária de Agudos, o novo Batalhão 
da Polícia Militar em Bauru, conheceu autoridades policiais e 
andou no helicóptero Águia. Sobrou tempo ainda para conhecer 
a cavalaria da Polícia Militar. Na quinta-feira 21, com direito a 
farda e tudo, Amanda patrulhou as ruas do centro comercial de 
Lençóis e depois almoçou com os policiais militares.
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Floriza
Livro de memórias escrito em 1947 conta como 

foi a vinda de Floriza Barbosa Ferraz para o 

interior paulista e as dificuldades encontradas 

pelas pessoas que chegavam à Boca do Sertão

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Igual uma música do Tom Jobim que 
fala "se todos fossem assim feito você...", 
se todos os personagens -  relevantes ou 
não -  da história geral, escrevessem um li­
vro de memórias, o trabalho de pesquisar 
e reconstituir a seqüência dos fatos seria 
muito melhor orientado e mais próximo 
do real. A edição de hoje do jornal O ECO 
traz o primeiro passo de um capítulo da 
história da cidade contado de uma visão 
diferente. Hoje não são mais os nativos 
lençoenses tentando descobrir suas raízes 
e contando histórias acontecidas há mais 
de 100 anos, mas uma migrante ancestral, 
que viu a história de perto e fez parte dela, 
narrando sua luta para fincar suas raízes 
naquela que seria a próspera e pungente 
Lençóis Paulista do século 21.

Na edição de hoje, o leitor vai ser apre­
sentado a uma personagem singular. Flori­
za Barbosa Ferraz deixou uma colaboração 
preciosa para a compreensão da história 
da Vila de Lençóes e, conseqüentemente, 
de Lençóis Paulista e outras cidades da 
região. Seu livro de memórias foi escrito 
em 1947, quando tinha 73 anos e morava 
no Rio de Janeiro, então capital brasileira. 
Tamanha a importância e a riqueza de de­
talhes e conteúdo de seus relatos, que seus 
manuscritos ajudaram a compor a base do 
livro "Ruídos da Memória", da escritora

Marina Maluf, obra publicada pela Edito­
ra Siciliano em 1995, que conta a história 
da colonização do interior paulista.

A diversidade de informações 
é tão grande que, catalogado pelo 
professor de história Edson Fernan­
des, os seus manuscritos geraram 
um índice com cerca de 300 tópi­
cos diferentes, entre colheitas, do­
enças, festas populares, educação, 
cultura, arte e comportamento, e 
outros assuntos relativos ãs cons­
truções sociais da época. E Floriza 
será destaque da história de Len­
çóis Paulista contada pelo jornal.
Nesta edição, um breve relato de 
sua trajetória e da abertura de fron­
teiras no sertão paulista. O leitor 
vai conhecer como ela e o marido 
foram importantes para a cultura da 
comunidade na época, trazendo no­
vidades imprescindíveis como noções 
de higiene pessoal, que evitariam doenças 
no futuro e dermbariam os índices de mor­
talidade. Nas próximas edições, O ECO 
trarã uma coletânea de histórias pinçadas 
nas memórias da personagem, dando uma 
idéia de como era difícil a vida do sertão e 
vai mostrar como estã, nos dias de hoje, a 
Fazenda Engenho, uma das mais antigas da 
Vila de Lençoes, a Lençóis Paulista do séai- 
lo 19. No mapa geográfico atual, a fazenda 
Engenho estã localizada em Macatuba.

Casal trouxe as
•  •  / iW  1primeiras noções de
1  • /s •sobrevivência no sertão

Quando se mudaram pa­
ra a Fazenda do Engenho, 
Floriza e Antonio trouxeram 
na bagagem, além de um ar­
mário de louça, um guarda- 
comida e um pequeno étagè- 
re, algumas caixas de madei­
ra e canastras para guardar 
as roupas de uso da casa 
e o indefectível e precioso 
dicionário de medicina do­
méstica -  Chernoviz -  que 
durante anos lhe serviu de 
guia. O que mais a afligia ali 
naquele degredo era a falta 
de recursos médicos. "Nem 
ao menos um farmacêutico 
existia na pequena povoação 
de Santo Antonio do Tanqui- 
nho. O perigo das doenças 
que enfrentamos na fazenda, 
nos primeiros anos, repre-

sentava para nós um fantas­
ma terrível", diz um trecho 
transcrito do manuscrito.

Essa era a razão pela 
qual o casal tomava extre­
mos cuidados para que as 
crianças não adoecessem. 
Entre os colonos, no entan­
to, nem sempre foi possível 
evitar as doenças graves. O 
casal tinha em casa uma 
pequena farmácia com me­
dicamentos caseiros como 
'beladona, sais, óleo de rí­
cino, sulfato, iodo e outros. 
As visitas da vizinhança ra­
ramente eram retribuídas 
porque recebiam diaria­
mente homens, mulheres e 
crianças para serem medica­
dos. "Atendíamos á todos, 
empregando os meios mais

práticos que conhecíamos. 
Levávamos horas seguidas 
medicando-os, e dando a 
eles instruções para melhor 
enfrentar o novo e inóspito 
mundo", conta outro peda­
ço do documento.

Lentamente os colonos fo­
ram aprendendo com Floriza 
e sua família a ter cuidados 
com a saúde, especialmente 
com as crianças, não as dei­
xando mais dormir na roça 
com os corpos descobertos, 
nem vestirem suas roupas an­
tes de passá-las a ferro ou no 
mínimo pelo calor do fogo. 
Foi também por intermédio 
do casal que os empregados 
tomaram conhecimento das 
primeiras noções rudimenta­
res de desinfecção.

Floriza era filha de Anto- 
nio Barboza Ferraz e Ambro- 
sina Ferraz de Campos. Seus 
pais eram primos; ele natural 
de Campinas, ela de Capiva- 
ri. Casaram-se ainda jovens 
(ela tinha entre 13 e 14 anos) 
e tiveram 18 filhos, dos quais 
cresceram 14. O marido de 
Floriza era Antonio Correa 
da Silveira. Alguns dos seus 
parentes aparecem no m a­
nuscrito, como sua cunhada 
Inocência, e o sogro de um 
dos seus irmãos, Joaquim da 
Silveira M ello, mais conhe­
cido como o "Nhôzinho das 
Palmeiras".

Em 1896, Floriza e An­
tonio chegaram ã região. 
Vieram em busca de prospe­
ridade na produção de café. 
Antes, moravam na Fazenda 
Pitanga, região onde hoje fi­
ca o município de Rio Claro. 
Saíram em um trem de carga 
da Cia. Ituana e alcançaram 
o navio no Porto "João Alfre­
do", em Piracicaba. Depois de 
três dias de viagem chegaram 
ã região onde fica Pedernei­
ras, trazendo seus dois filhos 
pequenos e uma pajem ainda 
menina. Durante a viagem 
conheceram um casal -  que 
viriam a ser seus compadres 
na "vida nova" -  que viaja­
va para tentar a sorte em São 
Manuel do Paraízo. A idéia 
dos novos amigos era montar 
um beneficiamento de café ãs 
margens da ferrovia Sorocaba- 
na. Já Antonio e Floriza toma­

ram o trole que os esperava, 
andaram pela estrada estreita 
e cheia de buracos causados 
pelos pesados carros de bois. 
No caminho, casas velhas on­
de viviam, segundo o troleiro, 
crianças praticamente conde­
nadas pela difteria. E chega­
ram ã Vila de Lençóes para 
morar na fazenda do Engenho 
(atualmente no município de 
Macatuba), onde já haviam 
comprado um terço de uma 
propriedade de aproximada­
mente 600 alqueires.

Em princípio a idéia era fi­
car na região apenas por três 
anos. E a família continua até 
hoje na região, na mesma fa­
zenda. A propriedade de Len­
çóis tinha sido comprada, em 
1856, do capitão João Anto­
nio Damasceno e Souza e pe­
lo sogro de Floriza, Salvador 
da Silveira Mello. O preço: 24 
contos, pagos em libras-ouro. 
O capitão morava no distrito 
da Vila da Senhora Sant'Ana 
de Botucatu. As terras tinham 
sido de Ângelo Gonçalves Re- 
bello, Joaquim Francisco e 
José Francisco. O capitão já 
tinha usado parte das matas 
para plantar cana e milho, de­
pois abandonou a produção. 
Em suas memórias, Floriza 
conta que, quando chegou, 
encontrou as peças do enge­
nho espalhadas.

A casa, segundo sua des­
crição, não dava boas pers­
pectivas de vida nova. "A casa 
era muito pequena e baixa.

As paredes um tanto velhas 
e estragadas eram deitas de 
barróte com casca de coquei­
ro, e somente a salinha de 
jantar era forrada de pano de 
estopa e já  bastante apodre­
cido pelas goteiras, cheio de 
buracos, por onde vazavam 
cacos de telhas e até ratos, 
os quais andavam de corre- 
ria pelo telhado tanto de dia 
como de noite. E tudo muito 
perto da fumaça que subia 
da cozinha, que era ainda na 
parte mais baixa da casa. Não 
havia água encanada, e para 
o gasto da casa ela era trazida 
em latas ou em baldes de um 
grande rego próximo. A ilu­
minação era obtida com que­
rosene. A casa não tinha luz 
elétrica e a água encanada só 
chegou muito tempo depois 
da mudança".

Impressionado com as 
dificuldades da família, o ir­
mão de Floriza, Tonico, m an­
dou de presente uma bom ba 
d'água retirada de sua fazen­
da na região de Ribeirão Pre­
to. Até então, único jeito era 
usar o rego d'água que pas­
sava no terreiro da cozinha. 
Lavar as crianças era uma 
aventura diária que implicava 
em trazê-las de volta para ca­
sa montadas nas costas até a 
porta da cozinha. Nos dias de 
chuva, os banhos eram dados 
dentro de casa, em bacias. 
Ela conta que, nesses dias, o 
quarto ficava inteirinho ala­
gado e cheio de barro.

Fazenda chegou a 
ter 27 famílias

As atividades na fazenda 
cresceram e o casal provi­
denciou colonos na Hos­
pedaria dos Imigrantes. O 
primeiro grupo era formado 
por 12 famílias, quase todos 
italianos. Três famílias eram 
espanholas. Foram acomo­
dados de qualquer jeito e 
sabiam que só com o tempo 
teriam boas acomodações, 
com cercado e paióis. No 
ritmo do crescimento de sua 
produção, a colônia chegou 
a ter 27 famílias.

Na Fazenda Engenho fre- 
qüentemente chegavam tro­
peiros pedindo pouso e des­
canso para a tropa nas pas­
tagens. Era uma boa chance 
para comprar animais e 
ouvir histórias de quem che­
gava de longe. Muitos de­
les apareciam em busca de 
prosperar nas novas terras.

No Engenho, tinham 
uma fiel empregada domés­
tica, Gertrudes de Souza, 
carinhosamente apelidada 
de Nhá Tuda. Ela veio da 
Fazenda dos Patos, região 
de Pederneiras, e trabalhou 
para a família durante 29 
anos. Nos seus manuscritos, 
Floriza cita alguns colonos 
da fazenda, como João Car­
reiro, Contiero, João Vero- 
nez e João Olympio.

As primeiras safras da 
Fazenda Engenho foram em 
1899 e 1900. Em 1902, o

revés. Uma seca prolongada 
e uma seqüência de geadas 
reduziram as colheitas das 
temporadas 1903/1904 e 
1904/1905. Mas o crescimen­
to veio. Em 1910, a fazenda 
tinha 150 mil pés de café. 
Época em que foi construí­
da a nova sede, em pé até os 
dias de hoje. Em 1918, a pro­
dução chegou ao limite: 350 
mil pés. Com o tempo, o ca­
sal comprou alguns alqueires 
da vizinhança: os sítios Ser- 
tãozinho e Amantino. Assim 
chegaram a ter entre 350 e 
400 alqueires da propriedade 
de 600 alqueires. Até a gran­
de geada de 1918, a fazenda 
produzia em média 150 arro­
bas por 1000 cafeeiros.

DÍVIDAS
Era caro e perigoso viver 

no sertão paulista. Floriza 
conta que ficava sozinha na 
casa, localizada ã beira de 
uma estrada aberta e fran­
ca, por onde transitava toda 
sorte de gente em demanda 
por sertões mais longínquos, 
como Salto Grande do Ava- 
nhandava, Espírito Santo do 
Turvo e Rio do Peixe. Ela cita 
conhecidos e temidos desor­
deiros da época, como João 
Modesto e Dioguinho. "To­
do mundo sabia que os ban­
didos viviam escondidos na­
quela zona, entre Jaú, Cam­
pos Sales, Banharão e Peder­

neiras. Conheciam todas as 
estradas e desvios, andavam 
até por dentro das matas 
para não serem encontra­
dos. Muitas vezes abusavam 
porque n'aquelle tempo não 
havia policiamento".

O capitão João Antonio 
Damasceno e Souza, o anti­
go proprietário da fazenda, 
era uma figura curiosa. Toda 
a gente do bairro melhor co­
nhecia o figurão como o "Lu- 
bisóme", diziam que era um 
homem errante, surgindo de 
repente onde menos e quan­
do menos o esperavam. Por 
volta de 1910, a tulha da Fa­
zenda Engenho pegou fogo, 
queimando as 5 mil arrobas 
de grãos prontos para o be­
neficiamento, fato que adiou 
a independência financei­
ra do casal. Em 1918, uma 
grande geada trouxe novos 
prejuízos e, em 1920, nova­
mente as tulhas da fazenda 
se incendiaram, queimando 
12 mil arrobas de café em 
coco colhidas naquele ano. 
E, novamente, queimando 
as esperanças de indepen­
dência financeira da famí­
lia. Tentaram salvar parte do 
café, mas a parte recuperada 
estava comprometida e al­
cançou preços baixíssimos. 
Depois de muitos problemas 
financeiros, arrendaram a fa­
zenda ao filho mais velho, já 
na década de 1920.
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COMANDANTE O tenente-coronel Carlos Alberto 
Pafetti Fantini é o comandante da Polícia Rodoviária 
no Estado de São Paulo. Ele deve ficar no cargo até 
meados de janeiro. Fantini assumiu interinamente o 
posto do coronel Roberto Antonio Diniz, escolhido 
pelo futuro governador José Serra (PSDB) para ser 
o novo comandante da Polícia Militar no Estado de 
São Paulo. Como o coronel Diniz já está preparando 
sua equipe, Fantini dá uma mão ao amigo até que 
os cargos de todos os escalões sejam preenchidos. 
O nome do comandante da Polícia Rodoviária no 
Estado ainda não foi divulgado, mas há quem jure 
que Fantini está na lista. Ele ri, e desconversa. Caso 
seja escolhido, com certeza fará um belo trabalho!

VISITA O superintendente estadual do Sebrae São Paulo, José 
Luís Ricca, foi o patrono da turma de formandos do CMPF 
(Centro Municipal de Formação Profissional) de Lençóis 
Paulista, na noite da sexta-feira passada, dia 15. Na foto, ele 
posa entre o diretor do Centro Municipal, Vanderlei Francatti, 
e do prefeito José Antonio Marise (PSDB).

ARTISTA Aos quatro anos, 
Beatrice Guimarães Grant 

mostra que tamanho não é 
documento. Essa semana, 
ela fez questão de mostrar 

à equipe de reportagem de 
O ECO que tem a música 

nas veias ao sentar em frente 
ao piano da família Silveira 

Corrêa. A garota mora em 
Wasonia, Estados Unidos, e vai 
passar o natal em Macatuba, na 

casa dos avós Sérgio e Raquel.
PARABÉNS A bela Heloísa Oliveira comemorou mais um 

ano de vida no mês de dezembro. Os pais Ariane e Marcelo 
Oliveira e a irmã Gabriela parabenizam a menina.

E FESTA Os irmãos Bruno e 
Gustavo completam idade nova 
este mês. Bruno aniversariou 
ontem, dia 22, e Gustavo festeja 
na terça-feira 26. Os pequenos 
são netos do casal Aparecida 
e José Antonio Foganholi, o 
Pardal. A mãe Gilsimara manda 
um beijão para os dois.

O lançamento da dupla lençoense André & Matheus, no sábado passado, no Rastro do Cowboy, em Bauru, reuniu mais 
de duas mil pessoas e fez a galera dançar a noite toda. Na platéia, muita gente importante e de bem com a vida.

Na fila do 
gargarejo, o 
vice-prefeito de 
Lençóis, Norberto 
Pompermayer, 
o prefeito de 
Arealva, Paulo 
Podanoski,
Marise, e o 
prefeito de 
Iacanga, Edson 
Boíaní
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C A R D I O L O G I A

Bate-coração
Eficiente, prótese cardíaca aumenta risco de trombose; stents servem para 

desbloquear artérias onde formam-se as placas de gordura

Co n s t a n ç a  Ta t s c h

Fo lh a p r e s s

Há poucos dias, um grupo 
de especialistas se reuniu no 
FDA para avaliar a segurança 
do uso de stents farmacológi- 
cos. O  debate surgiu em razão 
de estudo que apontava au­
mento do risco de trom bo­
se. Embora a agência federal 
americana que fiscaliza ali­
mentos e medicamentos ain­
da não tenha se manifestado 
oficialmente, espera-se pare­
cer favorável ao dispositivo.

Os stents são pequenas 
próteses, como malhinhas 
de metal, que servem para 
desbloquear artérias onde 
formam-se placas de gordu­
ra e mantê-las abertas. São 
colocados por meio de uma 
angioplastia quando um ca- 
teter é inserido e leva um ba­
lão com o stent. Ao chegar ao 
ponto de obstrução, o balão é 
inflado, posicionando defini­
tivamente o dispositivo.

O convencional é usado 
há cerca de 20 anos e dim i­
nuiu sensivelmente os riscos 
da angioplastia com  balão. 
Tem o inconveniente de for­
m ar reistenose - espécie de 
cicatrização excessiva for­
mada na parede do vaso -, 
que pode voltar a entupir a 
artéria. Isso ocorre em 20%  
dos pacientes.

Para evitar esse risco, pas­
sou a ser usado também, há 
sete anos, o stent farmacoló- 
gico. O dispositivo conta com 
remédios que são lançados 
em pequenas doses ao longo 
de um mês para inibir essa 
reação do organismo, dimi­
nuindo a freqüência do pro­
blema para menos de 5%.

Porém, os stents farma- 
cológicos ficam com as has­
tes mais expostas no vaso e 
aumentam o perigo de haver 
uma trombose. Segundo es­
pecialistas, o risco passou de 
0,5%  ou 1% para 2%.

'O lado bom  é que não 
há reobstrução. O ruim é 
que pode ter tendência à for­

mação de coágulo, que pode 
causar a trombose. Tudo tem 
um risco, mas o benefício tem 
que ser maior', afirma Alexan­
dre Abizaid, chefe da seção de 
intervenção coronária do Ins­
tituto D ante Pazanezze, que 
esteve no painel do FDA.

'A primeira conclusão do 
FDA, que ainda não emitiu 
parecer oficial, é que os an- 
tiagregantes plaquetários [as­
pirina ou clopidogrel] devem 
ser tomados por um ano. A 
outra é que o risco é maior 
em pacientes mais complexos 
[que necessitam de inúme­

p e r g u n t a s  e respo stas

1 - QUEM NAO DEVE 
COLOCAR O s te n t  
FARMACOLÓGICO?
Quem tem maior risco de ter 
problemas com o stent farmaco- 
lógico são pacientes que precisam 
de inúmeros stents ou que têm 
placas de gordura muito longas. 
Mulheres em idade fértil, embora 
geralmente tenham baixo risco de 
precisar de um stent, também não 
devem fazer essa opção pois o an- 
tiagregante clopidogrel não deve 
ser tomado por grávidas.

2 - POR QUE d r o g a s  
COMO a s p ir in a  E 
CLOPIDOGREL SÃO
r e c o m e n d a d a s ?
Esses medicamentos são reco­
mendados com objetivo de evitar 
tromboses para quem coloca o 
stent farmacológico. O FDA reco­
menda que sejam tomados por 
um ano. Por outro lado, não de­
vem ser usados inadvertidamente, 
uma vez que aumentam um pou­
co o risco de hemorragias.

3 - QUEM t e m  te ndência
A desenvolver 
reistenose?
O excesso de cicatrização é mais 
comum entre diabéticos, quem 
tem artérias muito finas ou pedaços 
doentes da artéria muito longos.

4 - a s  pesso as  q u e  já
COLOCARAM STENT 
FARMACOLÓGICO 
DEVEM se p r e o c u p a r ?
Não. Os pacientes devem conver­
sar com os seus médicos, fazer exa­
mes, mas não há razão para alarde.

ros stents ou que têm placas 
de gordura muito longas]', 
diz Abizaid. 'O mundo criou 
tanta confiança nesses dispo­
sitivos, que expandiu as indi­
cações para áreas em que não 
havia tantos estudos. O FDA 
deu uma palavra de cautela 
para essas situações. A reu­
nião foi muito positiva.'

De acordo com Valter Cor­
reia de Lima, professor de 
Cardiologia da Unifesp e au­
tor de estudos sobre o tema, 
ocorrem entre 4 a 5 casos de 
trombose tardia por 1.000 
pacientes/ano. 'Apesar de ra-

ro, é grave porque metade dos 
pacientes com trombose mor­
rem e os outros têm infarto', 
afirma. Apesar disso, o car­
diologista considera o stent 
farmacológico 'um avanço 
extraordinário'.

'Há duas maneiras de tra­
tar uma pessoa que tem as 
artérias obstruídas por acú­
mulo de gordura: ou faz a 
angioplastia com o stent ou 
a cirurgia de ponte de safena', 
diz Luiz Alberto Mattos, presi­
dente da Sociedade Brasileira 
de Hemodinâmica e Cardio- 
logia Intervencionista.

A mortalidade nesse tipo 
de cirurgia é de 2%  a 3%  e 
podem ocorrer complicações 
neurológicas, hemorrágicas 
ou uma infecção hospitalar.
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A cárie pode ser transm itida no beijo?

VERDADE. A bactéria streptococcus mutans é transmis­
sível pela saliva, mas dificilmente se desenvolve na boca 
do outro. Segundo Sérgio Eduardo Migliorini, médico 
buco-maxilo do Hospital São Camilo a imunidade e a 
resistência variam entre as pessoas. 'Para não ter que se 
preocupar, é necessária higienização e cuidado com a 
manutenção da saúde bucal.'

Fam ília só identifica 
an orexia após 5 anos

Tese de doutorado defendida na Escola de Enfermagem 
da USP pela professora Lucia Helena Grando, mostra que 
famílias demoram, em média, cinco anos para descobrir 
um distúrbio alimentar em uma jovem. O estudo mostrou 
também que as famílias tendem a confundir os sintomas e 
tratá-los separadamente, sem notar que, juntos, evidencia­
riam a doença. Só levam ao médico quando vêem proble­
mas físicos, ou quando a pessoa está esquelética.

APARELHOS DE PRESSÃO,

MONITORES DE DIABETES, 
PRODUTOS DE ORTOPEDIA, 
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N O V E L A

Camaleão da TV
Na novela 'Vidas Opostas' Heitor Martinez abusa da 

versatilidade como ator para viver o traficante Jacson

O ator Heitor Martinez, que vive um vilão na novela Vidas Opostas, da TV Record

Fo l h a p r e s s

Quer um dirigente de escola de 
samba? Um fotógrafo? Um trafi­
cante? Pode escalar Heitor Mar- 
tinez, 39 anos. O ator carioca é o 
vilão Jacson de 'Vidas Opostas' e 
já conta com uma galeria de tipos 
variados que já executou, como 
Felipe de 'Prova de Amor' (2005) e 
João Manuel de 'Senhora do Desti­
no' (2004, na Globo).
'A trajetória [recente] mostra que 
ele é um dos melhores atores de 
TV da sua geração. Ele fez três 
papéis diferentes com talento', 
elogia o especialista Mauro Alen­
car, autor do li vro 'Panorama da 
Telenovela no Brasil'.
Mas Heitor é crítico com o desem-

penho. 'Sei que posso melhorar. 
A TV é rápida, não posso ensaiar, 
improvisar. É uma deficiência que 
quero corrigir.'
Aplaudido também pelo público, 
ele, ironicamente, protagonizou 
na vida real um enredo que pare­
ce de ficção. Formado em jorna­
lismo, descobriu que queria ser 
ator sem querer. 'Não fui fazer 
teatro para me profissionalizar, 
mas surgiram convites para atu­
ar. Comecei a trabalhar tarde, aos 
25 anos', conta. 'Percebi que era 
fazendo a peça "Volúpia' [1997]. 
Um dia me desliguei e pensei: 
"isso me dá prazer'.'
O trabalho no teatro rendeu um 
convite para 'Cara e Coroa' (1995), 
a primeira novela do currículo que

atualmente contabiliza sete, além 
de minisséries e filmes. Consagra­
do na TV, afirma que tem cuidado 
com esse meio - 'um ator sonha ser 
reconhecido pela versatilidade, não 
pode se prender a um tipo, mas a 
TV acaba enquadrando se ele dei­
xar' - para não se acomodar: 'Tem 
que estudar, não pode ter preguiça 
de pesquisar sobre o personagem'. 
Ele até pediu para trocar um papel 
de mocinho pelo do vilão Jacson. 
Heitor fala do trabalho com em- 
polgação, apesar da ponderação 
quanto à performance. Mas dispen­
sa a modéstia ao discursar sobre o 
papel preferido: o de pai das gême­
as Alice e Helena, de 4 anos. 'Passo 
todo o tempo que posso com elas. 
Acho que sou um bom pai.'

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS  N O V E L A S
MALHAÇÃO_____

Segunda: Eduardo expulsa
Cauã de seu quarto. Kiko diz 
ao pessoal, que desocupem o 
Casarão, a pedido de Otto.

Terça: Cauã organiza uma fes- 
ta-surpresa para Eduardo. Ki- 
ko e os Largados desmontam 
os equipamentos que estavam 
no Casarão.

Quarta: Jaque passa mal no 
colégio. Homero convida Tuca 
para lutar boxe tailandês no 
Desafio das Academias. Cauã 
leva a Tribo Tribal para se apre­
sentar no Hospital.

Quinta: Amanda e Siri deci­
dem romper. Eduardo chama 
Cauã para uma conversa.

Sexta: Eduardo pede perdão 
a Cauã. Tonzinho se apresen­
ta em um concurso de jovens 
talentos. Dra. Cristina avisa a 
Eduardo que a quimioterapia 
não está adiantando.

_____ O p r o fe ta_____

Segunda: Marcos se assusta 
com o que Rúbia diz. Clóvis 
agride Sônia; Filomena perce­
be e vai a delegacia denunciá- 
lo. Clóvis manda seus capangas 
atrás de Filomena, e Amadeu 
ouve. Filomena sofre um aci­
dente. Dedé vê uma mancha 
roxa no pescoço de Sônia.

Terça: Natália diz a Analu que 
Dedé é sua babá, e ela ouve. 
Carola beija Arnaldo. Tony e 
Baby sofrem um acidente cau­
sado pela mulher de negro, e 
Marcos vê. Camilo começa a 
sair com Gilda. Marcos beija 
Ruth. Clóvis visita Filomena 
no hospital.

Quarta: Marcos tem uma vi­
são de Sônia chorando. Ar­
naldo se declara para Teresa, 
e Henrique vê. Sônia dorme 
trancada com Analu. Ruth e 
Marcos transam. Alceu con­
trata Tony. Marcos usa seus 
poderes para ajudar Oscar a 
ganhar no pôquer, e desmaia.

Quinta: Ruth leva Marcos para 
sua casa. Clóvis tranca Sônia 
no quarto, e Carola descobre. 
Carola pede que Olavo tire Sô-

nia de casa, e a leve à igreja. 
Carola leva Marcos à igreja.

Sexta: Sônia e Marcos conver­
sam. Wanda exige que Tony 
a beije; e Grace e Dóris foto­
grafam. Clóvis sai atrás de Sô­
nia, e Marcos foge. Marcos se 
apresenta no clube, e sente-se 
mal. Arnaldo e Henrique bri­
gam. Sônia diz a Clóvis que vai 
abandoná-lo.

Sábado: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
divulgou os demais capítulos.

_____ PE NA lACA_____

Segunda: Giácomo expulsa 
Lance de casa e Tadeu o defen­
de. Dorinha vê Lance. Débora 
leva comida para Lance, que 
está sozinho na praça. Eliza- 
beth se aproxima de Nuno. 
Morgana tira Elizabeth da boa­
te. Arthur recebe um presente 
com um bilhete de Gui. Giá- 
como manda Tanaka prender 
Lance. Arthur bate na porta de 
Gui e quem abre é Caco.

Terça: Lance foge da polícia e 
se esconde na suíte de Dorinha. 
Morgana leva Elizabeth para a 
casa de Deodato. Giácomo ex­
pulsa Tadeu, e retira a queixa. 
Arthur beija Gui. Tadeu apre­
senta Leila para Lance. Maria 
dá um flagra em Jean Luc.

Quarta: Gui se afasta de Ar- 
thur. Gioconda chega ao sí­
tio. Leila bate em Lance. Eli- 
zabeth denuncia Último em 
um programa de TV. Lance 
se aproxima de Maria Clara, 
que finge passar mal. Arthur 
é demitido. Maria liga para a 
tia, e Lance atende.

Quinta: Vanessa se despede 
dos filhos. Maria decide vol­
tar para o Brasil. Caco agride 
Arthur. Último é agredido em 
uma manifestação de Eliza- 
beth; que é presa. Vanessa 
flagra Juan com outra mu­
lher. Lance acusa Caco de ter 
roubado a padaria.

Sexta: Lance briga com Caco, 
e o obriga a contar a verdade 
a Giácomo. Maria e Josephine 
desembarcam. Último passa 
mal. Maria se interessa por Ju- 
an. Gui acusa Caco pelo roubo

da padaria, e o expulsa.

Sábado: Arthur promove um 
Jacafest para salvar o sítio da 
falência. Vanessa encontra Ma­
ria na casa de Juan. Lance avisa 
a Tadeu que vai ficar em Deus 
me Livre. Juan pede Vanessa 
em casamento. A padaria de 
Giácomo explode.

PÁGINAS DA VIDA

Segunda: Alex e Marta têm uma 
briga séria. Marta vai ao escritó­
rio de Léo. Olívia surpreende Síl­
vio e Tônia juntos. Tereza recebe 
flores e um envelope com uma 
foto de Luciano amordaçado; e 
Giselle desmaia. A polícia analisa 
a foto e Nestor sai.

Terça: Luciano beija fotos de 
Tereza e Giselle e chora. Dorival 
chega e é apresentado a Jorge. 
Marta conta a Léo e Saldanha 
que Alex rasgou o cheque. Nes- 
tor dá um telefonema, e diz que 
eles não fizeram o combinado. 
Olívia recebe flores de Sílvio com 
um pedido de desculpas.

Quarta: Jorge e Pinhão conver­
sam sobre Telma. Nestor volta 
e os policiais desconfiam. Olívia 
telefona para Léo. Alice e Léo bri­
gam. Diogo diz a Gabriel que ele 
está com uma pneumocistose.

Quinta: Irmã Má exige que 
Diogo tire Gabriel do hospital. 
Marta vê Nanda no espelho 
do banheiro. Nina e Vinícius se 
aproximam. Selma insiste que 
Angélica e Gabi passarão o Na­
tal com eles. Sérgio e Sabrina 
se beijam. Jorge sai do banho, 
e dá de cara com Thelma. Gi- 
selle desmaia.

Sexta: Thelma pede ajuda a 
Jorge. Giselle piora. Bira tem 
alta, e vai passar o Natal com 
a família. A polícia intensifica a 
investigação sobre o seqüestro 
de Luciano.

Sábado: Alice leva Francisco 
ao cinema, e aproveita para as­
sustá-lo novamente. Começam 
os preparativos para o Natal. A 
polícia localiza o cativeiro de 
Luciano. Nestor chega antes; 
e é morto pelos bandidos, que 
acreditam que ele trouxe a po­
lícia. Luciano é libertado. Nes- 
tor é enterrado.

H O R Ó S C O P O  2 4 / 1 2  A 0 2 / 0 1
Fo n t e : I n s t i t u t o  O m a r  Ca r d o s o

ÁRIES
Momento em que

H  haverá muita tranqüi- 
lidade na vida familiar 
e profissional, com 

bastante disposição para solucionar 
problemas. Contudo evite discussões 
com a pessoa amada, rivais e in im i­
gos.

leão
Melhora total em 

todos os assuntos
’ W  profissionais, sociais 

e financeiros se farão 
sentir neste período. Terá uma fase 
feliz, aos passeios e para unir-se com 
amigos e entes queridos. Pode amar e 
viajar longe.

SAGITÁRIO
Excelentes influências 
para desenvolver 
suas atividades de 
um modo geral.

Aproveite, pois esta e a melhor fase 
para progredir profissional, social e 
materialmente. Êxito romântico, sen­
timental e em viagens. Bom dia para 
arriscar na loteria.

TOURO
Muita habilidade 

literária, mente clara 
e penetrante e muita 
tendência aos as­

suntos elevados, estão previstos para 
você, devido a benéfica influência de 
Júpiter. Sucesso profissional e financei­
ro. Pode viajar.

VIRGEM
P v y  Propicia influência 

para cultivar os dons 
de seu intelecto, seu 
espírito filosófico 

e otimista e seu desenvolvimento 
mental. Fará ótimas relações sociais e 
propícias amizades. Procure sair um 
pouco da sua rotina.

CAPRICÓRNIO
Muita harmonia 

1^1  familiar, conjugal e 
na vida sentimental e 
amorosa está prevista 

para você neste período. Muito favo­
rável também, aos negócios, as espe­
culações e as novas empresas. Viagens 
e contatos pessoais bem sucedidos.

GÊMEOS
Não é conveniente 
aventurar-se em 
novos negócios. Cui­
dado com o excesso 

de gastos. Mantenha-se em suas ati­
vidades rotineiras e muitos benefícios 
receberá em breve. Fortalecimento no 
ambiente profissional.

LIBRA
Período positivo 

^  para a realização 
de negócios além 
de suas condições 

monetárias, mas muito propício ao 
seu progresso profissional, moral e 
social. A pessoa amada estará disposta 
a ajudá-lo.

AQUÁRIO
Sua probabilidade de 

g k  êxito material serão 
aumentados nesta 
fase. Por outro lado, 

deverá prosperar no campo profis­
sional e social e poderá conseguir o 
que pretende na vida artística. Bom as 
viagens e ao amor.

do sexo oposto. Evite exagerar as pa­
lavras. Dê mais atenção a sua família. 
Prenúncio de uma viagem.

ESCORPIÃO
Negativo fluxo astral 
as mudanças de em­
prego, atividades ou 
residência. Tendência 

a depressão psíquica o que viria a 
prejudicar-lhe mais ainda. Controle-se 
em todos os sentidos e cuide de sua 
saúde.

PEIXES
Todos os esforços que 
tem empreendimento 

B L *  no sentido de elevar-se 
e prosperar profissio­

nalmente e socialmente se farão sentir 
com maior força. Analise e vera quanto 
progrediu e prosperou.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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Ruas cheias e equipes atenciosas e bem 

informadas nesses tempos de corre-corre 

para as compras de Natal; veja também  

flashes da confraternização do pessoal da 

Diretoria Municipal de Saúde

A PA C/PAPe/

R. 7  de  S e te m b ro , 1 1 4 7  
(ao  lado  da M a triz )
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MAJTMORARIA
MEDUSA

Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 27& 
Fone/fax: (14) 3263^2247

MARIMBONDO

• esquadrias mefáiicas
• portões em alumínio
• porfóes eletrônicos
• alarmes -  -

Dezembro é mês de promoção!
DIVERSAS PEÇAS A PARTIR DE; R$ 5 ,00  CALÇA SOCIAL FEMININA; R$ 9,90 
VEIT1DOS A PARTIR DE: R$ 19,90 CALÇA lEANS MASCULINA: R$ 19,90
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